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A pesquisa tem como objetivo investigar o papel das redes sociais na 
construção da agenda midiática no contexto do movimento que ficou conhecido 
como Primavera Árabe. Para tanto, propomos a hipótese de que as redes 
sociais transferiram sua saliência para a agenda midiática, criando novos fluxos 
de agendamento e tensionando a concepção clássica da Teoria do 
Agendamento.  O trabalho pretende se aprofundar no estudo desta teoria, 
sobretudo nas recentes atualizações que Maxwell McCombs, um de seus 
autores, fez acerca do Agenda-Setting. Além disso, abordará a temática das 
redes sociais desde uma perspectiva mais ampla, explorando o conceito de 
Sociedade em Rede, proposto por Castells, até uma leitura mais tecnológica, 
passando por referenciais teóricos que se aproximem da área da comunicação, 
de uma forma geral, e da temática da pesquisa, especificamente. Será também 
objeto de investigação o contexto geopolítico em que se deram os movimentos, 
os desdobramentos sociais, a repercussão das mobilizações em outras partes 
do mundo - gerando manifestações semelhantes - e as possíveis 
transformações que elas engendraram. Essa exploração será ancorada em 
análise de conteúdo, tendo como corpus o portal em inglês da rede catariana Al 
Jazeera, com foco específico na cobertura da Primavera Árabe no Egito. 
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The research aims to investigate the role of social networks in building the 
media agenda in the context of the movement that became known as the Arab 
Spring. To this end, we propose the hypothesis that social networks moved their 
themes highlighting to the media's agenda, creating new streams and tensing 
the classical conception of the Theory of Agenda. The work aims to deepen the 
study of this theory, especially in recent updates that Maxwell McCombs, one of 
the authors made about the agenda-setting. In addition, it will approach the 
theme of social networks from a broader perspective, exploring the concept of 
the Network Society, proposed by Castells, until a more technological theme, 
through theoretical frameworks that approximate the area of communication, in 
general, and research in the area, specifically. Will also be subject to 
investigation the geopolitical context in which it gave the movements, social 
developments, the impact of the demonstrations in other parts of the world - 
generating similar events - and the possible changes they engendered. This 
exploration will be anchored in content analysis, with the corpus of the portal in 
english Qatari network Al Jazeera, focusing specifically on the coverage of the 
Arab Spring in Egypt. 
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As redes sociais sempre existiram. O ser humano, ao longo de sua existência, 
sempre estabeleceu laços pessoais, vínculos relacionais e, portanto, redes 
sociais. Elas são formadas por estruturas sociais compostas por pessoas que 
partilham valores e objetivos comuns. Reconhecendo esse caráter anterior das 
redes sociais, nos deteremos aqui no conceito mais atual, que considera uma 
rede social aquela que conecta pessoas por meio de computadores1 
(RECUERO, 2009). 
As redes sociais on-line surgiram como parte da Web 2.0, definida como uma 
nova forma de usar a Internet, baseada em ambientes interativos, participativos 
e de construção coletiva e colaborativa de conteúdo. As redes sociais são 
movidas por aplicativos que caracterizam a nova geração de serviços na 
Internet. Nós nos debruçaremos mais detidamente sobre esses conceitos em 
capítulo específico. 
 
A temática das redes sociais como ferramentas de mobilização política da 
sociedade vem despertando o interesse e o debate na mídia2, na academia e 
no público de forma geral. Manifestações organizadas a partir de mensagens 
trocadas na rede ganharam grande repercussão a partir do final do ano de 
2010 e início do ano de 2011, em países do norte da África e Oriente Médio, 
multiplicando-se pela Europa, Estados Unidos e várias partes do mundo. 
Tornou-se assim cada vez mais frequente identificar a presença (ou a tentativa) 
de mobilização motivada por diferentes demandas, utilizando as redes sociais 
como ferramentas de organização. 
Essas mobilizações, que Castells (2011) chama de wikirevoluções - por seu 
caráter de construção colaborativo e descentralizado, sem lideranças definidas 
e sem conotação partidária - modificaram o fluxo de informação tradicional, 
passando elas mesmas a produzir e consumir  conteúdo informativo. O objetivo 
central deste trabalho é identificar se esses novos fluxos são capazes de 
alterar o agendamento tradicional da mídia, descrito nos estudos iniciais de 
                                                             
1 Poderemos empregar ao longo desta dissertação os termos redes virtuais ou mídias sociais como 
sinônimos de redes sociais. 
2 Utilizaremos neste trabalho o significado de mídia referenciado na Enciclopédia Básica da Mídia 
Eletrônica: Mídia 1. Meios de comunicação (rádio, televisão, jornal, etc.). (PIZZOTTI, 2003, p. 175). 
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McCombs e Shaw (1972) e se esses novos conteúdos propagados por 
pessoas ou grupos levam a mudanças na pauta da imprensa.  
O uso massivo das redes sociais, notadamente Twitter e Facebook, acabou 
tornando-se fonte para a mídia do mundo inteiro, que de início não tinha 
acesso ao que estava acontecendo no Oriente Médio e norte da África. Em 
tempo real, textos, fotos e vídeos eram postados nos servidores do Twitter, 
Facebook3 e Youtube4, possibilitando ao mundo ter acesso aos acontecimentos 
e conhecer a real dimensão das manifestações. As redes sociais teriam 
assumido nesse momento o papel de garantidores da liberdade de expressão, 
liberdade de informação e, até mesmo, da liberdade de imprensa.  
Segundo os autores da Teoria do Agendamento ou Agenda Setting, Maxwell 
McCombs e Donald Shaw, em sua concepção clássica ela seria “a habilidade 
de influenciar a saliência dos tópicos da agenda pública”, ou a relevância que 
os veículos noticiosos atribuem aos fatos. Nesse sentido, a agenda da mídia 
influencia a agenda do público (MCCOMBS, 2009). Em outras palavras, a 
mídia teria a capacidade de pautar os assuntos de interesse da sociedade. 
Já Primavera Árabe é um movimento iniciado em dezembro de 2010, na 
Tunísia. O fator desencadeante foi a autoimolação do vendedor ambulante 
Mohamed Bouazizi, na cidade de Sidi Bouzidi, em protesto contra a corrupção 
policial. Milhares de manifestantes tunisianos saíram às ruas para protestar 
contra o governo do presidente Zine el-Abdine Ben Ali, que não resistiu à 
pressão popular e buscou exílio da Arábia Saudita. Trataremos da Primavera 
Árabe em capítulo específico, no qual buscaremos analisar as origens e 
características do movimento, bem como o contexto social no qual ele surgiu.  
O exemplo da Tunísia encorajou outros países da região a seguir o mesmo 
caminho. Em poucos dias, o Mundo Árabe5 foi sacudido por ondas 
                                                             
3 Twitter, Facebook são as redes sociais mais usadas pelos manifestantes na Primavera Árabe e, nesse 
contexto, serão analisadas neste trabalho. 
4 O Youtube é um site de hospedagem de vídeos. Também serviu como ferramenta de divulgação 
durantes os protestos na Primavera Árabe. 
5 O conceito de Mundo Árabe remonta ao início do movimento arabista no final do séc. XIX e início do 
século XX. Abrange geograficamente a região do Magreb, que indica o “poente” (da Líbia à Mauritânia); 
do Macherq, o “levante” (que vai do Egito ao Iraque); e o Khalíf (Estados do Golfo e da Península 




revolucionárias que repercutiram em todo o planeta. Logo, Egito, Líbia e Iêmen, 
veriam suas populações nas ruas exigindo reformas políticas. Não demorou 
para que governos forssem depostos nesses países. Omã, Jordânia, Marrocos, 
Argélia, Arábia Saudita, entre outros países da região, sentiram a força das 
revoltas populares, ainda que com menor intensidade. 
Em comum nessas manifestações, resguardadas as demandas características 
de cada país, o fato dos manifestantes terem se utilizado das redes sociais 
para se mobilizar e driblar a censura imposta pelos governantes aos meios de 
comunicação locais, bem como ao trabalho da imprensa internacional 
(ANDERSON, BÉNILDES, PUDDEPHATT, RODRIGUEZ, 2011; CASTELLS, 
2012), parecendo inverter o fluxo clássico da Teoria do Agendamento, isto é: 
não seria mais a mídia que pauta a sociedade, mas a sociedade é que iria 
pautar a mídia. 
Em pouco tempo, as mobilizações se espalharam pelos países do norte da 
África e do Oriente Médio, criando o movimento que viria a ficar conhecido 
como Primavera Árabe, provocando mudanças profundas na região, com 
repercussão para além dos limites regionais (RODRIGUEZ, 2011; CASTELLS, 
2012).  
Este trabalho pretende investigar o uso das redes sociais como ferramenta de 
mobilização social e fonte de informação midiática durante a onda 
revolucionária que atingiu países do Oriente Médio e norte da África a partir de 
dezembro de 2010. Então, o problema que se coloca a esta investigação é: em 
que medida as redes sociais inverteram a teoria do agendamento (agenda 
setting) no contexto do movimento que ficou conhecido como Primavera 
Árabe? Ou seja, pode-se falar em uma inversão no fluxo do agendamento, com 
a sociedade pautando a mídia e não mais o contrário, como propunha a teoria 
do agendamento em sua concepção clássica?  
O que propomos com este trabalho é, justamente, pensar em um novo fluxo 
deste agendamento. Assim, a agenda do público (em nossa hipótese), ou o 
que o público considera importante, num determinado momento, pode tornar-se 
a agenda da mídia e ocupar o espaço de veículos informativos, tanto 
tradicionais (meios impressos, rádio, televisão, agências de notícias) como 
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portais de internet. Dito de outra forma, as redes sociais teriam conseguido 
transmitir sua saliência – temas que aparecem com destaque e relevância nas 
trocas de mensagens via rede mundial de computadores - para a agenda 
midiática. 
Essa problematização modificou-se pontualmente em relação ao projeto 
original, sobretudo em relação ao corpus a ser analisado. Inicialmente, 
pretendíamos estudar o papel das redes sociais nas mobilizações políticas da 
sociedade. Porém, pareceu-nos oportuno aprofundar essa análise, 
pesquisando o alcance das redes sociais na construção da notícia. 
No entanto, a essência das indagações que motivaram esta pesquisa continua 
inalterada. A Teoria da Agenda (agenda-setting, que muitos autores ainda 
entendem como hipótese) é a principal referencia teórica deste trabalho, ainda 
que com um enfoque diferente da proposta clássica da teoria, como veremos 
mais adiante. 
Quanto ao corpus escolhido, a ideia inicial era fazer uma análise das notícias 
publicadas em dois jornais: Le Presse (Tunísia) e Al Ahram (Egito). No entanto, 
percebeu-se que, sendo esses jornais alinhados aos antigos regimes 
autocráticos vigentes nos respectivos países, seria difícil verificar a influência 
das redes sociais na agenda midiática. Portanto, o foco deslocou-se para a 
análise de um outro corpus: o portal em inglês da rede catariana Al Jazeera, 
que será analisado em capítulo específico. 
Nossa justificativa para a escolha deu-se não apenas pelo distanciamento 
político dos eventos, já que o Catar, país localizado no nordeste da Península 
Arábica, não registrou manifestações da Primavera, mas também (e 
principalmente) pela forma com que a emissora lidou com o conteúdo 
produzido pelos manifestantes nas redes sociais. Marc Lynch (2011), 
especialista em Oriente Médio, afirmou em artigo no site foreignpolicy.com que 
“a Al Jazeera se adaptou ao novo ambiente midiático ao recorrer rápida e 
criativamente aos conteúdos gerados pelo público” Detalharemos mais tarde as 
características da emissora e de que forma ela fez uso das informações 
produzidas pelos manifestantes. 
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Explicamos o novo foco de análise e estabelecemos qual o referencial teórico 
central será usado. Falta justificar a escolha de um evento tão distante (cultural 
e geograficamente) da realidade brasileira para ser estudado. A decisão de nos 
debruçarmos sobre os eventos da Primavera Árabe e elegê-los como objeto 
empírico se deu por vários motivos. Entre eles podemos citar o fato de boa 
parte dos países do chamado Mundo Árabe viver sob regimes ditatoriais e, 
portanto, sob variados níveis de censura. Neste caso, a alternativa encontrada 
pelos manifestantes para expressar suas demandas, que poderia representar o 
estabelecimento de novas agendas, despertou interesse e propôs diversas 
indagações.  
Outro motivo é o fato de que as manifestações ocorridas naquela região foram, 
de alguma maneira, exportadas para diversas partes do mundo: o Ocuppy Wall 
Street6 (EUA) e o Indignados7 (Espanha) são alguns dos exemplos de 
movimentos tributários da Primavera Árabe. As recentes manifestações 
ocorridas no Brasil (junho de 2013) também seguem uma lógica semelhante, já 
que também se utilizaram das redes sociais para mobilizar a participação de 
manifestantes. Some-se a isso a importância histórica e a surpresa causada 
pela intensidade das manifestações, como interpretou Puddephat:  
Tais acontecimentos no Mundo Árabe surpreenderam, chocaram e 
impressionaram pessoas de todo o mundo. [...] Diplomatas e 
analistas de política externa ficaram surpresos e estupefatos. 
Ninguém antecipou a velocidade e a escala da mudança na região. 
Ninguém intuiu, previu ou imaginou tais acontecimentos 
(PUDDEPHAT, 2011, p. 19). 
Dentro deste cenário, para delimitar a área de pesquisa, nos ocuparemos em 
especial do Egito, por razões que exporemos adiante. A princípio, cabe dizer 
que esse é um dos principais países árabes, vivia sob o regime ditatorial do 
presidente Hosni Mubarak há mais de 30 anos, tem forte influência na região e 
guarda as características que entendemos ideais para a análise que propomos: 
meios de comunicação sob o controle do estado, mobilização da sociedade por 
meio das redes sociais, ressonância na mídia internacional, entre outras 
razões. 
                                                             
6 O Ocuppy Wall Street foi um movimento que surgiu em setembro de 2011 nos Estados Unidos tinha 
como objetivo, basicamente, protestar contra o sistema financeiro. Mais informações sobre essa e 
outras mobilizações sociais no capítulo 4. 
7 Manifestações iniciadas na Espanha, em maio de 2011, que protestavam contra o sistema político, o 
desemprego e a corrupção no governo. 
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Além disso, conhecer um pouco mais a história recente do Egito nos ajuda a 
contextualizar as revoltas sociais que lá aconteceram. Mas, a principal razão 
para termos escolhido o país para apontarmos a lente de nossa análise é a 
importância e ressonância que o país tem no Mundo Árabe. Ou seja, o que 
acontece lá tem reflexo direto na região. 
Como dissemos, na maioria dos países do Mundo Árabe a mídia é (ou era) 
dominada pelos governos que, por sua vez, estavam muito longe do que se 
costuma chamar democracia. Ou seja, não havia eleições livres, liberdade de 
expressão ou de imprensa. Basicamente, tais países eram comandados por 
governos despóticos, que não haviam sido legitimamente eleitos. Assim, as 
redes sociais “semearam a palavra democrática nos ventos da história” 
(BÉNILDES, 2011, p. 37), e podem ter estabelecido um canal alternativo de 
notícias que passou a pautar a mídia, sobretudo a internacional, que as 
utilizaram como fonte, tanto para realizar a apuração dos fatos em primeira 
mão, quanto na tentativa de furar os bloqueios e a contra informação da mídia 
oficial. 
O fato de que os países árabes envolvidos nestas manifestações vivem (ou 
viviam) sob variados níveis de censura e totalitarismo é significativo. Ainda que 
haja um maior ou menor grau de garantias individuais, em nenhum deles se 
permite a plena liberdade de imprensa ou de expressão. Como lembra Andrew 
Puddephatt, “há muito tempo os meios de comunicação no Mundo Árabe estão 
sob controle estatal”. Dessa forma, para poder se organizar politicamente e 
coordenar as manifestações, os jovens lançaram mão das redes sociais como 
ferramentas de mobilização. Continua Puddephat: 
Assim, as mídias digitais ofereciam uma saída para a livre expressão que as 
mídias tradicionais, monitoradas e controladas pelo governo, não podiam 
oferecer. O conteúdo compartilhado entre as nações árabes e o resto do 
mundo incluía vídeos e imagens de pessoas de todas as classes, capturadas 
por telefones celulares e câmeras digitais (PUDDEPHAT, 2011, p. 20). 
Enquanto as mídias locais ignoravam os protestos e os jornalistas estrangeiros 
eram expulsos, presos ou impossibilitados de realizar seu trabalho, as redes 
sociais (notadamente Twitter e Facebook) assumiram o papel de fontes de 
informação e notícia, abastecidas pelos próprios cidadãos, furando o bloqueio 
imposto pelos canais tradicionais de comunicação. Para a jornalista francesa 
Marie Bénilde, “se hoje a informação pode contornar a censura, escapar de 
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qualquer contingência e ser amplamente divulgada, é graças à internet e aos 
espaços de compartilhamento constituídos pelas redes sociais”. 
Embora se refira a outro acontecimento (o 11 de setembro)8 a descrição de 
Gillmor (2004), para essa nova lógica de produção de notícias se encaixa com 
perfeição nesse caso: 
[...] desta vez, estava a acontecer mais qualquer coisa, algo de profundo: as 
notícias estavam a ser produzidas por pessoas comuns, que tinham 
pormenores a relatar e imagens para mostrar, e não apenas pelas agências de 
notícias “oficiosas” que, tradicionalmente, costumavam produzir a primeira 
versão da história. Desta vez, o primeiro esboço estava a ser escrito, em parte, 
por aqueles a quem as notícias se destinavam. Uma situação tornada possível 
– era inevitável – pelas novas ferramentas de comunicação disponíveis na 
Internet. (GILLMOR, 2004, p. 12). 
O problema proposto por este trabalho parte da hipótese de que novos fluxos 
de agendamento seriam estabelecidos pela influência das redes sociais na 
pauta midiática. Nesta reconfiguração, acredita-se ser possível identificar um 
novo modelo de agendamento, padrão neste tipo de mobilização social de 
caráter local - pois as motivações são específicas do contexto econômico e/ou 
geopolítico - obtendo projeção global.  
Com a incorporação da Web 2.0, as rotinas produtivas do jornalismo poderiam 
sofrer uma inversão da hipótese do agendamento. À primeira vista, a hipótese 
de agendamento sofre essa eventual inversão à medida que os jornalistas são 
influenciados pelos assuntos que estão sendo debatidos pela sociedade, por 
meio das redes virtuais. A mídia estaria sendo pautada pelo que a sociedade 
veicula por meio das ferramentas disponibilizadas em rede.  
Assim, identificam-se no evento denominado Primavera Árabe, elementos 
suficientes à análise crítica sobre o lugar de fala de “quem pauta quem”, uma 
vez que é possível discutir o aspecto híbrido adquirido pela díade emissor-
receptor: a interferência da mídia oficial; a informação concorrente de 
jornalistas blogueiros e ligados a determinados grupos midiáticos; o 
preconizado anonimato da web frente à personificação dos perfis que 
compõem as comunidades virtuais; o sincronismo das informações divulgadas 
                                                             
8 Em 11 de setembro de 2011, terroristas sequestraram quatro aviões comerciais no Estados Unidos, 
lançando dois contra as torres gêmeas do World Trade Center, em Nova York e um contra o Pentágono, 
em Washington. O quarto avião, que teria como destino a Casa Branca, caiu (ou foi abatido) na 
Pensilvânia antes de atingir seu alvo.  
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nas redes sociais e a questão da verificação da fonte, passando pela 
concepção da web como ferramenta de emancipação democrática.  
Desta forma, também é intenção deste trabalho investigar como se deu a 
determinação da agenda dos mídia sob a influência das redes sociais, em 
contraponto com a mídia oficial (tutelada pelo Estado) e a mídia internacional 
(notadamente o portal em inglês da rede catariana Al Jazeera), tendo como 
cenário uma wikirevolução, em que a transformação das tecnologias de 
comunicação cria novas possibilidades para a auto-organização e a 
automobilização da sociedade, superando as barreiras da censura e repressão 
impostas pelo Estado (Castells, 2011).  
É possível dizer ainda que todos os elementos que devem compor o objeto 
deste trabalho guardam uma estreita relação com a discussão, nem tão atual 
quanto perene, sobre o futuro do profissional de jornalismo. Daí a importância 
de analisar um evento contemporâneo erigido sobre as novas tecnologias de 
comunicação, arautos da democratização da informação, tendo como base um 
questionamento sobre a produção da notícia, a relevância dos fatos, a ética 
profissional e o acesso às fontes do fazer jornalístico.  
A crença de que tudo o que fosse publicado na internet poderia ser visto pelo 
mundo inteiro sustentou, por muito tempo, a hipótese de que a democratização 
da comunicação iria se consolidar, que todo indivíduo teria a possibilidade de 
ser ouvido. Embora essa crença tivesse, na realidade, muitas condicionantes, o 
surgimento da Web 2.0 contribuiu para a democracia, com o uso da internet, 
potencializando essa capacidade.  
A criação de blogs, sites de compartilhamento e, sobretudo, das redes sociais 
criou um novo cenário, ampliando não apenas o acesso à informação, mas 
também possibilitando a produção de conteúdo (informativo ou não) pelos 
usuários, multiplicando exponencialmente as opções de fontes. Esta é a 
mudança fundamental que levaria à revisão das rotinas produtivas no 
jornalismo.  
Salaverría e Negredo (2008) falam de uma nova relação com o público, de um 
novo perfil do jornalista nesse processo de convergência midiática. Segundo os 
autores, o profissional do jornalismo deveria abandonar a visão unidirecional do 
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processo de comunicação, olhá-lo e praticá-lo de forma multidirecional. Diante 
dessas mudanças estruturais dos processos de comunicação, nossa hipótese é 
que o uso das redes sociais como fonte noticiosa possa impactar o fazer 
jornalístico.  
Daí a relevância de apropriar-se de um fato histórico na construção deste 
estudo, o que possibilita um novo enfoque a respeito de uma teoria já 





A hipótese central de nossa pesquisa é a de que as redes sociais transferem 
aquilo que consideram relevante, ou seja, a sua saliência (MCCOMBS, 2009, p. 
18) para a agenda midiática, criando novos fluxos de agendamento e 
tensionando a concepção clássica da Teoria do Agendamento, qual seja, de 
que a mídia determina quais assuntos merecem a atenção do público. Em 
nossa hipótese, foram as redes sociais que estabeleceram a agenda dos meios 
de comunicação, em especial do portal em inglês da rede Al Jazeera, dentro do 
contexto da Primavera Árabe, possibilitando a criação de um novo fluxo de 
agendamento. Além dessa hipótese central (A), podemos elencar outra, de 
forma a complementá-la: 
B) as informações geradas pelos manifestantes da Primavera Árabe, 
publicados no Twitter e Facebook foram reproduzidas no portal da rede Al 
Jazeera, que utilizou conteúdos produzidos pelo público, estabelecendo assim 






O objetivo principal deste trabalho é o de analisar de que forma (e se) as redes 
sociais engendraram um novo fluxo de agendamento do público em relação à 
mídia. Além deste objetivo central, outros servirão como diretrizes na condução 
desta pesquisa: 
- entender se e como se dá o processo deste possível novo fluxo de 
agendamento, em especial no caso do portal em inglês da Al Jazeera; 











A escolha deste tema para a pesquisa se justifica pela atualidade da discussão 
sobre o impacto das novas tecnologias (em especial das redes sociais) na 
práxis jornalística. Observamos diferenças nas rotinas – especialmente no que 
se refere ao “monopólio da fala” que o jornalista estaria perdendo (TRIVINHO, 
2012).  
Hoje, com novos atores que atuando no campo da comunicação (como 
blogueiros, ativistas, jornalistas cidadãos), entende-se que a cadeira cativa do 
jornalista como informador da sociedade já não está garantida, ainda que nem 
todas as pessoas tenham acesso às tecnologias de informação e, portanto, 
nem todos tenham voz. Em paralelo a esse fenômeno, as redes sociais 
exercem um papel relevante no campo da comunicação. Com este trabalho, 
pretendemos contribuir para a compreensão desse tema. 
Focamos nas manifestações da Primavera Árabe por tratar-se de um evento 
histórico. Autores como Ouro Preto (2011) e Visentini (2012) comparam o 
movimento a outros acontecimentos históricos, que tiveram repercussão para 
além de suas demandas iniciais, como a Primavera dos Povos, de 1848, a 
revolta estudantil de maio de 1968 e a queda do Muro de Berlim, em 1989. 
Sobre isso, o historiador Eric Hobsbawn disse em entrevista que as revoltas 
árabes “lembram 1848, uma outra revolução que foi tida como sendo auto 
impulsionada, que começou em um país (a França) e depois se espalhou pelo 
continente em um curto espaço de tempo”  (WHITEHEAD, 2012). 
A escolha do portal da Al Jazeera foi motivada pelo importância  que essa rede 
catariana tem no cenário do Mundo Árabe. Com quase 50 milhões de 
espectadores, a Al Jazeera tem uma crescente influência na região e já foi 
apontada (inclusive pela ex-Secretária de Estado norte-americana Hillary 
Clinton) como o melhor canal para se informar sobre o Oriente Médio. A opção 
pelo portal na internet (www.aljazeera.com) e não pelo canal televiso (que 
poderia ser acessado via YouTube), encontra esteio também na Teoria do 
Agendamento. O italiano Mauro Wolf, um dos principais comentadores do 
Agenda-Setting (que ele configura como uma hipótese), afirma, baseado em 
uma pesquisa de McClure e Patterson (1976), que as notícias impressas teriam 
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uma maior eficácia em determinar a agenda do público, ao passo que os 
noticiários televisivos teriam uma eficácia reduzida: 
As características produtivas dos noticiários televisivos não permitem, 
portanto, uma eficácia cognitiva duradoira, ao passo que a 
informação escrita possui ainda a capacidade de assinalar a diferente 
importância dos problemas apresentados. (WOLF, 1995, p. 133). 
O próprio McCombs perceberia esta caraterística pouco tempo depois de seus 
colegas McClure e Patterson: 
Os jornais são os principais promotores da agenda do público. [...] A 
televisão tem um certo impacto, a curto prazo, na composição da 
agenda do público. O melhor modo de descrever e distinguir essa 
influência, será, talvez, chamar “agenda-setting” à função dos jornais 
e “enfatização” (ou spot-lighting) à da televisão. (McCOMBS apud 
WOLF, 1995, p. 145). 
Os tempos são outros, claro. E, o portal não é exatamente um jornal, mas se 
enquadra dentro do que podemos chamar de informação escrita. Portanto, 
vamos a ele. 
 Além disso, interessa especialmente a esse trabalho a forma como a rede teria 
se apropriado e republicado o conteúdo divulgado pelos manifestantes, durante 
a Primavera Árabe. A utilização do material produzido pelas pessoas que 
participavam dos protestos deu a Al Jazeera um diferencial competitivo em 
relação as demais agências, já que o acesso da imprensa estrangeira nos 
locais onde as manifestações aconteciam era dificultado pelos regimes no 
poder nesses países.  
Nesse caso, a cadeia de produção jornalística pode ter se modificado, com a 
apuração e a checagem sendo feitas de novas maneiras, a fonte tendo um 
papel de produtora da notícia e os fluxos de agendamento sofrendo variações 
relevantes, como veremos no capítulo que trata da rede catariana e sua 






Referencial teórico e Procedimentos Metodológicos 
O principal referencial teórico de nossa pesquisa será a Teoria do 
Agendamento (Agenda-setting). Proposta em 1968 pelos teóricos americanos 
Maxwell McCombs e Donald Shaw na Universidade da Carolina do Norte, na 
cidade de Chapel Hill, o que começou como a hipótese do agendamento foi o 
resultado de uma pesquisa realizada durante a campanha presidencial daquele 
ano nos EUA. A ideia dos pesquisadores era: 
“[...] aplicar um pequeno questionário em eleitores indecisos durante a 
campanha presidencial dos Estados Unidos seguido de uma sistemática 
análise de conteúdo de como os veículos noticiosos utilizados por estes 
eleitores apresentaram os principais temas da campanha” (McCOMBS, 2009, 
p.10).  
Assim surgiu o “estudo de Chapel Hill”, que ficaria conhecido como a origem da 
Teoria da Agenda. Embora o estudo tenha sido realizado em 1968, a primeira 
publicação com as hipóteses iniciais da teoria apareceram apenas em 1972, no 
artigo The agenda-setting function of mass media-, publicado na revista Public 
Opinion Quarterly, da Universidade de Oxford. 
Esta função de agendamento da mídia seria referendada em sua habilidade “de 
influenciar a saliência dos tópicos na agenda pública” (McCOMBS, 2009, p. 
18). Os autores, em seu texto inaugural, remetem à famosa frase de Bernard 
Cohen ra ilustrá-lo: “A imprensa, na maior parte das vezes, pode não ser bem 
sucedida em dizer às pessoas como pensar, mas é espantosamente eficaz ao 
dizer aos seus leitores sobre o que pensar” (McCOMBS in TRAQUINA, 2000, 
p. 49).  
Também por isso a escolha desta teoria nos pareceu muito pertinente à nossa 
pesquisa. Ainda que tenha havido uma evolução nos conceitos de 
agendamento, como o próprio McCombs refere tanto no artigo de 1993 A 
evolução da pesquisa sobre agendamento: vinte e cinco anos no mercado das 
ideias, quanto no livro A Teoria da Agenda, publicado no Brasil em 2009, 
principal fonte de nossa pesquisa, destacamos:  
De uma hipótese parcimoniosa sobre os efeitos da comunicação massiva na 
atenção do público acerca de temas sociais e políticos, esta teoria expandiu-se 
para incluir proposições sobre as condições contingentes destes efeitos, as 
influências que estabelecem a agenda da mídia, o impacto dos elementos 
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específicos das mensagens da mídia, e uma variedade de consequências 
deste processo de agendamento. A Teoria da Agenda tornou-se um mapa 
altamente detalhado da agenda da mídia e de seus efeitos (McCOMBS, 2009, 
p.08). 
E é, sobretudo, essa evolução da teoria do agendamento que nos interessou 
neste trabalho. Justamente porque partimos da hipótese de que há novos 
fluxos de agendamento, que se distanciam um pouco (ou muito) da concepção 
clássica da teoria. Recorremos também, para nos aprofundar no estudo da 
teoria do agendamento, a autores como Nelson Traquina e Mauro Wolf, além 
de outras pesquisas acadêmicas acerca deste tema. 
Ao ressaltar que a teoria do agendamento constitui um mapa intelectual 
complexo ainda em processo, McCombs procura atualizar a teoria diante dos 
novos cenários midiáticos. 
Mas voltemos à formulação tradicional da teoria, que não perdemos de vista 
nesta pesquisa, pelo contrário, quisemos tê-la sempre por perto. Originalmente, 
a investigação partiu de um questionário aplicado por McCombs e Shaw a 100 
entrevistados. Perguntava qual era, na opinião dos eleitores (indecisos), o tema 
mais importante no cenário americano naquele momento (1968)9. De outro 
lado, os pesquisadores analisaram os veículos de imprensa que eram 
consumidos por aquele público. Entre jornais, revistas e redes de televisão 
foram estudados 10 diferentes representantes da mídia. A ideia era encontrar 
correlação entre os itens citados pelos eleitores entrevistados e os assuntos 
que tiveram saliência na mídia. Em uma escala que variava de +1,0 (correlação 
perfeita), 0,0 (não há correspondência nenhuma), até –1 (correlação 
perfeitamente inversa), os pesquisadores chegaram ao índice de 0,967 entre o 
tema considerado como o mais importante pelo eleitorado e seu respectivo 
destaque na mídia, o que indicava uma correlação positiva alta entre a agenda 
midiática e a agenda pública. Ou seja, havia um alto índice de “transferência da 
saliência” dos temas abordados na mídia para os temas citados pelo público 
entrevistado. 
Os autores sugerem no artigo que mais estudos (psicológicos e sociológicos) 
deveriam ser feitos para que a hipótese então levantada se consolidasse. 
                                                             
9 Para mais detalhes sobre os resultados da pesquisa original consultar: TRAQUINA, Nelson (org.) - O 




Passados 40 anos do artigo seminal do agendamento, mais de 400 
investigações empíricas foram realizadas usando como base essa teoria 
(McCOMBS, 2009, p.09). Evidentemente, as abordagens foram as mais 
diversas possíveis, ainda que abrigadas sob o guarda-chuva do agendamento. 
Esse aspecto agregador da teoria foi muito bem definido por outro teórico 
norte-americano, John Pavlik, que em uma conversa com o próprio autor10, 
comparou a Teoria da Agenda à Anatomia de Gray11 (Gray´s Anatomy), livro 
clássico norte-americano que foi sendo atualizado ao longo dos anos.  
A própria ideia original da teoria parte de uma formulação bem anterior. Foi 
Walter Lippmann, com seu Opinião Pública, de 1922, quem lançou as bases 
nas quais McCombs e Shaw estabeleceriam sua hipótese. Para Lippmann, “os 
veículos noticiosos, nossas janelas ao vasto mundo além de nossa experiência 
direta, determinam nossos mapas cognitivos daquele mundo” (McCOMBS, 
2009, p. 19). Para o “pai intelectual do agendamento”, como o chama 
McCombs, os veículos noticiosos constroem um pseudoambiente a partir do 
qual nos é permitido conhecer o mundo. 
Avançando no desenvolvimento da teoria e vislumbrando um cenário com as 
novas tecnologias da informação tensionando a concepção tradicional da teoria 
– pela variedade de agendas competindo pela atenção midiática - McCombs 
enxerga o fim da forma clássica do agenda-setting: “Esta é uma visão de futuro 
baseada numa multiplicidade de agendas da mídia e agendas pessoais com 
pouca coesão social, uma visão que formula o fim do agendamento como o 
conhecemos” (McCOMBS, 2009, p. 224). 
No entanto, o autor ainda acredita que a mídia manterá sua hegemonia no 
agendamento do público “pelo menos até que alguém invente um novo tipo de 
notícias que modifique as audiências das notícias tradicionais”. E prevê que 
“isso passará a influência do agendamento da mídia noticiosa para as fontes da 
notícia” (McCOMBS, 2009, p. 226), algo que já tinha sido percebido por Nelson 
Traquina: 
                                                             
10 Esta situação foi relatada por McCombs em A Teoria da Agenda (2009, p. 13). 
11 A Anatomia de Henry Gray do Corpo Humano é um clássico livro-texto da área da anatomia. Foi 
publicado pela primeira vez em 1858, pelo inglês Henry Gray. Com a morte do autor, aos 34 anos, as 
atualizações continuaram sendo feita por outros autores, mantendo o nome original como homenagem 
ao pioneiro. Em 2008 foi publicada a 40º edição britânica da obra 
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Enquanto as fases iniciais da pesquisa sobre o agendamento se 
concentravam na questão “Quem determina a agenda pública – e em 
que condições?”, a mais recente fase de trabalho centrou sua 
atenção na pergunta “Quem determina a agenda dos media?”. Esta 
questão tem estabelecido pontes entre a pesquisa sobre o 
agendamento e várias subáreas das ciências sociais, da 
comunicação e do jornalismo (TRAQUINA, 2000, p. 128). 
 
Leituras mais atuais da Teoria do Agendamento propõem que os meios de 
publicação pessoais – blogs, redes sociais, etc. – adquiriram o potencial de 
criar um agendamento intermidiático sobre a mídia hegemônica. O 
agendamento intermidiático seguiria o processo descrito pelo Agenda Setting, 
porém com o próprio indivíduo produzindo e disseminando discursos para uma 
audiência potencialmente global, com consequências já perceptíveis no campo 
midiático tradicional (CAMILO e SILVA, 2013). 
Serra (2009), em um estudo sobre a blogosfera12 portuguesa, aponta cinco 
elementos pelos quais os blogs influenciam – e impõem – o seu agendamento 
midiático à mídia hegemônica: furo, publicação, verificação crítica (watchdog), 
amplificação e reenquadramento. 
Em nosso referencial teórico, para além do foco na Teoria do Agendamento, 
usamos como base para o estudo dos fenômenos no mundo árabe o livro A 
Primavera Árabe – entre a democracia e a geopolítica do petróleo (2012), do 
professor Paulo Fagundes Visentini, da Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul. A obra traz aspectos importantes para o entendimento dos movimentos 
sociais que ocorreram (e ainda ocorrem) no Oriente Médio. O autor traça um 
panorama histórico da região, revisa os conflitos que estabeleceram a 
realidade geopolítica contemporânea naqueles países, as guerras ao 
terrorismo e as consequentes intervenções ocidentais naquela parte do mundo, 
estabelece as diferenças e semelhanças entre as manifestações nos diferentes 
países e, por fim, analisa as possíveis reformas sociais conquistadas pela 
Primavera Árabe.   
Além dessa obra, foram referências para este estudo algumas publicações que 
trataram especificamente do tema, como o dossiê O Despertar do Mundo 
                                                             
12 Termo que compreende o conjunto de todos os blogs existentes na internet. Tem correlação com as 
redes sociais uma vez que elas também estão inseridas e conectadas nesse universo virtual.  
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Árabe, produzido por Le Monde Diplomatique, em meados de 2011. Também 
deste mesmo período veremos o material Repercussões da Primavera Árabe, 
elaborado pela revista Política Externa. 
Para estabelecer um contexto histórico-social da região uma de nossas 
bússolas foi o clássico livro Orientalismo: o Oriente como invenção do 
Ocidente, de Edward Said. Essa obra, publicada originalmente em 1978, 
portanto bem antes dos eventos que analisamos, ainda hoje é referência 
obrigatória nos estudos sobre o Oriente Médio. Nesse livro, Said problematiza 
a visão que o mundo ocidental (sobretudo a Europa) criou sobre o Mundo 
Árabe ao longo de séculos. O autor faz referências às construções simbólicas 
que se estabeleceram historicamente e que viam aquela região do planeta 
como “infértil para a democracia e o autogoverno”.  
Com o objetivo de compreender o Egito, suas atuais configurações e porque o 
solo egípcio estava tão fértil para as sementes da revolução, uma de nossas 
fontes foi Tarek Osman e seu Egypt on the brink (2010). Nele o autor faz uma 
análise profunda da sociedade egípcia, do regime político e das perspectivas 
de transformação nesse contexto social, pouco antes das manifestações que 
começaram naquele país em janeiro de 2011. 
Para todos esses temas, também buscamos auxílio no jornalista Robert Fisk e 
sua obra A grande guerra pela civilização (2005), que ao longo de quase 1500 
páginas resgata as mais de três décadas de experiência do autor na cobertura 
do Oriente Médio. O livro auxilia na compreensão de contextos específicos da 
região. 
As referências ao capítulo “mobilizações sociais e democracia direta” foram 
auxiliadas pelos autores Norberto Bobbio, que estabelece conceitos de teoria 
política, democracia e Estado; Henry Thoreau e sua obra clássica para os 
elementos de desobediência civil e Immanuel Kant para a ideia de “saída da 
menoridade”, também entendida como tutela do Estado.  
No que tange às redes sociais, um de nossos principais guias foi o catalão 
Manuel Castells e sua contribuição para o entendimento de nossa sociedade 
contemporânea em A sociedade em rede, na sua versão atualizada de 2010. 
Essa leitura se fundamenta no fato das redes sociais serem algo anterior à 
27 
 
internet e sua popularização já que o homem, como ser gregário, sempre 
estabeleceu laços sociais. Em A galáxia da Internet (2001) e mais tarde em 
Comunicação e Poder (2009), Castells desenvolve o conceito de mass self 
communication que se apresenta útil a este trabalho, retratando as novas 
possibilidades de manifestações a partir das transformações das tecnologias 
de comunicação. Além do conceito de wikirevolução, também de sua autoria. 
Embora o próprio autor reconheça que “a comunicação mediada pela internet é 
um fenômeno social recente demais para que a pesquisa acadêmica tenha tido 
a oportunidade de chegar a conclusões sólidas sobre seu significado social” 
(CASTELLS, 2010, p. 442), e possível encontrar nos seus estudos algumas 
tendências sobre esse fenômeno. 
Mais recentemente, em Redes de Indignación y esperanza (2012) o autor trata 
exatamente da temática da mobilização política por meio das redes sociais, 
dizendo que os atores sociais (aqui entendidos como os manifestantes que se 
utilizam das redes sociais para se mobilizar) exercem influência decisiva por 
meio da produção de uma rede horizontal de comunicação. 
Si el poder se ejerce mediante la programación y la conexión de 
redes, entonces el contrapoder, el intento deliberado de cambiar las 
relaciones de poder, se activa mediante la reprogramación de redes 
en torno a intereses y valores alternativos o mediante la interrupción 
de las conexiones dominantes y la conexión de redes de resistencia y 
cambio social (CASTELLS, 2012, p. 26). 
Buscando os aspectos mais tecnológicos das redes sociais, sem abrir mão de 
um aprofundamento do tema, usamos Raquel Recuero, principalmente o seu 
livro As redes sociais na internet, de 2009, com o qual poderemos 
compreender “como as redes servem de metáfora para novos agrupamentos 
sociais, como as dinâmicas temporais das conexões na Internet evoluem em 
processos de cooperação, competição e conflito” (RECUERO, 2009) entre 
outras contribuições à nossa pesquisa. De forma sintética, podemos dizer que 
Recuero conceitua redes sociais como uma rede de computadores que conecta 
pessoas, por meio de laços sociais, valores e interesses comuns. 
Além de Recuero, buscamos orientação em Ana Maria Brambilla e seu Para 
entender as mídias sociais (2011), que trata, entre outros assuntos, da 
Comunicação Digital com ênfase em processos colaborativos e mídias sociais 
aplicadas ao jornalismo.  
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Para o estudo e contextualização da Al Jazeera – como é um temo recente, 
com bibliográfica escassa - usamos, além de alguns dos autores já referidos, 
artigos jornalísticos e acadêmicos que têm a rede catariana como objeto, ainda 
que indireto, de análise. Um deles é o artigo Al-Jazeera English: A conciliatory 
medium in a conflict-driven environment? (2010), de Mohammed el-Nawawy e 
Shawn Powers, que busca compreender o papel da rede catariana em meio 
aos conflitos geopolíticos da região. O livro Al-Jazeera: The Inside Story Of The 
Arab News Channel That Is Challenging the West (2005), no qual o autor Hugh 
Miles investiga os bastidores da Al Jazeera. 
Sobre este tema, duas pesquisadoras escandinavas mereceram nossa 
atenção. A sueca Alexa Robertson, da Universidade de Estocolmo e seu artigo 
Narratives of Resistance: Comparing Global News Coverage of the Arab 
Spring, no qual campara a cobertura sobre a Primavera Árabe da Al Jazeera 
com redes que ela considera hegemônicas como a CNN e a BBC. No artigo, 
que resultou em um livro a ser lançado em 2014, a autora argumenta que, 
nesse contexto, a AJ se configura como uma nova mídia, com uma cobertura 
dinâmica, utilizando-se de fontes locais e mais inserida na notícia, enquanto 
CNN e BBC ainda fazem uma cobertura mais tradicional, perdendo 
competitividade frente a essa forma de cobrir os eventos.  
Outra autora que merece destaque é a norueguesa Tine Ustad Figenschou, da 
Universidade de Oslo. Tine lançou recentemente o livro Al Jazeera and the 
global media landscape: the South is talking back no qual ela afirma, entre 
outras coisas, que a Al Jazeera ampliou o alcance e a relevância dos protestos 
da Primavera Árabe ao desenvolver rotinas jornalísticas que se apropriassem e 
validassem o conteúdo produzido pelos manifestantes. Como o referido livro 
ainda não estava pronto durante a produção desta parte do trabalho, a autora 
cedeu para esta pesquisa uma versão preliminar da obra.  
Além disso, entrevistamos a coordenadora de mídias sociais do portal em 
inglês da Al Jazeera, Yasmine Ryan, que nos deu detalhes de como era feita 
essa cobertura. 
No que concerne aos procedimentos metodológicos utilizamos como referência 
principal a autora Laurence Bardin e seu livro Análise de Conteúdo (1977) e 
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Admite-se que a cautela em apresentar a metodologia a ser utilizada neste 
trabalho sofre da incerteza, típica em trabalhos da Comunicação, que reclama 
uma multidisciplinaridade herdada das Ciências Sociais e Humanas.  Por um 
lado, justifica-se pelo forte viés sociológico do fato que constitui parte do objeto 
de pesquisa, a chamada Primavera Árabe. Por outro, pelo esforço de 
harmonizar o referencial teórico à instância técnica da construção do objeto 
empírico. Porém, paralelo à cautela, há a convicção de que é possível explorar 
o objeto para além das inferências mais evidentes que pautam as discussões 
sobre mudança de paradigmas comunicacionais frente às inovações 
tecnológicas.  
A combinação inteligente da teoria com a metodologia permite realizar a 
mágica da metamorfose de um assunto em um tema propriamente cientifico e, 
em consequência, a realização da pesquisa e a formulação de uma explicação 
nova, ou o aperfeiçoamento de alguma explicação conhecida. (IANNI apud 
LOPES, 2001, p.11) 
Cientes do necessário amadurecimento para realizar esta “mágica” no trabalho 
proposto, alinhamos em seguida elementos que comporão as fases 
metodológicas e suas respectivas operações, no presente trabalho. 
Primeiramente, delimitamos do corpus a ser analisado. Já referimos 
anteriormente que nos concentraremos no portal na internet da rede catariana 
de notícias Al Jazeera, cuja sede fica em Doha. Resta informar qual o período 
a ser abrangido. Entendemos que, para fazer um recorte importante e preciso, 
não podemos abrir mão de uma certa margem temporal que nos permita uma 
análise dos eventos a serem estudados e a constatação do eventual fluxo 
alternativo no agendamento. 
Elegemos o espaço temporal de 25 de janeiro a 11 de fevereiro de 2011. O 
motivo dessa escolha foi por entender que neste período aconteceram os 
principais eventos da Primavera Árabe no Egito. Evidentemente, muitos outros 
acontecimentos ocorreram (e continuam ocorrendo) depois desta data, mas foi 
nesse período que começaram as mobilizações, as manifestações tornaram a 
praça Tahrir, no Cairo, um símbolo de resistência conhecido em todo o mundo 
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e aconteceram os grandes confrontos com as forças de segurança. Sobretudo, 
foi dentro deste período que aconteceu a renúncia do presidente egípcio Hosni 
Mubarak, principal alvo dos manifestantes e que estava no poder há mais de 
30 anos. 
Definido o onde e o quando passemos agora ao como. Utilizamos a análise de 
conteúdo para os procedimentos investigatórios do corpus. Entendemos que 
essa metodologia é a que melhor atende aos objetivos dessa exploração, uma 
vez que possibilita a identificação de elementos que nos ajudarão a chegar à 
nossa hipótese.  
Pode-se dizer que a análise de conteúdo sempre foi uma ferramenta usada 
pelo homem em sua busca por entender e interpretar signos e, posteriormente, 
textos. Porém, foi só na década de 1920 que a análise de conteúdo ganhou 
uma sistematização metodológica, a partir dos estudos de Leavell (TRIVINOS, 
1987).  
Bardin (1977) afirma que uma definição mais clara do que seria a análise de 
conteúdo veio em meados da década de 1940, por meio dos estudos de 
Berelson, com o auxílio de Lazarsfeld. Segundo esses autores, a análise de 
conteúdo é uma técnica de investigação que tem por finalidade “a descrição 
objetiva, sistemática e quantitativa do conteúdo manifesto da comunicação”.  
A própria Laurence Bardin aprofunda e detalha os métodos e técnicas da 
análise de conteúdo. Para a autora, a análise de conteúdo tem duas funções 
principais: a primeira seria a função heurística, ou seja, a análise de conteúdo 
potencializa a tentativa exploratória e a propensão à descoberta. A segunda se 
refere à administração da prova, em que hipóteses, sob a forma de questões 
ou de afirmações ainda provisórias, servem de diretrizes, recorrendo ao 
método de análise de uma confirmação ou de uma infirmação. 
É com essa orientação de Bardin que nos guiamos na pesquisa. Utilizamos o 
critério de “presença/ausência” para delimitar, no corpus analisado, pontos que 
nos permitiriam comprovar (ou não) nossa hipótese de que as redes sociais 
transferem sua saliência para a mídia, no caso, o portal de notícias em inglês 
da rede catariana Al Jazeera, durante a Primavera Árabe. 
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A autora diz que a análise de conteúdo é um método aplicável tanto na 
pesquisa quantitativa, como na investigação qualitativa, ainda que com usos 
diferentes. Na primeira, o que serve como referência é a frequência com que 
aparecem determinadas características do conteúdo; já na segunda é a 
presença ou a ausência de uma dada característica de conteúdo ou de um 
conjunto de características num certo fragmento de mensagem que é levado 
em conta (BARDIN, 1977). 
Portanto, nossa exploração se deu pela investigação qualitativa. Buscamos 
determinadas características nas notícias13 vinculadas no portal da Al Jazeera, 
no período de 25 de janeiro a 12 de fevereiro de 2011. As características que 
buscamos, ou seja, nossas categorias de análise, foram as seguintes: 
a) Matérias pautadas14 pelas redes sociais. Ou seja, conteúdo 
jornalístico influenciado pelas redes sociais.   
b) Utilização de material proveniente das redes sociais: textos, fotos, 
áudio, vídeos. 
c) Utilização de usuários de redes sociais como fontes 
Para identificarmos as matérias que foram pautadas pelas redes sociais, 
elaboramos os seguintes critérios: 
 matérias em que fosse possível identificar o uso das redes 
sociais em sua construção.  
 matérias que contivessem, em seu corpo elementos, que 
remetessem às redes sociais, tais como: menção direta ao 
Twitter e/ou Facebook,  
 matérias que contivessem em seu título elementos que 
remetessem às redes sociais. 
                                                             
13 Utilizaremos o conceito de Nilson Lage para notícia, segundo o qual a noticia é  o “relato de uma série 
de fatos, seguindo uma organização relativamente estável (o componente lógico), a partir de elementos 
escolhidos segundo critérios de valor essencialmente cambiáveis, que se organizam na notícia (o 
componente ideológico). LAGE, Nilton. Ideologia e Técnica da Notícia. Petrópolis, RJ, 1978 
14 De acordo com a Enciclopédia Básica de Mídia Eletrônica (já referida) pauta é: a matéria a ser 
desenvolvida, com as respectivas orientações para o repórter, tais como fontes, temas, abordagem. 
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 confirmação, sempre que possível, com o próprio autor da 
matéria para verificar se houve influência das redes sociais 
nas construção da mesma. 
Da mesma forma, para a categoria “B”, buscamos identificar na matéria a 
presença de textos, fotos, áudios e vídeos que houvessem sido produzidas 
pelos manifestantes. 
Na categoria “C”, identificamos a utilização de usuários de redes sociais como 
fontes tanto pela citação direta a eles como pela transcrição do material por 
eles publicado.  
Seguindo ainda os ensinamentos de Bardin (1977), dividimos nossa análise em 
três partes: pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados.  
Durante os 19 dias que compreendem o período analisado o portal em inglês 
da Al Jazeera publicou 366 matérias. Utilizando os critérios descritos acima - 
ou seja, notícias relacionadas à Primavera Árabe e que, de preferência, 
tivessem o Egito como cenário - nosso recorte nos rendeu um total de 30 
matérias para análise, que serão melhor trabalhadas no capítulo Novos Fluxos. 
Neste ponto, buscamos no corpus (as 30 matérias selecionadas) estavam 
dentro de um de escopo mais específico. A segunda etapa determinou, 
basicamente, o cumprimento das decisões tomadas anteriormente. Dito de 
outra forma, a exploração do material guiou-se pelos critérios que foram 
estabelecidos previamente. Feito o exame das matérias selecionadas, 
fichamos os critérios elegidos para essa pesquisa. Para cada dia, produzimos 
uma tabela, com o número de matérias, a presença dos elementos buscados, 
bem como a ausência, que tipo de critérios foram encontrados e com que 
frequência.  
Por fim, com a terceira fase esperamos a alquimia de transformar os resultados 
brutos em dados significativos, válidos e que permitam uma interpretação 
apropriada. Nessa etapa procuramos as respostas para nosso problema de 
pesquisa, levando a que se confirme a hipótese de que as redes sociais, de 




Primavera Árabe - Mundo Árabe 
Neste capítulo pretendemos traçar um panorama dos movimentos que 
sacudiram o Mundo Árabe, começando pela Tunísia, tendo desdobramentos 
importantes na Líbia, Iêmen, Egito e na Síria, onde uma guerra civil já causou a 
morte de mais de 100 mil pessoas, segundo informações do Escritório do Alto 
Comissariado da ONU para os Direitos Humanos (ACNUDH).  
A ideia deste capítulo é contextualizar as manifestações, analisando as 
motivações da sociedade, o uso das redes sociais, traçando um mapa 
cronológico dos eventos. 
Para contextualizar a Primavera Árabe é necessário também debruçar-se sobre 
o chamado Mundo Árabe, tentando nos afastar ao máximo do que o professor 
Edward Said chamou de Orientalismo, ou seja, o “Oriente como invenção do 
Ocidente” (SAID, 1978). Um dos objetivos é tentar entender como uma 
sociedade tida pelos ocidentais “como atrasada e sem perfil para a 
democracia” (BALFOUR apud SAID, 2003, p. 64), pôde ir às ruas, arriscar suas 
vidas e servir de modelo para o resto do mundo na busca por ideais 
democráticos.  
Nesta parte do trabalho, pretendemos analisar o Egito, sua conjuntura social 
contemporânea, as mobilizações na Praça Tahrir (que se tornou um dos 
principais símbolos da Primavera Árabe), a queda do regime e a mobilização 




Antes de tratar dos eventos do que se convencionou englobar sob a expressão 
Primavera Árabe, nos parece importante contextualizar a região onde tais 
acontecimentos se deram e tentar, ainda que de forma breve, entender as 
características geopolíticas do Oriente Médio. Evidentemente, não temos a 
pretensão de apresentar conceitos definitivos sobre uma área do planeta tão 
complexa e dinâmica. Apenas queremos estabelecer um reconhecimento de 
terreno para melhor situar nossa observação.  
De saída, isso nos remete ao que Edward Said (1978) chamou de 
“Orientalismo”. Ou seja, a ideia que se tem no Ocidente sobre aquela região foi 
forjada pelos próprios ocidentais e guarda pouca (e às vezes nenhuma) relação 
com a realidade. Ou, como o próprio subtítulo de seu livro indica, o 
Orientalismo é o “Oriente como invenção do Ocidente”. 
Tentamos não reproduzir conceituações do senso comum acerca do Oriente 
Médio. Ao invés disso, a ideia com esse prelúdio é desmistificar algumas 
visões cristalizadas que se tem sobre a região e mostrar os aspectos 
individuais e as diferenças culturais do que se convencionou chamar Mundo 
Árabe, conceito atribuído a Michel Aflaq, um dos fundadores do arabismo15 e 
do partido Baath (FERABOLLI, 2009).   
Para começar, deve-se ressaltar que o chamado Mundo Árabe é formado por 
três grandes regiões, a saber: Magreb, Machreq e Khalif. O Magreb indica o 
“poente”, vai da Líbia à Mauritânia, no norte da África, e é, portanto, a região 
onde começaram as manifestações sociais da Primavera Árabe. O Macherq (o 
“levante”) vai do Egito ao Iraque, passando por Síria, Líbano, Palestina e 
Jordânia. Por fim, o Khalíf compreende os Estados do Golfo e a Península 
Arábica (FARAH, 2011). A Liga Árabe (organização que reúne os países do 
Mundo Árabe) inclui ainda o Chifre da África e as ilhas Comores neste 
espectro.  
                                                             
15 O chamado movimento arabista foi uma tentativa de estabelecer uma identidade e uma união dos 




Levando esse acréscimo em conta, o Mundo Árabe concentra uma população 
de cerca de 370 milhões de pessoas. A religião predominante é o Islã, embora 
haja na região drusos, cristãos maronitas e ortodoxos (Líbano e Síria), coptas 
(Egito), entre outras minorias religiosas. Dentro do Islamismo, a principal 
divisão é entre sunitas e xiitas, com uma representação em torno de 80% e 
20%, respectivamente. Os dados são de um relatório publicado anualmente 
pela Liga Árabe16 (lasportal.org). 
Analisando esse vasto xadrez geopolítico vemos que as sociedades que o 
compõem, embora compartilhem referenciais de cultura, tradição e crenças 
(AL-FAQIH apud FARAH, 2011), têm uma diversidade relevante. Há desde 
Estados historicamente consolidados - como o Egito, por exemplo - a 
sociedades tribais arcaicas, composta por clãs nômades - como as da região 
da Cirenaica, no sul da Líbia - que obedecem a um ordenamento baseado em 
regras ancestrais.  
O Egito, a propósito, ressurgiu como força regional a partir do século XIX, 
apresentando-se como um Estado coeso e organizado. Ainda que sujeito à 
ocupação estrangeira até meados do século XX - sobretudo por conta da 
importância estratégica do Canal de Suez -, o país é uma referência quando se 
trata de Estados nacionais árabes (OURO PRETO, 2011). Além disso, o 
passado egípcio é motivo de orgulho para sua população e ajudou na 
consolidação de uma ideia de nação, que muitas vezes independe da adesão 
ao conceito de Mundo Árabe.  
A Tunísia, onde começaram as revoltas populares, assim como os demais 
países do Magreb, apresenta uma organização estatal, do ponto de vista 
administrativo, herdada do tempo da colonização francesa na região. A 
influência da França se nota, por exemplo, no fato de até hoje o idioma francês 
manter-se ativo na região, sobretudo entre a elite e os círculos acadêmicos.  
Além dessas referências de Estados há no Oriente Médio sociedades com 
características tribais, ligadas por relações pessoais ou de parentesco, ainda 
que com uma diversidade de clãs muitas vezes antagônicos. O Iêmen, que 
                                                             
16 A Liga Árabe publica anualmente um relatório detalhado com dados socioeconômicos dos países que 
a compõe. Disponível em: www.lasportal.org 
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sentiu fortemente os efeitos da Primavera Árabe, se constitui em um bom 
exemplo desse modelo social, onde tribos tradicionais existiam muito antes do 
surgimento de qualquer Estado na região. As porções norte e sul do país, 
unidos sob a mesma bandeira apenas em 1990, mantêm ativas as antigas 
rivalidades (VISENTINI, 2012). 
Outro exemplo de sociedade com características tribais é a Líbia, onde os 
ventos da revolução também tiraram do poder um regime que estava há 
décadas no comando. Muanmar Kadafi, que governou o país por mais de 
quarenta anos, caiu acreditando que seu modelo de nação sem Estado não 
poderia ser derrubado. Sem uma constituição e sem o papel mediador do 
Estado, eram os clãs que devam sustentação ao regime: 
 Na ausência de uma burocracia do setor público, inclusive de 
 uma força policial confiável, eram as redes de parentesco as 
 responsáveis pela segurança e defesa, bem como por fornecer 
 acesso a bens e serviços. Foi ao longo dessas redes que a 
 sociedade líbia se fraturou quando a capacidade do regime de dividir 
 e dominar começou a se desfazer no começo dos protestos 
 (ANDERSON, 2011, p. 43). 
Já a Arábia Saudita, embora seja o país mais rico da região, com um Produto 
Interno Bruto (PIB) na casa do US$ 400 bilhões (Liga Árabe, 2013), é uma 
sociedade atrasada em termos de liberdades civis e individuais (VISENTINI, 
2012). Formada somente em 1932, depois da conquista da península arábica 
pelo clã Saud, também é um dos Estados mais recentes do Oriente Médio. 
Ainda assim, sua influência na região é muito forte. Detém as maiores reservas 
de petróleo do mundo, além do controle de duas das mais importantes cidades 
para o Islã (Meca e Medina). Baseada em uma tradição tribal, é governada por 
uma monarquia que possui milhares de membros, que detêm boa parte da 
riqueza gerada pelos petrodólares. O forte aparato policial não deixou que as 
revoltas se avolumassem na península.  
Além das sociedades com características tribais, há na região sociedades 
setoriais, ou seja, divididas em seitas ou comunidades religiosas. O Líbano é 
um exemplo ilustrativo desse modelo setorial. Lá convivem dezoito confissões 
– muçulmanos sunitas, xiitas, drusos, católicos maronitas, cristãos ortodoxos, 
entre outros. Tenta-se distribuir o poder entre essas várias confissões com 
variável êxito (OURO PRETO, 2011). 
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Histórica e geograficamente próxima ao Líbano, a Síria é o país onde hoje (final 
de 2013) os efeitos da onda de revoltas na região ainda se fazem sentir com 
força. Também pode ser considerada uma sociedade setorial (OURO PRETO, 
2011), embora com uma divisão diferente. Os sunitas são maioria (70%), mas 
são as minorias (cristãos ortodoxos, drusos e, principalmente, alauítas) que 
detêm o poder. Há ainda uma parcela da população formada por curdos. 
Mergulhada em uma guerra civil com contornos sectários e ingerência externa, 
a Síria ainda não tem o seu futuro definido. Até o momento o presidente Bashar 
al-Assad (que herdou o poder de seu pai, Hafez) tem conseguido se manter no 
comando do país. Apoiado por Rússia e Irã, o regime de Assad luta contra 
dissidentes e oposição, reforçados pelo apoio logístico de países do Ocidente -
sobretudo os EUA - além de milícias integradas por grupos terroristas, como a 
Al Qaeda (VISENTINI, 2012). Muitos atores regionais mantém uma atitude 
ambígua em relação ao regime sírio por causa de sua importância histórica e 
estratégica. 
Ouro Preto (2011, p. 32) acredita que, se Assad perdesse o controle do país, a 
Síria enfrentaria uma situação de caos da qual nenhum dos seus vizinhos 
(Iraque, Israel, Líbano e Turquia) se beneficiaria. Ainda que controversa, a 
manutenção do regime seria um “mal menor”. 
Além dos Estados convencionais e dos formados por sociedades tribais ou 
setoriais, existem também pequenas monarquias, sobretudo no Golfo. Esses 
mini-Estados são, em sua maioria, produtores de petróleo e têm elevados PIB 
e alta renda per capita (Liga Árabe, 2013). Bahrein, Catar, Kuwait e Emirados 
Árabes Unidos (formado pelos sete emirados: Abu Dhabi, Dubai, Sharjah, 
Ajman, Umm al-Quwain, Ras al-Khaimah e Fujairah) fazem parte desse grupo 
específico.  
A outra monarquia da região é o Reino Hachemita da Jordânia. Surgido no pós-
guerra, o país mantém uma postura ambígua na vizinhança, mantendo 
diálogos com Israel e abrigando no território centenas de milhares de 
refugiados palestinos.  
Por fim, os territórios palestinos completam o quadro geopolítico da região. São 
formados pela Cisjordânia, a leste de Israel, e a Faixa de Gaza – pequena 
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extensão de terra (360 km²), espremida entre o sul de Israel e o Mediterrâneo. 
Ambos os territórios têm autonomia limitada e podem vir a formar um futuro 
Estado Palestino. Esse tema é um dos maiores desafios da região e diversos 
grupos, com interesses distintos, levantam a bandeira da causa palestina para 
justificar suas ações.  
Vale ainda destacar países muçulmanos, mas não árabes, que têm grande 
influência na região. A Turquia, ao norte, professa a fé islâmica, tendo o turco 
como idioma e etnia. É um país que joga um papel importante na região, 
muitas vezes aliando-se aos interesses ocidentais (é candidata a integrar a 
União Europeia), e outras defendendo causas caras aos árabes. 
Recentemente, num episódio com grande repercussão midiática, teve uma 
embarcação atacada por Israel quando tentava levar ajuda humanitária à Faixa 
de Gaza. Por ter um estado democrático governado por um partido islâmico, a 
Turquia tem sido apontada como modelo para as nascentes democracias 
árabes.   
Há finalmente o Irã, a leste, de etnia e língua persa, mas com uma população 
majoritariamente muçulmana. O regime iraniano exerce forte influência nas 
parcelas xiitas da sociedade. Tem um peso econômico e militar considerável, 
apoiando tanto o Hezbollah, no Líbano, como o regime de Assad, na Síria. Sua 
suposta tentativa de desenvolver armamento atômico também o coloca como 
um elo desestabilizador na região, embora o governo iraniano alegue que seu 
programa atômico tem fins pacíficos. 
A Liga Árabe, ainda que seja considerada como representante legítima das 
nações árabes, tenta constantemente costurar uma colcha de retalhos 
resultante da partilha entre França e Reino Unido, no período pós-Primeira 
Guerra Mundial (1914-1918). Tal partilha, assim como acontecera na África, 
não levou em consideração aspectos étnicos, religiosos e culturais. Os Estados 
que hoje compõe o Oriente Médio não existiam até então. Nem mesmo os seus 
nomes atuais eram usados, mas representavam algumas províncias no antigo 
Império Otomano, cujos limites não eram bem definidos. Foi o poder colonial 




Dessa forma, colocaram-se dentro das mesmas fronteiras, muitas vezes, povos 
com interesses irreconciliáveis, gerando problemas que repercutem ainda hoje 
na forma de conflitos étnico-religiosos. A considerável porção desértica da 
região, cenário marcado no inconsciente coletivo quando se pensa em povos 
árabes, abriga nômades, beduínos e tuaregues17. Também por conta disso, o 
Oriente Médio é herdeiro de uma tradição tribal, com diversos países que 
acolhem sob a mesma bandeira, clãs antagônicos. Além disso, a fragmentação 
proposital dos nascentes Estados árabes dificultou uma integração regional 
que até hoje se mostra complexa. Ou seja, os Estados surgidos após a 
descolonização tiveram suas fronteiras estabelecidas a partir de interesses e 
rivalidades de antigas potências coloniais. Essa questão tornou-se mais 
complexa quando se começou a pensar em uma “nação árabe” (THOBIE, 
1990). 
Nesse ponto, entra-se em outro aspecto relevante, tanto para compreender o 
Mundo Árabe, como para entender as revoltas sociais na região: o arabismo. 
 
Nacionalismo Árabe 
O movimento arabista, surgido em meados do século XX, depois da Segunda 
Guerra Mundial e do redesenho geopolítico que se criava, fundou-se na crença 
básica de que todos os árabes deveriam unir-se em um único Estado-Nação, 
compartilhando língua, cultura e história para formar a imaginada “Grande 
Nação Árabe” (SAID, 1978; FERABOLLI, 2005; FARAH, 2011).  
Com a chegada de Gamal Abdel Nasser18 ao poder no Egito, em 1954, o pan-
arabismo ganhou força. Nasser conseguiu cristalizar os anseios das 
sociedades árabes pós-coloniais sob uma liderança carismática e conciliadora. 
Sua liderança se consolidou em 1956, ao nacionalizar o Canal de Suez com 
um discurso de resgate da soberania e do orgulho árabe (FERABOLLI, 2005). 
Esse desafio ao poder ocidental fez de Nasser e do Egito o modelo pelo qual o 
desempenho de outros Estados e líderes árabes deveriam ser julgados 
(ALNASRAWI, 1991). 
                                                             
17 Povo berbere constituído por pastores nômades que habitam a região desértica do Saara. 
18 Militar que liderou o Movimento dos Oficiais Livres e contribui para a derrubada da monarquia no 
Egito. Governou o país de 1954 até 1970. 
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O nasserismo (como também é chamado o arabismo sob a influência de 
Nasser) aglutinou o clamor das sociedades árabes que ansiavam por uma 
identidade própria após décadas de colonização. Embora o nasserismo tenha 
perdido espaço com o crescimento do Partido Baath (que quer dizer 
“renascimento”), de ideologia socialista - e esse tenha se enfraquecido após a 
queda de Sadam Hussein no Iraque
19
 - o sentimento de um nacionalismo árabe 
comum parece ter ressurgido em alguns países com as manifestações sociais 
da Primavera Árabe. Ainda que com demandas específicas para cada local, as 
multidões nas ruas tinham um discurso comum, que pediam mudanças 
estruturais na política (VISENTINI, 2012). 
Alguns autores defendem que as revoltas trouxeram de volta o desejo de 
unificação das sociedades árabes. “As revoluções demonstram que o conceito 
de identidade nacional harmoniza-se com a identidade árabe como um todo” 
diz Chanqiti (apud FARAH, 2011, p. 51). Esse ressurgimento do nacionalismo 
árabe e consequente fortalecimento do pan-arabismo no esteio das 
manifestações em massa é assim descrito por Sadiq al-Faqih: 
Acima de tudo, trata-se de um momento histórico, político e 
culturalmente, que revigorou no Mundo Árabe a ideia de unidade 
árabe, sob a liderança dos próprios povos árabes desta vez. A 
revolução levou às ruas uma multitude de grupos de pessoas, em 
todos os países árabes, e conferiu-lhe um discurso comum, que 
deriva sua relevância de uma cultura, tradições e crenças comuns 
(AL-FAQIH apud FARAH, 2011, P. 51).  
Ainda que a utopia arabista tenha desempenhado papel de destaque na 
adesão às manifestações, as diferenças, sobretudo socioeconômicas, ainda 




Embora tenha uma economia diferenciada, a grande commodity do Mundo 
Árabe é, sem dúvida, o petróleo. “O Oriente Médio e o Norte da África 
                                                             
19 O Partido Baath foi banido do Iraque quando da invasão norte-americana ao país, em 2003. Ainda tem 




controlam 68% das reservas mundiais de petróleo, commodity que possui 
relevância ímpar na economia regional. No Golfo, por exemplo, 75% da renda 
nacional advêm do petróleo”. (FARAH, 2011). 
Não obstante a fartura dos petrodólares, abundante nos países do Golfo (com 
exceção do Iêmen), o restante da região enfrenta sérios problemas 
socioeconômicos. E esse é um dos pontos levantados por analistas (OURO 
PRETO, FARAH, 2011; VISENTINI, 2012) como um dos fatores das revoltas: o 
abismo social que se formou nas sociedades árabes, com uma nova classe de 
ricos e uma crescente população na faixa da pobreza. Alie-se a isso altas taxas 
de natalidade, elevados índices de desemprego, sobretudo entre os jovens, e a 
consequente falta de perspectivas para essa população.  
A questão do desemprego é especialmente perversa para os jovens. Mesmo 
entre aqueles com ensino superior, os índices chegam a 30% (FARAH, JOFFÉ, 
2011). O que explica, em parte, a grande adesão da juventude aos movimentos 
de protesto. O desemprego e a impossibilidade de trabalhar, aliás, foram os 
motivos que levaram o tunisiano Muhammad Bouazizi à autoimolação, o que 
detonou o estopim das revoltas no Mundo Árabe. 
Feita essa breve introdução histórica, abordaremos aqui aspectos mais 
específicos do panorama egípcio, foco de nossa análise por razões já 
adiantadas nas justificativas e por outras, que elencamos a seguir. 
 
EGITO     
Ao encerrar seu livro “Egypt on the brink” com a frase “a esperança é que o 
futuro do Egito seja diferente do seu passado recente e do seu presente”, 
Tarek Osman, intelectual egípcio, profetizava uma situação que se 
concretizaria em breve. Lançado em 2010, portanto poucos meses antes das 
manifestações que sacudiram o Egito e encerraram (ainda que 
momentaneamente) quase 60 anos de ditadura militar no país, o livro é um 
excelente guia para entender a sociedade egípcia moderna e perceber que o 
descontentamento era latente e que o Delta do Nilo estava pronto para receber 
as sementes da revolução.   
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Depois de milênios de história faraônica, o país viveu sob domínio estrangeiro 
até meados do século XX. Passaram por lá, entre outros, gregos, romanos, 
otomanos e, por fim, os ingleses. Até então, na história moderna, a única vez 
que o Egito experimentara o autogoverno foi no curto período que se seguiu à 
invasão francesa, no final do século XVII. Os ingleses, últimos senhores do 
Egito na fase pré-republicana, acreditavam que faziam um bem aos egípcios 
decidindo por eles o seu futuro. Os britânicos, e por consequência à época, 
grande parte do Ocidente, afirmavam que os egípcios não tinham vocação para 
a soberania e a democracia, devendo ser governados por potências 
estrangeiras (SAID, 1978).  
Em um discurso proferido pelo político britânico Arthur James Balfour na 
Câmara dos Comuns, em junho de 1910, encontra-se tudo aquilo que Edward 
Said chamou de Orientalismo. Ou seja, a visão preconceituosa e arrogante que 
o Ocidente tinha (tem) daquela parte do mundo. Por ser ilustrativo desse 
conceito, transcrevemos aqui trechos desse discurso, ainda que longos. 
[...] Pode-se examinar toda a história dos orientais no que se chama, 
falando amplamente, o Leste, e jamais se encontrarão vestígios de 
autogoverno. Todos os seus grandes séculos – e eles têm sido 
grandes – foram passados sob despotismos, sob um governo 
absoluto. Todas as suas grandes contribuições para a civilização – e 
elas têm sido grandes – foram feitas sob essa forma de governo. 
Conquistador sucedeu a conquistador, uma dominação seguiu-se à 
outra, mas jamais, em todas as reviravoltas do destino e da fortuna, 
se viu uma daquelas nações estabelecer de moto próprio o que nós, 
de um ponto de vista ocidental, chamamos de autogoverno. Não é 
uma questão de superioridade ou inferioridade. É um fato. [...]. É 
bom para estas grandes nações – admito sua grandeza – que esse 
governo absoluto seja exercido por nós? Acho que é bom. Acho que 
a experiência mostra que sob nosso domínio eles conseguiram um 
governo muito melhor do que jamais tiveram em toda a história do 
mundo, um governo que não é um benefício só para eles, mas 
indubitavelmente um benefício para todo o Ocidente civilizado. 
Estamos no Egito não somente por causa dos egípcios, embora 
estejamos ali por sua causa; estamos ali também por causa da 
Europa em geral. (BALFOUR apud SAID, 1978, p. 63-64). 
 
Em meados do século XX, o Egito era governado, com autonomia limitada, por 
uma monarquia alinhada aos interesses britânicos. A influência de Londres no 
país ainda era determinante e o Rei Faruk não tinha a menor intenção de 
alterar esse status quo. Depois da Segunda Guerra Mundial, as Forças 
Armadas egípcias gozavam de prestígio na sociedade e muitos oficiais queriam 
um Egito independente e soberano. Assim, não demorou muito para que a 
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monarquia fosse derrubada. Primeiro, um junta militar, liderada pelo general 
Muhammad Nagib, assumiu o poder. Mas, embora o rei tivesse abdicado, seu 
filho, Fuad II, assumiu o trono e o Egito continuou formalmente uma monarquia. 
Não por muito tempo. Um ano e meio depois foi proclamada a república (junho 
de 1953) e o general Nagib tornou-se o primeiro presidente da história do Egito.  
Seu governo, no entanto, também não durou muito. Já no ano seguinte uma 
disputa interna entre os militares o derrubou do poder. Assumia em seu lugar 
novamente uma junta militar, tendo a frente o coronel Gamal Abdel Nasser. 
Com um discurso nacionalista, carisma contagiante e pinta de galã, Nasser 
logo conquistou a simpatia e a lealdade da sociedade e dos militares. Depois 
de um período de transição Nasser assumiu o posto de presidente, do qual só 
sairia com sua morte, em 1970. (FARABOLLI, 2005). 
Também fez mudanças estruturais no Egito, como a reforma agrária e um 
vigoroso processo de industrialização. Por conta de sua ideologia anti-
imperialista, aproximou-se da União Soviética e dos países comunistas, apesar 
de manter certa autonomia em relação a Moscou, liderando o bloco de países 
não-alinhados. Perseguiu implacavelmente adversários políticos e estabeleceu 
uma rigorosa censura no país. Apesar disso, era muito popular dentro e fora do 
Egito (OURO PRETO, 2011). 
Chegou a firmar aliança com a Síria, formando, por um curto período, a 
República Árabe Unida (1958-1961). Contudo, depois da derrota para Israel na 
Guerra dos Seis Dias (1967), o nasserismo perdeu fôlego e em 1970 Nasser 
morreria de um ataque cardíaco.  
Em seu lugar assumiu outro militar, o general Anwar Al-Sadat. Logo no início 
de seu governo, Sadat já demonstrava uma inclinação para mudar 
completamente a política externa egípcia. Não demorou em dispensar a missão 
soviética no país e aproximar-se das potências ocidentais. No entanto, ainda 
comprometido com o nacionalismo árabe, entrou em novo conflito armado com 
Israel. A derrota na Guerra do Yon Kippur (1973) foi um duro golpe nas 
pretensões do Egito de unificar as nações árabes (FARABOLLI, 2005). Dessa 
forma, pressionado pelo Ocidente, reconheceu a existência de Israel e foi o 
primeiro governante árabe a visitar o Estado judeu.  
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Isso lhe renderia um Prêmio Nobel (1978), dividido com o então primeiro-
ministro israelense, Menachem Begin, e também selaria seu destino. Em 1981, 
durante uma parada militar, oficiais contrários à política externa egípcia, 
sobretudo em relação a Israel, avançaram sobre a tribuna e assassinaram 
Sadat (e diversas autoridades estrangeiras) diante das câmeras de televisão.  
O homem que seria o próximo presidente do Egito também foi ferido no 
atentado. Hosni Mubarak assumiu o poder e manteve a política externa de 
Sadat, embora buscando novos aliados. Foi um mediador nos conflitos 
regionais, geralmente adotando uma posição pró-ocidental. Durante a Primeira 
Guerra do Golfo (1990) ficou ao lado dos EUA e contra o Iraque, antigo aliado.  
Sob seu governo as oposições continuaram sufocadas e a população via 
crescer uma elite que gravitava ao redor do regime, enquanto as condições 
sociais se deterioravam progressivamente. Ainda assim, manteve-se no poder 
por quase 30 anos, até renunciar durante os mega protestos da Primavera 
Árabe no Egito, no início de 2011. 
Novamente os militares assumiram o poder, até que eleições fossem 
realizadas pela primeira vez no país. Em junho de 2012, Mohamed Morsi, da 
Irmandade Muçulmana20 venceu nas urnas, prometendo um governo mais 
secular e progressista. No entanto, parcela da sociedade egípcia foi às ruas 
protestar, acusando o governo de retrógrado e dominado pelo islamismo, ou 
seja, com uma tendência mais religiosa e menos secular. O exército, que 
perdera espaço durante a gestão de Morsi, promoveu um Golpe Militar em 
julho de 2013, prendeu o presidente, dissolveu o congresso e prometeu novas 
eleições. Em janeiro de 2014, ainda sob o controle do Exército, o país aprovou 
uma nova constituição, o que, em tese, abriria caminho para novas eleições, 
embora partidos de oposição estejam proibidos de concorrer.  
A sociedade egípcia está fragmentada. Há os que apoiam os militares – que 
são os mesmos que sustentavam o regime de Mubarak – e, portanto, estão 
satisfeitos com a manutenção do status quo atual. Há outras pessoas que 
                                                             
20 A Irmandade Muçulmana é uma organização política de caráter islâmico. Venceu as primeiras eleições 
livres no Egito, em 2012, mas o presidente Mohhamed Morsi, membro da Irmandade, foi deposto em 
um golpe militar apenas um ano após ter assumido o mandato e a organização foi novamente proibida 




apoiam Morsi e a Irmandade Muçulmana. Esses, apesar de perseguidos pelo 
regime, estão nas ruas reivindicando a volta do presidente eleito 
democraticamente. Existem ainda interesses diversos e difusos, com a atuação 
cada vez maior de grupos externos. O cenário é preocupante e pode levar a 
uma situação parecida com a da Síria, o que seria catastrófico, por tudo o que 
o Egito representa no Mundo Árabe. 
Os problemas internos do Egito são comuns em quase toda a região: 
centralização do poder, autoritarismo, corrupção, pobreza, desigualdade social, 
desemprego e déficit democrático. O risco maior é que grupos radicais que já 
atuam no Iraque e na Síria, por exemplo, façam do Egito o próximo campo de 
batalha e, talvez, de guerra civil (NASSER, 2013). 
Conhecer um pouco mais a história recente do Egito nos ajuda a contextualizar 
as revoltas sociais que lá aconteceram. A principal razão por termos escolhido 
o país para apontarmos a lente de nossa análise é a importância e ressonância 
que o país tem no Mundo Árabe. Ou seja, o que acontece lá tem reflexo direto 
na região. 
Aspectos socioeconômicos  
O Egito é o país árabe mais populoso do mundo, com cerca de 82 milhões de 
habitantes. E, embora o senso comum seja de um Egito de desertos e 
pirâmides, o país é essencialmente urbano: a maioria da população vive em 
grandes cidades como Cairo, Alexandria e Gizé. A população cairota, por 
exemplo, tem cerca de 9 milhões de habitantes. Ainda assim, a ideia de um 
Egito arcaico e pastoril está arraigada no inconsciente coletivo ocidental (SAID, 
1978).  
Mais de metade da população egípcia tem menos de 24 anos e apenas 15% 
têm mais de 50. Os dados são do Relatório Anual da Liga Árabe -2013. Desse 
contingente de jovens, muitos estão desempregados ou subempregados. 
Mesmo entre aqueles com ensino superior, os índices chegam a 30% (FARAH, 
JOFFÉ, 2011). Apesar de uma inflação razoável (7% em 2012) e uma 
economia que dava sinais de recuperação (sobretudo pelos fortes 
investimentos chineses na região), a desigualdade entre ricos e pobres 
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acentuava-se de maneira progressiva, com a elite concentrando grande parte 
da riqueza (LIGA ÀRABE, 2013; VISENTINI, 2012).  
A capacidade cada vez menor do governo de fornecer serviços 
básicos e sua aparente indiferença ao desemprego e à pobreza 
generalizados alienou dezenas de milhões de egípcios, sensação 
exacerbada pelo crescimento do consumo conspícuo entre uma elite 
comercial associada ao filho de Mubarak, Gamal. (ANDERSON, 
2011, p. 39). 
 
Além disso, a indústria do turismo, uma das principais fontes de receita do país, 
vinha sofrendo perdas significativas por conta de atentados terroristas contra 
pontos turísticos nos últimos anos. A crise mundial de 2008 também teve 
efeitos diretos no Egito, que mostrou, à época, uma elevação acentuada no 
preço dos alimentos e combustíveis. Para completar, os Estados Unidos21 
diminuíram seus investimentos na região.  
O país é considerado estratégico pelo Ocidente por diversos motivos: mantém 
relações diplomáticas com Israel e serve como um ponto de equilíbrio nos 
conflitos da região. Sua posição geográfica lhe confere importância, pois abriga 
o Canal de Suez, fundamental para o escoamento da produção de petróleo do 
golfo; é um corredor natural entre o norte da África e o Oriente Médio, além de 
ter uma considerável parcela da costa mediterrânea; atua como mediador nos 
constantes conflitos do Chifre da África, na região nordeste do continente 
africano, que abrange a Somália, a Etiópia, o Djibouti e a Eritréia.   
Ainda durante as manifestações e após a saída de Mubarak, o Egito precisou 
lidar com uma delicada questão regional. O Sudão, depois de um referendo, 
dividiu-se em dois países, mantendo-se ao norte com o nome original e ao sul 
como Sudão do Sul, ou Novo Sudão. Ocorre que, em um acordo firmado em 
1959, Egito e Sudão dividiram entre si o controle sobre o Rio Nilo, fonte vital de 
recursos hídricos na região. Como os recursos do rio estão em disputa22, teme-
                                                             
21 Os Estados Unidos repassam anualmente cerca de US$ 1 bilhão aos egípcios para investimento, 
sobretudo, na infraestrutura militar. Isso porque o Egito é um dos poucos países da região a reconhecer 
e manter relações diplomáticas com Israel e servir como um fator de equilíbrio nos conflitos do Oriente 
Médio (VISENTINI, 2012). 
22 A Iniciativa Bacia do Nilo (http://www.nilebasin.org/newsite/), organização que reúne os países 
banhados pelo rio, pretende efetivar uma divisão mais equânime dos recursos do Nilo, com a 
construção de barragens e hidrelétricas. O Egito é contra, pois seria diretamente prejudicado.  
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se que possa haver um represamento à montante, impactando diretamente na 
economia, agricultura e pecuária de toda a região à jusante.  
No plano externo o Egito mantinha, pelo menos até o fim da era Mubarak, 
excelentes relações comerciais com a União Europeia e com os Estados 
Unidos. Porém, o governo vinha analisando formas de se desvincular da 
excessiva dependência de Washington, buscando novos parceiros comerciais. 
O principal deles é a China, que tem investido bilhões no continente africano. 
Mas outras economias emergentes, incluindo o Brasil, também faziam parte da 
estratégia egípcia de diversificação comercial (VISENTINI, 2011).  
Internamente, além de lidar com a estagnação econômica, o Egito enfrentava 
outros dilemas, que iam desde o plano religioso, com um acentuado 
sectarismo, ao crescimento da corrupção em todos os níveis da máquina do 
governo (OSMAN, 2010). 
No que se refere à religião, o Egito, majoritariamente muçulmano, sofre com 
movimentos ocasionais de sectarismo. Com quase 90% da população 
pertencendo ao ramo sunita da religião islâmica, os cristãos coptas, que 
representam quase 10% dos egípcios, vêm enfrentando hostilidades de 
segmentos sunitas radicais. 
Mas é no campo político que se pode encontrar as grandes motivações para a 
adesão tão rápida quanto maciça aos movimentos contestatórios. Depois de 60 
anos de poder, exercidos por regimes autoritários, a sociedade egípcia 
percebeu que não podia esperar do governo a manutenção do delicado 
equilíbrio no status quo. Havia uma espécie de acordo subentendido, explicado 
pelo sociólogo egípcio Hazem Kandil. Segundo ele, o regime oferecia à 
população uma política de bem estar social, desde que o governo não fosse 
questionado.  
O contrato implicava um acordo tácito: o regime oferecia ensino 
gratuito, emprego num setor público em expansão, assistência 
médica a preços acessíveis, habitação barata e outras formas de 
proteção social em troca de obediência. Podia-se ter acesso — ou 
ao menos aspirar — a esses benefícios desde que as diretrizes 
internas e externas não fossem questionadas e o poder político não 
fosse contestado (KANDIL, 2011). 
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Ainda de acordo com Kandil, o contrato começou a se enfraquecer nos anos 
1980 e chegou ao século XXI já completamente desfeito. Para ele, o regime 
acreditava ter dominado completamente a sociedade e neutralizado 
definitivamente a oposição. Vale lembrar que a Irmandade Muçulmana, um dos 
principais grupos de oposição ao regime, atuava na clandestinidade desde os 
anos 50, quando fora proibida por Nasser, acusada de tramar um atentado 
contra ele. As vozes contrárias ao establishment, portanto, eram escassas, o 
acesso aos serviços do Estado tornava-se cada vez mais difícil e os impostos 
aumentavam gradativamente.  
Castells (2012) traz elementos que corroboram essa visão. Para ele, o Estado 
egípcio precisava se legitimar no poder e o fazia por meio de mecanismos de 
repressão. Além disso, os atores que orbitavam ao redor do regime se 
beneficiavam do sistema. Já os que o contestavam eram reprimidos. Segundo 
Castells, o monopólio da violência é uma condição necessária para manter o 
poder, mas não é suficiente a longo prazo, pois é preciso que se construa a 
legitimidade, por meio da aceitação ou da resignação. Para ele, no caso do 
Egito, o poder do Estado era exercido por meio de uma legitimidade seletiva e 
também de uma repressão seletiva (CASTELLS, 2012). 
Assim, a corrupção ganhava terreno em todos os escalões. O partido 
governista dominava o sistema político no Egito, apoiado pelos militares. Não 
havia, portanto, espaço de ascensão para os que eram preteridos pelo sistema. 
E essa concentração de poder era evidenciada na figura de Gamal Mubarak, 
filho do presidente Hosni, em torno de quem girava uma elite empresarial que 
era beneficiada pelo regime.  
[Esse grupo] cada vez mais tomou as rédeas por meio de um novo 
órgão denominado Comitê de Diretrizes. Integravam-no dois 
segmentos. Um deles era composto de capitalistas corruptos, 
nutridos pelo Estado, que detinham controle monopólico sobre 
setores lucrativos da economia. O outro era constituído por 
intelectuais neoliberais, particularmente economistas que tinham 
vínculos com instituições financeiras internacionais. (KANDIL, 2011). 
 
O aprofundamento dessas questões, aliado a uma repressão cada vez mais 
indiscriminada por parte do regime a qualquer atitude contestatória acabou 
criando uma insatisfação crescente na sociedade egípcia, sobretudo entre os 
jovens que, como vimos anteriormente, estavam sem perspectivas e não 
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vislumbravam um horizonte de melhora. Esse descontentamento se traduziu, 
entre outras coisas, na criação de grupos como o Movimento Egípcio por 
Mudanças. 
Mais conhecido pelo seu slogan - Kifaya (Basta!) –, o movimento começou em 
2004, organizado por intelectuais e estudantes universitários, e estaria na raiz 
da mobilização política que viria a se estabelecer no Egito alguns anos depois. 
Havia até então no país um limite para as manifestações: elas eram aceitas 
desde que não se mencionasse o nome de Mubarak (BAHGAT apud ROVAI). 
O Kifaya ultrapassou esses limites e colocou-se como uma força ativa de 
contestação ao regime. 
Using simple but potent slogans, Kifaya called for political reforms 
and criticized the extension of Mubarak’s presidential term, the 
possible succession of Gamal Mubarak, government corruption, and 
Egypt’s emergency law in place since 1981.  The movement 
organized unauthorized demonstrations, directly criticizing Mubarak 
and other members of the ruling elite (CARNEGIE ENDOWMENT, 
2012). 
Foi um sentimento de desrespeito e humilhação que levou esses e outros 
grupos a arriscar-se à prisão para protestar contra o regime de Hosni Mubarak 
(OSMAN, 2011). Embora a insatisfação fosse crescente, faltava um fato, um 
acontecimento, alguma coisa que pudesse catalisar esse sentimento e 





Difícil definir a origem do nome que identifica as revoltas populares surgidas na 
Tunísia23 no final de 2010, quando as manifestações derrubaram o ditador Ben 
Ali e se espraiaram por todo o Mundo Árabe, com maior ou menor intensidade. 
O nome pode ser uma referência à Primavera dos Povos que, em 1848, 
sacudiu a Europa com demandas semelhantes as que se observaram nos 
países árabes (HOBSBAWM, 2012).  
Outra leitura possível é que seja uma referência à Primavera de Praga, quando 
os tchecoslovacos se rebelaram contra o domínio soviético, em 1968. Dois 
fatores em comum chamam a atenção. Na Primavera de Praga, os 
radioamadores tiveram o papel de divulgar a revolução e informar a população 
sobre os acontecimentos, assim como as redes sociais na Primavera Árabe. 
Além disso, se no caso árabe o fator desencadeante das revoltas foi a 
autoimolação de Mohamed Bouazizi, Praga também teve o seu mártir, o checo 
Jan Palach, que se auto imolou aos 20 anos contra a invasão soviética.  
O nome também pode ter surgido em função da Revolução de Jasmim, 
ocorrida na Tunísia em dezembro de 2010 e que contagiou países vizinhos, 
dando início às revoltas do Mundo Árabe. Essa é a versão mais provável, mas 
nesse caso a origem do nome também não é definitiva e pode remeter à 
Revolução dos Cravos, ocorrida em Portugal nos anos 1970. Visentini (2012) 
defende a tese de que a Primavera Árabe se enquadra dentro de um espectro 
de movimentos revolucionários chamados Revoluções Coloridas que tinham 
como moto principal a mudança de regime político. 
Elas tiveram início como forma de derrubar regimes comunistas 
do leste europeu (não mais apoiados por Gorbachov), 
especialmente na Alemanha Oriental e na Tchecoslováquia 
(Revolução de Veludo, 1989). Gradativamente, elas ganharam 
nova dimensão com a difusão da internet, da telefonia celular e 
das redes sociais. Posteriormente, a estratégia foi empregada 
com sucesso na Sérvia (Revolução Bulldozer, 2000), na Geórgia 
(Revolução Rosa, 2003), na Ucrânia (Revolução Laranja, 2004), 
no Líbano (Revolução Cedro, 2004), no Quirguistão (Revolução 
Tulipa, 2005), no Irã (Revolução Verde, 2009) (VISENTINI, 2012, 
p.158). 
                                                             
23 A Tunísia é um país localizado no norte da África, com cerca de 11 milhões de habitantes, que vivia 
sob um regime ditatorial desde 1987. 
52 
 
Seja como for, o nome parece ter caído como uma luva para a esfera midiática, 
tão afeita a simbolismos e frases feitas para estampar suas manchetes. No 
campo das representações simbólicas, a denominação parece expressar o 
desejo de transformação nas sociedades árabes, a vontade de provocar 
mudanças, de assistir ao florescer de novos tempos. E os ventos da mudança 
chegaram com força no Magreb no final de 2010. 
O começo 
As perspectivas para os jovens tunisianos não eram das mais animadoras ao 
fim da primeira década do século XXI. Altos índices de desemprego, 
concentração de renda nas mãos de uma elite corrupta e poucas chances de 
mobilidade social pintavam um quadro pessimista para a juventude.  
O jovem Tariq Tayyib Mohamed Bouazizi fazia parte dessa geração. Apesar do 
diploma universitário (era formado em Ciências da Computação24), Bouazizi era 
mais um entre os quase 30% de desempregados do país. Para ajudar no 
sustento da família, ele vendia frutas e vegetais em um carrinho pelas ruas de 
Sidi Bouzidi, uma cidade na região central da Tunísia.  
Em dezembro de 2010 Bouazizi teve seu carrinho confiscado por autoridades 
policiais. Sem dinheiro para pagar a propina que lhe pediam para devolver o 
veículo de trabalho e sem meios de sustentar a mãe e as irmãs, ele recorreu ao 
governo local. Insistiu durante dias para ser atendido e, em uma dessas 
tentativas, foi esbofeteado por uma funcionária do município, Feyda Hamdi25. 
Aquilo foi o extremo da humilhação e no dia 17 de dezembro Bouazizi ateou 
fogo ao próprio corpo em frente à repartição pública na qual havia sido 
humilhado. 
O fato chocou a população local e em pouco tempo havia uma multidão nas 
ruas protestando contra a polícia. Conforme a notícia se espalhava e mais 
informações eram agregadas à história, mais pessoas saíam às ruas e mais 
violentos ficavam os protestos. Bouazizi, em estado grave com 90% do corpo 
                                                             
24 Há certa controvérsia quanto à escolaridade de Bouazizi. A maioria das referências afirma que ele 
tinha mesmo curso superior. 
25 Essa é outra controvérsia sobre o caso, embora haja testemunhas de que isso teria de fato ocorrido 
(http://www.independent.co.uk/news/world/africa/tunisia-i-have-lost-my-son-but-i-am-proud-of-what-
he-did-2190331.html - Acesso em 02/11/13). 
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queimado, foi transferido para um hospital em Ben Arous, cidade próxima à 
capital, Túnis. Morreu no dia 4 de janeiro. Antes chegou a receber a visita do 
presidente Zini El Abdini Ben Ali, numa estratégia para acalmar os ânimos nas 
ruas. Não adiantou. Os protestos tomaram conta do país e menos de um mês 
depois do ato desesperado de Bouazizi, Ben Ali era obrigado a fugir escondido 
do país e buscar asilo na Arábia Saudita. Era o fim de 23 anos de ditadura. E 
era apenas o começo. 
Ventos da mudança 
O que parecia ser um caso isolado e sem grandes repercussões regionais 
mostrou-se um incrível catalisador dos anseios das populações árabes. Em 
algumas semanas quase todo o Mundo Árabe levantava-se contra regimes 
autoritários, pegando o resto do mundo de surpresa (PUDDEPHATT; OURO 
PRETO; FARAH; RODRIGUEZ, 2011).  
A velocidade com que as multidões tomaram as ruas sugere que já havia um 
descontentamento latente nessas sociedades, à espera de um fator 
desencadeante. 
As redes sociais, como já referido, contribuíram para que a chama 
revolucionária se propagasse rapidamente e, com a ajuda delas, as revoltas 
saíram do espaço virtual para ocupar o espaço real. Castells observou que tal 
como aconteceu na Tunísia e no Egito, a maioria das revoltas árabes começou 
com debates, convocatórias e protestos na internet, e tomou forma no espaço 
urbano. (CASTELLS, 2012, p. 108). 
Assim, os argelinos, mesmo traumatizados com uma recente e feroz guerra 
civil, gritaram por mudanças. Milhares saíram às ruas da capital Argel para 
protestar. 
O Barein26 precisou da ajuda da Arábia Saudita para conter as manifestações 
que ameaçavam o regime. A própria monarquia saudita abafou 
prematuramente os protestos em Riad. 
No Iêmen, o presidente Ali Abdullah Saleh deixou o poder depois de 32 anos 
no comando do país. Houve um princípio de guerra civil e Saleh ficou 
                                                             
26 Nesse caso em especial a Al Jazeera teve um papel controverso como veremos no capítulo específico. 
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gravemente ferido em um ataque ao palácio presidencial. Por fim, os Estados 
Unidos o receberam como asilado político. 
O Iraque, mesmo mergulhado no caos desde a invasão americana de 2003, viu 
a sociedade se engajar em manifestações que, misturadas a uma onda de 
atentados, engrossou o coro dos protestos. Até mesmo os curdos, que se 
consideram uma sociedade à parte, participaram. 
Na Jordânia e no Marrocos, a monarquia reformou os governos e fez algumas 
concessões democráticas antes que as mobilizações sociais se avolumassem. 
Reformas constitucionais, maior abertura política e novas eleições 
parlamentares contiveram, ao menos inicialmente, o clamor popular. 
No Líbano, o governo de Saad Hariri, já cambaleante, foi desfeito. O país tem 
um sistema sui generis de governo, que é dividido entre os cristãos maronitas, 
os sunitas e os xiitas. Saad, filho de Rafik Hariri, ex-primeiro ministro 
assassinado em 2005, teve que deixar o governo (e o país) por pressão de 
grupos como o Hezbolah, muito influente na política libanesa e na região. 
Na Líbia, uma guerra civil com grande intervenção externa27 pôs fim à ditadura 
de Muanmar Kadafi, justo no momento em que o Ocidente o considerava um 
amigo (VISENTINI, 2012). A Líbia não tinha uma constituição, nem mesmo um 
governo formal e, talvez por isso, Kadafi acreditasse que não poderia ser 
deposto. Acabou assassinado por grupos rebeldes quando tentava deixar o 
país.  
Omã, no extremo sul da península arábica, também teve manifestações, 
embora sem grande repercussão. A maioria da população do país é do ramo 
muçulmano ibadita, e não sofre grande influência de sunitas ou xiitas. 
No Sudão, a população aproveitou a eclosão revolucionária e votou em massa 
(98%) pela separação do país em dois Estados independentes. O território do 
Sudão do Sul, formado com a divisão, ficou com grandes reservas hídricas e é 
provável que a região de Darfur, palco de sangrentos conflitos sectários, acabe 
por desmembrar-se do Sudão também. O que está acontecendo nesta parte da 
                                                             
27 Em março de 2011 a ONU votou uma resolução impondo uma Zona da Exclusão Aérea sobre a Líbia. 
Mas alguns dias depois os Estados Unidos, seguidos pelo Reino Unido, França e Canadá, bombardearam 
o país minando as forças leais ao regime e abrindo caminho para os rebeldes. 
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África ainda é reflexo direto das marcações territoriais do período colonial, que 
não levaram em conta as diferenças étnicas e culturais da região, como 
anteriormente referido. 
A Síria é o país onde as manifestações tiveram as consequências mais sérias, 
com uma Guerra Civil de desfecho incerto, que já matou mais de 100 mil 
pessoas, entre tropas do governo, rebeldes e população civil, segunda dados 
da ONU. O cenário ali, porém, é diferente. Embora não haja um governo 
democrático, o equilíbrio de forças é delicadamente mantido e mesmo o 
Ocidente mantém-se reticente quanto a uma intervenção armada (OURO 
PRETO, 2011). Ainda assim, a ingerência externa se dá por meio de apoio 
logístico (planejamento estratégico, serviços de inteligência) e militar indireto 
(envio de armamentos). A resistência, inicialmente feita por sírios contrários ao 
regime, está agora diluída entre vários grupos estrangeiros, inclusive com 
participação de ramos da Al Qaeda e grupos mercenários (RODRIGUEZ, 
2012). Além disso, assim como na Líbia, o empenho ocidental na Síria não 
passa, necessariamente, pelas aspirações da sociedade e sim por interesses 
geopolíticos estratégicos (HALIMI, 2011). 
No Egito, embora o ciclo revolucionário parecesse ter terminado com a queda 
de Mubarak, a situação não está definida e, ao final de 2013, parece ter voltado 
à estaca zero. Depois de duas semanas de intensas manifestações no início de 
2011, exigindo a saída de Mubarak, os egípcios tiveram que voltar muitas 
vezes à Praça Tahrir, epicentro das manifestações, para lutar por suas 
reinvindicações. 
Como sugere a análise das matérias que pesquisamos para este trabalho - 
selecionadas no portal da Al Jazeera em inglês, no período de 25 de janeiro à 
11 de fevereiro de 2011 - os egípcios imprimiram uma intensidade crescente à 
sua mobilização social. Primeiramente concentrada no Cairo, ela se espalhou 
rapidamente pelo país em cidades como Port Said, Alexandria e Suez. Até 
mesmo Assuã e Luxor, cidades bem mais ao sul e afastadas dos grandes 
centros urbanos, aderiram aos levantes que tomaram conta do país. 
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Ao que tudo indica, as redes sociais tiveram papel de destaque para que essa 
mobilização se capilarizasse e se organizasse de forma sincronizada (BAHGAT 
apud ROVAI, 2011).  
Cronologia das manifestações no Egito 
As manifestações no Egito começaram no dia 25 de janeiro. E essa data não 
era aleatória. É o Dia da Polícia, um feriado nacional dedicado à memória dos 
policiais que, em 1952, se juntaram à população civil e ajudaram a derrotar 
tropas britânicas (que acabaria deflagrando a Revolução de 1952 e a 
derrubada da monarquia). A ideia era justamente mostrar a diferença entre 
aqueles policiais do passado e as forças de segurança do momento. Isso 
porque em junho de 2010 um jovem havia sido espancado até a morte por 
policiais em Alexandria, precisamente por postar na internet vídeos 
denunciando a violência policial.  
Fotos do corpo desfigurado de Khaled Said, o jovem de 29 anos morto pela 
polícia, vazaram na internet e causaram indignação no país e no mundo. Uma 
comunidade chamada We are all Khaled Said foi criada no Facebook e 
agregou milhares de seguidores. Muito antes, então, da Tunísia ter o seu 
mártir, o Egito já tinha o seu. Manifestações se seguiram ao seu funeral, mas 
foram reprimidas pelas forças de segurança. A comunidade virtual, no entanto, 
ganhou força e organização. Assim, quando os eventos da Tunísia derrubaram 
o ditador Ben Ali, os egípcios perceberam que podiam fazer o mesmo. Os 
protestos marcados para o dia 25 de janeiro, que tinham como principal 
bandeira a denúncia contra a violência policial, ganharam outros objetivos. 
Depois de 15 de janeiro, quando os tunisianos tiveram sucesso na 
derrubada de Ben Ali, os objetivos dos eventos mudaram. Em vez de 
ser algo apenas contra a violência policial, passou a ser contra o 
regime como um todo. O que aconteceu na Tunísia, para nós, foi um 
exemplo. Foi lindo, porque nunca pensamos nisso. (BAHGAT apud 
ROVAI, 2011, p. 14). 
Essa comunidade, moderada por Wael Ghonim28, somou forças com outra, 
chamada April 6 Youth Moviment, criada depois de uma greve de trabalhadores 
                                                             
28 Wael Ghonim é egípcio e executivo do Google no Oriente Médio. Chegou a ser detido durante os 
protestos e foi considerado pela revista TIME uma das 100 pessoas mais influentes do mundo, em 
2011.- Fonte: http://content.time.com/time/specials/packages/article/0,28804,2066367_2066369_2066437,00.html  
Acesso em 05/11/13 
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da indústria têxtil em 2008. Juntas, elas convocaram as manifestações de 25 
de janeiro. A partir daí, centenas de outros grupos foram criados e os protestos 
ganharam um caráter espontâneo, quase anárquico, apesar das redes sociais 
se manterem como as principais ferramentas de mobilização (BENILDE, 
RODRIGUEZ, 2011; CASTELLS, 2012).  
No dia 25 de janeiro, portanto, milhares de pessoas saíram às ruas para 
protestar, a princípio, contra a violência policial. Mas, conforme se dirigiam aos 
pontos de encontro, percebiam que aquele protesto seria diferente dos 
anteriores. No Cairo, por exemplo, os protestos se concentraram na Medan Al-
Tahrir (Praça Libertação). Essa praça se tornaria um dos grandes símbolos dos 
protestos e espécie de QG dos ativistas. Se analisarmos uma imagem de 
satélite (no Google Earth, por exemplo – imagem abaixo), veremos que a sua 
localização facilitou a chegada dos manifestantes. Situada na região central da 
cidade, próxima à margem do Nilo, é acessada por 23 ruas que desembocam 
diretamente na praça. Além disso, duas pontes sobre o Nilo também levam 
direto à Tahrir. Naquele dia todas essas ruas e acessos estavam repletos de 
pessoas que se dirigiam ao centro da cidade. (BAHGAT apud CRISPI, 2012).  
Depois dos protestos daquela noite, que repercutiram por cidades como 
Alexandria, Suez, Port Said, entre outras, os manifestantes decidiram manter 
os protestos nos dias seguintes. Conforme aumentava a adesão aos protestos, 
aumentava também a repressão a eles. Já no dia 26 de janeiro há registros de 
pessoas mortas em confrontos com as forças de segurança. O governo 
bloqueou o acesso ao Twitter, uma das principais ferramentas de mobilização 





Praça Tahrir, Cairo, Egito.                       Fonte: Google Earth 
No dia 27 de janeiro a Praça Tahrir já estava transformada em um gigantesco 
acampamento, tomado por barracas de manifestantes. O governo, ainda 
tentando entender os acontecimentos, reforçou a segurança e a repressão se 
torna ainda mais violenta.  
A sexta-feira, dia santo para os muçulmanos, foi escolhido pelos manifestantes 
como o Dia da Ira. Aquele 28 de janeiro ficaria marcado como um dos mais 
violentos da Primavera Árabe. Setenta pessoas morreram e centenas ficaram 
feridas. Em mais uma tentativa de enfraquecer os protestos o governo cortou 
totalmente o acesso à internet, decretou o toque de recolher e Mubarak avisou 
que iria permanecer no cargo. 
No sábado, 29, Mubarak fez uma tentativa de acalmar os ânimos, promovendo 
uma reforma ministerial completa. A presença de militares se intensificou nas 
ruas, mas os protestos continuaram. Começou então uma onda de saques, 
inclusive em alguns museus. Os pontos turísticos foram fechados. A China 
aderiu aos ditames ditatoriais, implantando censura a qualquer busca de 
informações sobre os acontecimentos no Egito.  
No dia 30, tanques do exército conseguiram ocupar parte da Praça Tahrir e 
aviões militares fizeram voos rasantes sobre os manifestantes. O escritório da 
Al Jazeera no Cairo, que transmitia os acontecimentos ao vivo, foi fechado e 
alguns de seus jornalistas foram presos, assim como de diversos outros 
veículos estrangeiros (TESÓN; RODRIGUEZ; RAGEH, 2011). O egípcio 
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Mohamed El-Baradei, ex-diretor da Agência Internacional de Energia Atômica e 
ganhador do Prêmio Nobel da Paz, retornou ao país e juntou-se aos 
manifestantes. Os Estados Unidos, que até então apoiavam o regime, 
mudaram o tom do discurso e pediram uma transição pacífica no país 
(VISENTINI, 2012).  
Na segunda-feira, última dia do mês, os trabalhadores convocaram uma greve 
geral no país. Milhares de estrangeiros tentavam deixar o Egito. O exército 
afirmou que não ia atirar nos manifestantes, que se mantinham nas ruas.  
No dia 1º de fevereiro, mais de um milhão de pessoas se concentravam na 
Praça Tahrir e arredores para exigir a renúncia de Mubarak. Em rede nacional, 
o presidente prometeu convocar eleições para setembro e afirmou que não 
participaria delas. Porém, assegurou que ia manter-se à frente do governo até 
lá. Começavam, no Cairo, enfrentamentos entre os manifestantes e forças pró-
Mubarak. Com dezenas de mortos e centenas de feridos, os conflitos se 
espalharam pela cidade nos dias seguintes. Jornalistas estrangeiros sofriam 
perseguição e muitos foram presos. Montados em camelos e armados com 
chicotes, porretes e facas, grupos pró-Mubarak avançaram sobre a multidão 
concentrada na Praça Tahrir. Chefes de Estado europeus, antigos aliados de 
Mubarak, pediam uma transição imediata.  
A sexta-feira, 4 de fevereiro, foi chamada de “O Dia da Saída”. Os protestos se 
intensificavam. Omar Suleiman, chefe do serviço de inteligência egípcio e 
nomeado dias antes como vice-presidente, fez um apelo para o diálogo e 
prometeu reformas constitucionais. Mubarak continuava no poder. 
Os dias seguintes foram marcados por relativa tranquilidade, apesar dos 
manifestantes se manterem nas ruas. Algumas concessões foram feitas, como 
a redução do toque de recolher e garantias à liberdade de imprensa. Os 
bancos foram reabertos e serviços públicos voltaram a funcionar. Wael 
Ghonim, executivo do Google e criador da página “We are all Khaled Said”, no 
Facebook foi libertado após 12 dias preso. Tornou-se um dos rostos dos 
protestos. 
Na quinta-feira, 10 de fevereiro, Mubarak transferiu poderes a Suleiman, sob 
rumores de um golpe militar, reafirmando, entretanto, sua intenção de continuar 
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no cargo. Manifestantes se revoltaram com as declarações e prepararam a 
“Sexta-feira dos Mártires”.  
No dia 11 de fevereiro de 2011, sem aliados externos ou internos, o ditador 
Hosni Mubarak não resistiu à pressão e renunciou, depois de quase 30 anos à 
frente do governo egípcios. O Conselho Superior das Forças Armadas (CSFA) 




Capítulo 3  
Al Jazeera 
Embora os meios de comunicação por si só não tenham feito brotar a 
Primavera Árabe, eles foram fundamentais para a divulgação dos eventos 
revolucionários. Para além das redes sociais, a emissora de TV catariana Al 
Jazeera - parte de um conglomerado de mídia que reúne canais a cabo e via 
satélite, como o Al Jazeera Arabic, Al Jazeera English, Al Jazeera Balkans, Al 
Jazeera Mubasher, uma produtora de documentários, o Centro de Treinamento 
e Desenvolvimento Midiático Al Jazeera Jazeera, e o Centro de Estudos Al 
Jazeera, além de seus portais na internet (árabe e inglês) - teve papel de 
destaque na cobertura das manifestações, como veremos a seguir.  
Portanto, como uma das partes do “tripé” de nosso objeto (redes sociais, 
Primavera Árabe, Al Jazeera), a rede de notícias do Catar será explorada neste 
capítulo. Fundada pelo emir do Catar, Hamad bin Khalifa Al Thani, com o 
objetivo de ser uma fonte independente e alternativa de notícias a rede está no 
ar desde novembro de 1996 e, em pouco tempo se tornou um importante canal 
do universo de países de língua árabe, atingindo cerca de 40 milhões de 
pessoas nessa região. De acordo com o exposto em seu perfil corporativo29, a 
Al Jazeera é o primeiro veículo de comunicação independente do mundo 
árabe, dedicado a cobrir e descobrir histórias na região.  
Sua extensa cobertura da Revolução Árabe, e sua disposição de 
transmitir o jornalismo original produzido por cidadãos, bem como os 
mais diversos pontos de vista, permitiram aos cidadãos árabes sem 
acesso a computadores ver o conteúdo digital que estava sendo 
compartilhado por seus vizinhos e conterrâneos (PUDDEPHATT, 
2011, p. 21). 
A emissora, que transmite 24 horas por dia via satélite, tem uma equipe 
formada por profissionais de diversos países, muitos deles egressos da rede 
britânica BBC. Considerada uma CNN30 do Mundo Árabe (HIRST, 2011), a Al 
Jazeera lançou em 2003 seu portal de notícias em inglês – o Al Jazeera 
English (AJE) -, objeto deste trabalho. Em 2006 a rede inaugurou o canal por 
satélite, também na língua inglesa, conquistando mais telespectadores ao redor 
                                                             
29 Ver íntegra do Perfil Corporativo da AJ em: www.aljazeera.com/aboutus 
30 A CNN (Cable News Network) é uma emissora norte-americana, cuja cobertura está presente em 212 
países. Mais informações em: http://edition.cnn.com/about/ 
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do mundo. Segundo informações da própria emissora, a Al Jazeera está 
disponível em 130 países e transmite para mais de 250 milhões de domicílios. 
Acusada de ser a “TV do Bin Laden” ou “porta-voz da Al Qaeda”, por transmitir 
vídeos do terrorista ou de sua organização – o que a emissora repudia -, a Al 
Jazeera alcançou prestígio fora da fronteiras iniciais com a cobertura da 
Primavera Árabe. Em 2011, a então Secretária de Estado dos EUA, Hilary 
Clinton, declarou que a Al Jazeera estava dando uma aula de jornalismo para a 
imprensa americana na cobertura dos eventos no Oriente Médio. 
Os programas de debates, que reúnem intelectuais, escritores e acadêmicos 
da região para debater temas candentes são a marca da emissora. “Inside 
story”, “Witness” e “The Frost Interview”, apresentado pelo lendário David Frost 
(morto em 2013), são alguns exemplos da grade da emissora na sua versão 
em inglês. 
A Qatar Foundation, organização de fomento a iniciativas de pesquisa na área 
de educação, também de propriedade do xeque Al Thani (como quase tudo no 
Catar), conseguiu algo inédito ao estampar sua marca na camisa do time de 
futebol Barcelona, que em mais de 110 anos jamais aceitara patrocínio em seu 
uniforme. Atualmente é a Qatar Airlines que marca presença na camisa do time 
catalão. 
Lançado em 2003, o portal (www.aljazeera.com) em pouco tempo tornou-se 
uma opção para quem queria acompanhar as notícias do Oriente Médio, mas 
não tinha meios para acessar o canal via satélite. No espaço eletrônico os 
internautas podiam assistir à programação do canal, além de ter acesso a 
matérias exclusivas. Em 2011 o site em inglês atingiu a marca de 125 milhões 
de pageviews. A maioria teve origem nos Estados Unidos. Seu modelo 
colaborativo de produção jornalística, que detalharemos a seguir, também 
ajudou a agregar audiência31 ao redor do mundo.  
O canal reinava também na internet, superando o "New York Times" 
em acessos diários graças aos blogs ao vivo e arrebanhando 
multidões de seguidores no Twitter e no Facebook. Internautas eram 
estimulados a postar vídeos e informações, criando uma fonte 
constante de notícias. (ADGHIRNI, 2013, online). 
                                                             




Durante a cobertura da Primavera Árabe o portal viu crescer sua audiência, 
com internautas do mundo inteiro acessando o endereço aljazeera.com. Como 
a ex-secretária Clinton já havia notado, o portal oferecia uma cobertura 
diversificada e, aparentemente, neutra dos acontecimentos no mundo árabe. E 
foi essa divulgação maciça das revoltas que agregou ainda mais credibilidade à 
emissora catariana.  
Cobertura da Primavera Árabe 
Durante a cobertura da Primavera Árabe, no entanto, a Al Jazeera foi além da 
interação entre emissor e receptor. Seu grande trunfo foi ter sabido se apropriar 
do conteúdo produzido pelas pessoas que estavam nas ruas, no meio das 
manifestações, que tinham os mais diferentes enfoques e pontos de vista para 
apresentar. Além disso, havia lugares em que nem a Al Jazeera (ou qualquer 
outro veículo de imprensa) podia estar. Portanto, restava confiar no material 
recebido pelos usuários e produzir um conteúdo jornalístico de forma 
colaborativa.  
Nem tudo são flores 
O Catar, um país minúsculo e sem forças militares relevantes, tem buscado 
expandir sua influência no Mundo Árabe usando a Al Jazeera como ferramenta 
de soft power na região. A emissora tornou-se, assim, uma força poderosa, que 
muitos governos quiseram limitar (ou aliar-se a ela). O regime do Catar está 
consciente desse ativo e o tem usado para aumentar sua visibilidade 
internacional e se tornar um player importante na região e no mundo 
(SOUAIAIA, 2011).  
Mas, apesar do papel de destaque desempenhado durante a Primavera Árabe, 
quando ajudou os manifestantes a derrubar regimes despóticos em alguns 
países da região, a Al Jazeera também tem o seu lado obscuro. Ainda que 
tenha trabalhado de forma legítima e corajosa ao contribuir para a implantação 
da democracia em países como Tunísia e Egito, a emissora catariana foi 
parcial e omissa quando os levantes tiveram lugar em países aliados, 
sobretudo no Golfo. Souaiaia (2011) lembra que a queda das ditaduras na 
Tunísia e no Egito deu grande popularidade à Al Jazeera, e reconhece também 
o papel de destaque nos protestos na Líbia e no Iêmen. Mas, “quando os 
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protestos chegaram aos países do Golfo (Bahrein, Omã e Arábia Saudita), a 
cobertura da emissora tornou-se inexplicavelmente mansa. Não demorou muito 
para os expectadores perceberem que havia dois pesos e duas medidas”. 
O seu trabalho na Síria, por exemplo, é visto como claramente tendencioso, 
ouvindo apenas o lado dos rebeldes no conflito. A AJE alega que não tem 
conseguido acesso a fontes oficiais do regime de Al Assad. Essa parcialidade, 
ainda que negada, tem sido motivo de crítica na comunidade internacional. E 
fere o próprio código de ética da empresa, que no seu artigo 5º diz o seguinte: 
“Present the diverse points of view and opinions without bias and partiality32”. 
Ainda que funcionários atestem que não há ingerência do emir na linha editorial 
da emissora, ficou claro para as populações árabes que a Al Jazeera teria, em 
alguns casos, dois pesos e duas medidas. E isso fez com que os índices de 
audiência (tanto nos canais em árabe e inglês, como nos portais) caíssem de 
forma acentuada (ADGHIRNI, 2013). 
E não foi apenas a audiência que caiu. Wadah Khanfar, que dirigiu a Al 
Jazeera por oito anos e ajudou a moldar o perfil dinâmico da emissora e a 
alavancar sua audiência, foi forçado a pedir demissão depois que documentos 
vazados pelo Wikileaks sugeriam que ele ordenou uma cobertura pró Estados 
Unidos no Iraque, pressionado pela embaixada americana em Doha 
(KIRKPATRICK, 2011). 
Assim, em setembro de 2011, Khanfar despedia-se via Twitter, dizendo-se 
satisfeito com seu trabalho e orgulhoso de ter tornado a Al Jazeera uma líder 
global. Tentando demonstrar que saía por livre e espontânea vontade, ele 
concedeu uma entrevista33 à própria Al Jazeera alegando cansaço para a sua 
saída. Interessante notar que as acusações de parcialidade são discutidas 
abertamente no ar. Algo impensável na mídia ocidental. 
De qualquer modo, o homem que transformou a Al Jazeera em um império 
midiático saía de cena e em seu lugar entrava Ahmed Bin Jassim Al Thani, 
membro da família real.  
                                                             
32 Código de Ética da Al Jazeera disponível em: 
http://www.aljazeera.com/aboutus/2006/11/2008525185733692771.html 




Outra leitura possível para a perda de entusiastas da emissora catariana seria 
o fato de que agora, com regimes menos despóticos, os meios de comunicação 
estejam experimentando uma fase de liberdade de imprensa e o número de 
jornais e TVs independentes esteja crescendo na região. (ADGHIRNI, 2013) 
Seja como for, a Al Jazeera, não obstante seu dark side, continua influente na 
região e, durante a cobertura da Primavera Árabe, soube usar como nenhuma 
outra rede o seu telespectador/leitor como um colaborador. 
O modelo Al Jazeera 
A forma criativa a que Puddephatt (2011) se referia foi detalhada por Riyaad 
Minty, gerente de mídias sociais da Al Jazeera, em palestra realizada em 
Madrid34. Minty contou que os pilares desse modelo eram a relevância, a 
confiança e o empoderamento estabelecido a partir da participação direta dos 
cidadãos na construção da pauta jornalística. 
Desde o início das manifestações, na Tunísia, a ideia da emissora era 
exatamente contar com essa participação para realizar a cobertura mais 
dinâmica e isenta possível. A Al Jazeera se apropriava do material publicado 
nas redes sociais e o retransmitia para seu público, tanto da TV quanto da 
internet.  
Once the revolutions started, the network featured more than just 
traditional newsgathering. In addition to providing its own reporting, 
throughout the Arab Spring Al Jazeera made a point of aggregating 
social media content, repurposing YouTube video, reproducing 
Facebook material, and delivering Twitter messages to its TV viewers. 
Because many countries across the Arab world still have limited 
Internet access - but boast very high percentages of satellite TV 
viewers - Al Jazeera bridged a vital communications gap. (SEIB, 
2011). 
Isso gerava, de imediato, duas conquistas: por um lado permitia uma cobertura 
ampla, agregando informações desde lugares onde a imprensa não podia 
chegar. Por outro, dava à Al Jazeera credibilidade junto ao seu público, que a 
via como parceira, alguém com quem contar. O resultado era óbvio: aumento 
                                                             




significativo e crescente na audiência35 dos canais da emissora e tráfego 
intenso nos seus sites. (MINTY, 2011). 
O conteúdo compartilhado entre as nações árabes e o resto do 
mundo incluía vídeos e imagens de pessoas de todas as classes 
sociais, capturadas por telefones celulares e câmeras automáticas. 
Os canais de notícias 24 horas coletavam e organizavam o conteúdo 
bruto e imediato que os cidadãos vinham compartilhando em todos os 
países, e disponibilizavam esse conteúdo para os telespectadores da 
maneira mais rápida possível. (PUDDEPHAT, 2011, p. 20). 
Estabelecida essa relação de fidelidade com os manifestantes, em pouco 
tempo a Al Jazeera passou a receber diretamente milhares de vídeos, fotos e 
textos acerca dos acontecimentos nos mais diversos locais da região. Minty 
afirma que o volume era tão grande que não havia como conferir todo o 
material. “Não há como calcular o material que nos chegou. Era enviado por 
todas as redes. Só na nossa plataforma subiam 1.200 vídeos por dia durante a 
revolta no Egito” (MINTY apud ALFAGEME, 2011). 
AJE developed routines to (re)broadcast online eyewitness reports, 
integrate social media content such as YouTube clips and Twitter 
updates into their coverage, accord authority to activists and, by this, 
to offer a platform for the social media protest that both validated and 




A questão que se colocava, então, era a autenticidade das imagens que, em 
última análise, poderia comprometer a credibilidade da própria Al Jazeera. Era 
possível, como refere o próprio Minty, que os vídeos (ou fotos, textos, etc.) 
fossem enviados como sendo registros de acontecimentos da Primavera 
Árabe, mas na verdade correspondessem a eventos muito anteriores, ocorridos 
em locais e contextos diferentes. Com um elevado volume de conteúdo gerado 
a partir das redes sociais, cabia à AJ apurar a veracidade das informações. O 
que é, afinal, um dos pressupostos do jornalismo. Entretanto, diante dessa 
enxurrada de informações, como checá-las? Esse foi mais um diferencial da AJ 
na cobertura da Primavera Árabe, como explicou o gerente de mídias sociais. 
                                                             
35 Em 2011 a audiência da emissora girava em torno de 40 milhões de expectadores, com potencial para 
atingir 53 milhões. Os dados são de uma pesquisa da Allied Media Corp. Disponível em: 
http://www.allied-media.com/aljazeera/al_jazeera_viewers_demographics.html. No entanto, o portal 
da AJE informa que eles estão presentes em 250 milhões de residências em mais de 130 países. 
http://www.aljazeera.com/aboutus/2006/11/2008525185555444449.html 
36 Trecho de versão preliminar de Al Jazeera and the Global Media Landscape, lançado recentemente na 
Noruega e gentilmente cedido para este trabalho pela autora.  
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Lo mejor es conseguir un contacto personal, llegar a esa persona por 
correo electrónico y pedirle su teléfono. Cuando ya tienes el número 
con su código de área, sabes en qué zona está. También es 
interesante revisar la lista de sus tuits publicados. Es interesante 
examinar los enlaces que cuelga, la gente a la que sigue y que le 
sigue. Luego hay que comparar su versión con otras, incluidas la de 
los corresponsales en la zona. También les pedimos que se 
fotografíen con el periódico del día y así sabemos que están en el 
sitio en el que dicen que están. Es un gran desafío, pero si sigues 
estos pasos, puedes estar seguro que tienes un 70% o un 80% de 
posibilidades de éxito en la verificación (MINTY apud ALFAGEME, 
2011). 
Amplitude, cumplicidade e legitimidade foram elementos presentes na 
cobertura da AJ. Os jornalistas que cobriam os eventos na Praça Tahrir 
estavam imersos naquele ambiente revolucionário. Sabiam que a história 
estava acontecendo diante dos seus olhos, mas que apenas eles não seriam 
suficientes para dar conta da grandiosidade do que se passava. Recorreram 
então, sem purismos ou afetações, ao material disponibilizado nas redes 
sociais para produzir suas matérias. A repórter da sucursal cairota da AJ, 
Rawya Rageh (2013), em entrevista para este trabalho, afirmou que as redes 
sociais pautaram algumas de suas matérias. Além disso, através do Twitter e 
Facebook encontrou fontes e informações para seu trabalho jornalístico.  
Fazendo uma comparação entre as coberturas da BBC Mundo e da Al Jazeera 
durante os levantes no Egito, Alexa Robertson conclui que, enquanto a AJ 
estava completamente inserida em um contexto de convergência midiática 
(new media) - ou de um periodismo integrado, como diria Salaverría (2008) - a 
mídia tradicional (old media) ainda procurava adequar-se a um cenário no qual 
os conteúdos sobre os acontecimentos na Praça Tahrir abundavam nas redes 
sociais.  
Faced with such attempts to control, or quell, the flow of information, 
protesters and journalists alike availed themselves of social media. 
While only three of the items in the BBCW sample explicitly referred to 
the role of such media, AJE made use of it in several ways, and it is 
repeatedly a narrative focus. AJE used - and acknowledged - footage 
taken from YouTube and other amateur sources, it incorporated 
tweets and citations from blogs in its narratives, and it highlighted the 
importance of Facebook and Twitter in several reports (ROBERTSON, 
2012, p. 14). 
Seguindo nessa linha de análise, Figenschou (2013), afirma que enquanto as 
concorrentes da Al Jazeera (BBC e CNN) relutavam em fazer uso das 
informações publicadas pelos manifestantes nas redes sociais, a AJ utilizou 
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fartamente esse material como fonte para matérias. Numa análise semelhante, 
Peron (2013) chega a conclusões parecidas: 
As mídias noticiosas tradicionais funcionaram para colocar o fluxo dos 
acontecimentos trazido pelas mídias sociais num contexto e numa 
perspectiva mais amplos, fornecendo informações adicionais que não 
seriam conseguidas da maneira tradicional de captação de notícias. A 
Al-Jazeera, por exemplo, integrou as mídias sociais online em suas 
práticas de coleta de fontes e cultivou jornalistas-cidadãos através da 
região, o que garantiu a cobertura da sucessão de eventos através de 
vídeos captados basicamente por smartphones. (PERON, 2013, p. 
28). 
Yasmine Ryan (2013), neozelandesa que coordenava a equipe online da Al 
Jazeera, também falando para este trabalho37, afirmou que sem as redes 
sociais não haveria cobertura, sobretudo no início dos protestos, quando o 
trabalho da imprensa era dificultado por agentes do regime. 
There wouldn't have been any coverage without social media, 
because traditional media wasn't covering the protests at all. I only 
know what was happening because I was already following activists 
on Twitter and Facebook and so was seeing the information being 
shared. (RYAN, 2013). 
 
A responsável pela cobertura online da Al Jazeera também afirma que os 
jornalistas precisaram se adaptar rapidamente a esse novo cenário. Ela revela 
que no Egito, durante os protestos do início de 2011, os repórteres passaram a 
usar extensivamente o Twitter (que ela considera essencial para o jornalismo 
atual) na construção de suas matérias. Além disso, Yasmine garante que foram 
as redes sociais que permitiram as pessoas saber tudo o que estava 
acontecendo.  
Na palestra do gerente de mídias sociais da Al Jazeera em Madrid, lhe 
perguntaram qual a lição que a AJE aprendeu [e ensinou à mídia no mundo 
inteiro] durante a cobertura da Primavera Árabe. 
Los medios de comunicación no debemos ser reactivos. Se trata de 
construir relaciones. Consiste en crear una relación temprana de 
fidelidad con los blogueros. Seguimos haciéndolo. Cuando pasa algo, 
tenemos gente en todo el mundo. Si les respetan, te respetan. 
(MINTY apud ALFAGEME, 2011).  
Um estudo recente, de Campbell e Hawk (2012), realizado a partir do 
monitoramento da cobertura da AJ com o uso de um software específico 
                                                             
37 A íntegra desta entrevista está transcrita nos anexos. 
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(MMS)38 traz outras características desse modelo. Interessante notar que o uso 
de redes sociais aparece, novamente, como fundamental no processo 
revolucionário.  
First, social media in general is presented in a positive light. Though 
this is never explicitly stated, we see that the Internet and Facebook 
and the role they play in the protests is never critiqued or framed as 
problematic. Second, social media are represented as tools, spaces 
and agents facilitating social and political change within Egypt and the 
Arab world, especially within the hands of young people. Third, 
discussions of events related to Tahrir Square are connected with the 
idea that the demonstrations were not only made possible by the use 
of social media, but represented the advent of an Internet revolution 
(CAMPBELL; HAWK, 2012). 
Como veremos a seguir, as redes sociais podem ter estabelecido, no caso 
estudado, um novo caminho para os fluxos informativos no processo 
comunicacional. Se esses novos fluxos são uma tendência para o jornalismo 
ainda é cedo para dizer. O fato é que em um evento histórico tão importante, 
como foi a Primavera Árabe, as redes sociais podem ter se colocado como um 
canal mais democrático na construção da agenda midiática.  
De qualquer modo, esse modelo já fez escola. Os novos veículos de 
comunicação, surgidos no período pós-revolucionário39, adaptaram as lições da 
Al Jazeera para as suas realidades locais. Com a vantagem de poder falar para 
um público mais segmentado e, portanto, com maior potencial de fidelização de 
audiência, esses novos canais já começam a roubar algumas fatias do bolo da 
Al Jazeera. 
Some new television channels are going a step further, with 
remarkable social media savvy. After the fall of Mubarak, 16 low-
budget television stations quickly went on air. One of them, the Cairo-
based January 25 TV, offers shows such as "Hashtag," which collects 
news from Facebook, Twitter, and YouTube to broadcast to the large 
audience that has television but not Internet at home. (SEIB, 2011). 
Essa repercussão na esfera midiática da região pode vir a contribuir, assim 
como as redes sociais durante a Primavera Árabe, para o aprimoramento da 
liberdade de expressão naquelas sociedades. Além disso, esses atributos 
                                                             
38 Para mais informações sobre o programa de monitoramento midiático desenvolvido pela BMS 
consultar http://mms.tamu.edu/html/summary.html 
39 Atualmente existem mais de 500 canais transmitidos via satélite com noticiário em árabe. Mais 





colaborativos também podem dar sua contribuição na construção e 
aperfeiçoamento de regimes democráticos no Mundo Árabe.  
No capítulo Novos Fluxos, essas características serão melhor compreendidas, 
quando analisarmos as matérias publicadas na AJ durante o período recortado 
para essa pesquisa.  Ao final desta etapa espera-se ter elementos suficientes 
para relacionar um novo modelo de agendamento ao já existente, a partir do 
papel que as redes sociais desempenharam na mobilização da sociedade 
durante a Primavera Árabe.  
Antes, porém, vamos nos aprofundar na contextualização das redes sociais, 
tanto no aspecto tecnológico e seus impactos na comunicação, como no 






Neste capítulo fazemos um breve histórico das redes sociais. Como surgiram, a 
evolução das mídias sociais e o atual estágio tecnológico, além de trazer os 
principais conceitos ligados à área, elementos como interação, relação, laços 
sociais e de que forma eles se conectam aos nossos objetivos neste estudo.  
Para além do aspecto tecnológico, é nossa intenção explorar também o que 
Manuel Castells chama de “sociedade em rede” (CASTELLS, 1999). Ou seja, 
uma análise de como essas novas tecnologias, notadamente a internet e as 
redes sociais modificaram as interações entre as pessoas e seu ambiente. 
Sociedade em Rede 
As redes sociais sempre existiram. O ser humano, ao longo de sua existência, 
sempre estabeleceu laços pessoais, vínculos relacionais e, portanto, redes 
sociais. Quando o homem abandonou o nomadismo, por conta da descoberta 
da agricultura (ainda no período neolítico), e passou a fixar-se em áreas 
específicas, a ideia de comunidade tornou-se presente e os laços sociais se 
fortaleceram ainda mais. Neste contexto, as redes sociais se consolidavam 
como elemento unificador e identitário (MAZOYER e ROUDART, 2009). 
Reconhecendo esse caráter anterior das redes sociais, nos debruçaremos aqui 
sobre o conceito mais atual, que considera uma rede social aquela que conecta 
pessoas através de computadores (RECUERO, 2009). 
Para entender o surgimento das redes sociais é preciso, ainda que 
brevemente, falar sobre o surgimento da internet. A rede mundial de 
computadores é fruto de um projeto do Departamento de Defesa norte-
americano que, nos anos 1960, auge da Guerra Fria (que opunha em blocos 
antagônicos os Estados Unidos e a União Soviética e respectivas áreas de 
influência), temendo um eventual ataque soviético ao país, resolveu 
descentralizar suas bases de dados. Assim, mesmo que uma central fosse 
atingida, as outras poderiam continuar operando normalmente. (CASTELLS, 
2003). Foi criada então pela ARPA (Advanced Research Projects Agency), uma 
rede de comunicação com esse objetivo. A ARPANET interligava os 
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computadores de diversos órgãos do governo americano e permitia que eles 
trocassem informações. Com a diminuição das tensões no contexto geopolítico 
e o fim da ameaça soviética, o programa foi aberto às universidades e em 
meados da década de 1990, sobretudo depois do advento da WWW (World 
Wide Web), que permitia a conexão de computadores ao redor do mundo, foi 
disponibilizado para o público em geral. (CASTELLS, 2003). 
Para Castells, ainda que a internet tenha começado “na mente dos cientistas 
da computação no início da década de 1960”, seguida pela rede de 
comunicações por computador, formada a partir de 1969, e pelas comunidades 
de cientistas e hackers, surgidas no final da década de 1970, “para a maioria 
das pessoas, para os empresários e para a sociedade em geral, foi em 1995 
que ela nasceu”. (CASTELLS, 2003, p. 19). 
A evolução do número de usuários foi ainda mais rápida. De acordo com um 
relatório40 da União Internacional de Telecomunicações, uma agência das 
Nações Unidas, até o final de 2013 o mundo tinha 2,7 bilhões de usuários de 
internet.  
As redes sociais surgiram já nesse contexto comercial e aberto da internet. 
Sobretudo a partir do advento da Web 2.041, que define a internet como uma 
plataforma onde os conteúdos são criados de forma colaborativa, em um 
ambiente de inteligência coletiva (ROMANÍ e KUKLINSKY, 2007). 
Para além dos impactos tecnológicos a internet, de forma ampla, e as redes 
sociais, de maneira mais específica, estabeleceram novas e variadas formas 
de comunicação, transmissão de informações e relacionamentos pessoais 
(CASTELLS, 2010). 
O pensador catalão, aliás, entende esse contexto como uma nova estrutura 
social - que se forma a partir do surgimento das tecnologias, notadamente a 
internet e a chama de Sociedade em Rede, pois é “constituída por redes em 
                                                             
40 O relatório na íntegra pode ser acessado em: http://www.onu.org.br/onu-no-brasil/uit/ 
41 O termo Web 2.0 foi cunhado em 2004 por Tim O´Reilly e marcou a etapa colaborativa da rede 
mundial de computadores com o surgimento não só das redes sociais como também do conceito wiki, 
que significa, em havaiano , “muito rápido”. Segundo a Wikipéida (website criado nessa época e com 
esse conceito) “uma Web Wiki permite que os documentos sejam editados coletivamente com uma 
linguagem de marcação muito simples e eficaz, através da utilização de um navegador (...)”. Disponível 
em: http://pt.wikipedia.org/wiki/wiki. Acesso em 04/02/2014. 
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todas as dimensões fundamentais da organização e da prática social” 
(CASTELLS, 2010).  
Essa revolução tecnológica teria afetado, de acordo com Castells (2010), todas 
as esferas da atividade humana, embora ele refute um determinismo 
tecnológico diante desse contexto.  
É claro que a tecnologia não determina a sociedade. (...) Na verdade, 
o dilema do determinismo tecnológico é, provavelmente, um problema 
infundado, dado que a tecnologia é a sociedade e a sociedade não 
pode ser entendida ou representada sem suas ferramentas 
tecnológicas. (CASTELLS, 2010, p. 43). 
Esse entendimento dialético permite, por exemplo, que se enxergue a internet 
como uma etapa no progresso tecnológico da sociedade. E mesmo ela, 
internet, tem evoluído desde então e gerado, entre outras coisas, as redes 
sociais. 
Outros aspectos da Sociedade em Rede são: o encurtamento das distâncias 
por meio de mecanismos tecnológicos (aldeia global); a interligação dos 
mercados, o que pressupõe uma volatilidade financeira significativa; as 
comunicações globalizadas e fluxos informacionais multidirecionais; 
flexibilidade e adaptabilidade das redes em diferentes cenários sociais e em 
níveis de desenvolvimento diversos; a convergência tecnológica; e, sobretudo, 
relações pessoais mediadas por suportes tecnológicos. (CASTELLS, 2010). 
No entanto, nos interessa em especial nesse trabalho entender os impactos 
significativos que os meios de comunicação sofreram nessa transição 
tecnológica. Para Castells, a passagem do modelo tradicional de comunicação 
para um modelo horizontal, organizado em torno da internet, introduziu uma 
multiplicidade de padrões na comunicação e contribuiu para uma 
transformação cultural, na medida em que “a virtualidade se torna uma 
dimensão essencial da nossa realidade” (CASTELLS, 2010, p. II).  
Nesse período histórico, que Castells chama de Era da Informação, ela, a 
informação, é um ativo poderoso e a matéria-prima fundamental no contexto 
social. Seus fluxos multidirecionais estabelecem um processamento contínuo e 
uma distribuição permanente de informações. Castells (2010) afirma que há 
uma interpenetração dos meios de comunicação de massa tradicionais com as 
redes de comunicação baseadas na internet. Segundo ele, as mídias 
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tradicionais tiveram que lidar com a horizontalização do processo 
comunicacional, que criou novas formas de produzir e distribuir conteúdo 
informativo, além de estabelecer novos parâmetros de relacionamento com o 
público, como a interatividade, por exemplo.  
Essa característica horizontal do processo comunicacional, em detrimento do 
tradicional modelo vertical, proporcionou, de acordo com o autor, o surgimento 
da Mass Self Communication. Ou seja, a comunicação passa a ser produzida, 
recebida e experienciada individualmente. (CASTELLS, 2006).   
A Mass Self Communication constitui certamente uma nova forma de 
comunicação em massa. Ela foi recuperada pelos movimentos sociais 
de todo o mundo, mas eles não são os únicos a utilizar essa nova 
ferramenta de mobilização e organização. A mídia tradicional tenta 
acompanhar esse movimento e, fazendo uso de seu poder comercial 
e midiático passou a se envolver com o maior número possível de 
blogs. (CASTELLS, 2006). 
Nesse artigo42, de 2006, Castells já antevia o uso potencial da auto 
comunicação em movimentos contestatórios. No trecho a seguir ele, de certa 
forma, profetiza a importância que as redes sociais teriam nesses movimentos 
e se aproxima bastante das ideias que propomos neste trabalho. “Falta pouco 
para que os movimentos sociais e os indivíduos em rebelião crítica comecem a 
agir sobre a grande mídia, a controlar as informações, a desmenti-las e até 
mesmo a produzi-las”. (CASTELLS, 2006). 
O autor retomaria alguns anos depois essa linha de raciocínio em seu livro 
Redes de Indignación y Esperanza (2012), no qual propõe que as redes sociais 
são uma ferramenta preciosa na coordenação e organização de movimentos 
sociais, além de serem fontes decisivas de construção de contra poder.  
Se o poder se exerce mediante a programação e a conexão de redes, 
então, o contrapoder, o intento deliberado de mudar as relação de 
poder, se ativa mediante a reprogramação de redes em torno de 
interesses e valores alternativos, ou mediante a interrupção das 
conexões dominantes e a conexão de redes de resistência e 
mudança social. (CASTELLS, 2012, p. 26). 
Muitos estudos (HOWARD e HUSSAIN, MOROZOV, RODRIGUEZ, 2011; 
BROWN, KASSIM, MOUSSA, ROBERTSON, 2012; FIGENSCHOU, LINDSEY, 
MAZAID, 2013) já demonstraram a importância das redes sociais na Primavera 
Árabe, bem como em outros movimentos sociais como Indignados, Ocuppy, e 
                                                             
42 A Era da Intercomunicação. Disponível em: http://diplo.org.br/2006-08,a1379#nb1 
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em diversas manifestações e revoltas populares surgidas recentemente no 
mundo. Em Redes de Indgnación y Esperanza (2012), Castells preocupa-se 
não apenas com o aspecto tecnológico das redes sociais como ferramentas de 
mobilização, mas, sobretudo, com o caráter social, sobre o qual elas tiveram 
impacto significativo. O autor acredita que por meio da produção de 
mensagens autônomas para os meios de comunicação de massa e o 
desenvolvimento de redes independentes de comunicação, o cidadão pode 
inventar novas agendas para as suas vidas, usando para isso o material de 
seus medos, sonhos e esperanças (CASTELLS, 2012). 
Recuero (2011) diz que as redes são os meios e as mensagens da Era da 
Hiperconexão na qual, além de permanentemente conectadas, as pessoas 
geram novas formas de circulação, filtragem e difusão das informações. 
Redes sociais tornaram‐se a nova mídia, em cima da qual informação 
circula, é filtrada e repassada; conectada à conversação, onde é 
debatida, discutida e, assim, gera a possibilidade de novas formas de 
organização social baseadas em interesses das coletividades. 
(RECUERO in BRAMBILLA, 2011, p.15). 
Recuero (2009) confirma também que as redes sociais alteraram o processo 
comunicacional ao transformar o clássico modelo vertical (poucos emissores – 
muitos receptores) em um modelo horizontal (muitos emissores – muitos 
receptores). Para a autora, essa transformação representa uma 
democratização na produção e no acesso à informação.  
Elementos das Redes Sociais 
Raquel Recuero (2009) apresenta alguns elementos fundamentais das redes 
sociais. O principal elemento são os atores, constituídos pelas pessoas 
conectadas a uma rede social e que representam os nós dessa rede. Da 
relação entre esses atores se forma a conexão, outro dos elementos principais 
de uma rede. De modo geral, as conexões são constituídas pelos laços sociais, 
que, por sua vez, são formados por meio da interação social entre os atores. 
Há ainda as interações, que são a matéria prima das redes sociais. Significa 
dizer que, assim como na esfera offline, cada indivíduo precisa do outro para 
existir. Essas interações se dão por meio das relações estabelecidas na rede, 
76 
 
que por sua vez reforçam os laços sociais. O quadro abaixo ilustra, de forma 
resumida, essas interações e seus respectivos laços.  
Tipo de laço Tipo de interação Exemplo 
Laço associativo Interação reativa Decidir ser amigo de 
alguém no Facebook, 
enviar um link, etc. 
Laço dialógico Interação mútua Conversar com alguém no 
Facebook, Twitter, etc. 
Tabela 1                 Adaptado43 de RECUERO, 2009. 
Esses laços podem ser definidos, ainda, como fortes ou fracos. Recuero 
(2009), recorrendo a Granovetter (1973 e 1983), diz que a força de um laço 
depende da intensidade emocional, intimidade, confiança e quantidade de 
tempo dedicado àquela relação. Um laço forte, portanto, seria característica de 
relações mais pessoais, geralmente estabelecidas com atores com os quais 
também se mantêm interações fora da ambiência virtual. Ou ainda, de relações 
de reciprocidade, afinidade e interesses compartilhados. 
Um laço fraco, por outro lado, seria característico de relações mais difusas, 
sem um envolvimento substancial entre os atores, como o simples compartilhar 
de um link ou post (retuitar44 ou curtir45, por exemplo). A autora, contudo, 
ressalta a importância dos laços fracos, pois eles são responsáveis pela 
conexão entre grupos distintos e têm papel importante na formação da rede 
(RECUERO, 2009). 
Esses conceitos, ainda que não apreendidos em sua forma teórica, são 
aplicados diariamente na prática por bilhões de usuários ao redor do mundo. A 
seguir, detalharemos brevemente duas das principais redes sociais em uso 
atualmente e que interessam em especial a este trabalho: Facebook e Twitter. 
                                                             
43 Para um estudo mais substancial do conceito de redes e laços sociais, consultar Redes Sociais na 
Internet, de Raquel Recuero (2009).  
44 Adaptação da expressão em inglês retweet. Quando um usuário do Twitter replica o tweet (postagem) 
de outro. 




O Facebook é atualmente a rede social mais popular do planeta. Uma 
pesquisa46 realizada no final de 2013 pela The Next Web - empresa norte-
americana que faz medições e estatísticas na internet – contabilizou 
aproximadamente 1,2 bilhões de usuários nessa rede social.   
Criada em 2004 por estudantes da Universidade de Harvard (EUA), a ideia 
inicial era estabelecer uma rede de contato entre estudantes recém-saídos do 
ensino médio (High School) e iniciando a faculdade (College). Em pouco 
tempo, porém, o serviço se expandiu e o Facebook tornou-se muito popular 
não só entre universitários. A expansão começou nos Estados Unidos e, em 
seguida, no mundo todo, sendo hoje a rede social com o maior número de 
usuários (RECUERO, 2009). 
O Facebook funciona por meio de perfis e comunidades. Os perfis representam 
os próprios usuários, que estabelecem sua identidade virtual para interagir com 
os demais integrantes da rede. Nos perfis é possível publicar textos, fotos, 
vídeos, compartilhar links e interagir com todos os usuários com os quais se 
mantém conexão de forma aberta (coletiva) ou privada (com um usuário 
selecionado). 
 Uma comunidade é um grupo dedicado a um tema específico, existindo 
comunidades sobre os mais variados temas, como esportes, política, cultura, 
entretenimento, etc., que agregam usuários em torno de interesses comuns. 
Durante as manifestações, tanto da Primavera Árabe, como em outras 
mobilizações sociais, muitas comunidades foram criadas para organizar, 
mobilizar e divulgar os protestos. A comunidade We are all Khaled Said47, 
aglutinou milhares de usuários no Egito, por exemplo. Além disso, 
comunidades como essa, eram uma forma de driblar a censura imposta pelo 
Estado e os meios de comunicação pró-regime.  
As revoluções no Mundo Árabe ilustram como é importante que a 
internet e suas plataformas e serviços associados continuem a ser 
um espaço aberto, servindo interesses públicos. Há alguns anos os 
governos vêm procurando formas de regular a internet, ou pelo 
                                                             
46 Mais informações em http://thenextweb.com/facebook/2013/10/30/facebook-passes-1-19-billion-
monthly-active-users-874-million-mobile-users-728-million-daily-users/ 
47 Mais detalhes sobre essa comunidade no capítulo sobre a Primavera Árabe.  
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menos, estabelecer a hegemonia dos governos na definição das suas 
políticas. (PUDDEPHATT, 2011, p. 24). 
Com uma atualização constante e a criação de aplicativos (ferramentas de uso 
digital, com variadas funcionalidades), o Facebook agrega diariamente mais 
usuários. Após a abertura de suas ações na Bolsa de Valores (maio de 2012) a 
companhia atingiu um substancial valor de mercado48, que atualmente gira em 
torno dos US$ 150 bilhões. 
Twitter 
O Twitter é a outra rede social que merece especial atenção neste trabalho. 
Criado em 2006 nos Estados Unidos, a rede é um tipo de microblogging, ou 
seja, usa textos curtos em cada postagem, nesse caso chamada de tweet. A 
ideia inicial era responder, em 140 caracteres, à pergunta “o que está 
acontecendo?”. Aos poucos novas funcionalidades foram sendo agregadas ao 
serviço, que se expandiu, permitindo o uso de fotos e vídeos. Como em outras 
redes sociais, criam-se vínculos com outros usuários, aqui chamados de 
seguidores, que recebem os tweets publicados, podendo replicá-los para os 
seus próprios seguidores. Os conceitos de laços também se aplicam nesse 
caso. 
Os 140 caracteres não são aleatórios49 e remetem a tecnologias de 
comunicação anteriores, como o Telex e o SMS. O Telex era uma espécie de 
máquina de escrever que enviava e recebia mensagens de até 160 caracteres 
por vez. O SMS (Short Message Service) é um serviço de mensagens de texto 
enviadas via celular. O sistema foi criado nos anos 1990 e baseou-se no 
padrão do Telex. Embora se possa enviar uma mensagem de milhares de 
caracteres, a cada 160 a operadora considera como uma mensagem, para fins 
de cobrança. Quando o Twitter surgiu seus criadores imaginavam que ele seria 
usado, preferencialmente, nos celulares, por isso seguiram o mesmo padrão de 
160 caracteres: até 20 para o nome do usuário e 140 para o tweet 
propriamente dito. 
                                                             
48 Segundo dados da Nasdaq (Bolsa de Valores eletrônica dos Estados Unidos). Mais informações sobre 
as ações do Facebook em: http://www.nasdaq.com/symbol/fb 




O Twitter trabalha também com a utilização de hashtags (palavras-chave), 
identificadas pelo prefixo “#”. O uso dessa ferramenta ajuda a divulgar um 
assunto na rede. A hashtag “#25jan”, por exemplo, ficou entre os principais 
assuntos publicados no Twitter no início da revolução egípcia, em janeiro de 
2011. O Twitter divulga e atualiza automaticamente a lista dos dez assuntos 
(ou hashtags) mais comentados na rede por meio de uma ferramenta chamada 
Trending Topics, na qual o usuário pode selecionar os dez assuntos mais 
comentados mundialmente. Pode também fazer o recorte por país, por região e 
até por algumas cidades especificamente.  
Segundo Saleem Kassim (2012), durante a Primavera Árabe, Facebook e 
Twitter tiverem papel de destaque, mas com diferentes aplicações. Enquanto o 
Facebook era utilizado para agendar as manifestações, o Twitter foi usado, 
sobretudo, para coordenar os protestos. Kassim diz ainda que as redes sociais 
ajudaram a quebrar uma barreira psicológica de medo, ao permitir que as 
pessoas se conectassem umas com as outras e compartilhassem informações. 
Autores anteriormente citados (HOWARD e HUSSAIN, MOROZOV, 
RODRIGUEZ, 2011; BROWN, KASSIM, MOUSSA, ROBERTSON, 2012; 
FIGENSCHOU, LINDSEY, MAZAID, 2013) são unânimes em afirmar que não 
foram as redes sociais a causa da Primavera Árabe. Também concordam ao 
afirmar que, sem elas, os manifestantes não teriam tanta força, já que elas 
ajudaram a catalisar um sentimento comum de insatisfação e indignação entre 
os jovens árabes. Por meio delas, acreditam, as narrativas comuns entre a 
juventude árabe ganharam força e visibilidade não só na região mas no mundo 
todo. 
No capítulo seguinte vamos explorar mais detidamente o papel das redes 




Mobilizações sociais e democracia direta 
Neste capítulo pretendemos nos debruçar sobre as novas formas de 
mobilização social que começam a ganhar espaço com o advento das novas 
tecnologias digitais como a internet e, mais especificamente, as redes sociais. 
Por óbvio, não é nossa pretensão esgotar a discussão sobre essa temática, 
mas apenas trazer alguns elementos para colaborar na compreensão de nosso 
estudo.  
Os levantes populares no Mundo Árabe serviram de exemplo e incentivo para 
movimentos emancipatórios em todo o mundo. A proposta deste capítulo, 
então, é abordar os modelos de mobilização social que se dão por meio da 
internet, tributários da Primavera Árabe; analisar de que forma essa 
mobilização se converte em participação popular. 
A propósito, Touraine (2006) questiona se é possível usar o termo “movimentos 
sociais” para esse tipo de mobilização. Para ele, os movimentos sociais 
propriamente ditos são aqueles que objetivam uma transformação profunda na 
sociedade e teriam ficado no passado, como a luta de classes, por exemplo. 
Embora deixe a questão em aberto, Touraine sugere que não se descarte o 
uso clássico do termo movimentos sociais para as mobilizações que têm lugar 
na atualidade, no que ele chama de sociedade pós-industrial (TOURAINE, 
2006). 
Outra terminologia que merece atenção aqui é a palavra revolução, que 
perpassa, ainda que indiretamente, todos esses movimentos de mobilização 
popular a que se têm assistido. Florestan Fernandes (1984) traz uma valiosa 
contribuição ao conceituar “revolução”: 
A palavra "revolução" encontra empregos correntes para designar 
alterações contínuas ou súbitas que ocorrem na natureza ou na 
cultura (coisas que devemos deixar de lado e que os dicionários 
registram satisfatoriamente). No essencial, porém, há pouca confusão 
quanto ao seu significado central: mesmo na linguagem de senso 
comum, sabe-se que a palavra se aplica para designar mudanças 
drásticas e violentas da estrutura da sociedade. Daí o contraste 
frequente de "mudança gradual" e "mudança revolucionária" que 
sublinha o teor da revolução como uma mudança que "mexe nas 
estruturas", que subverte a ordem social imperante na sociedade. 
(FERNANDES, 1984, p. 8). 
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Portanto, seguindo essas orientações, cabe fazer uma diferenciação conceitual 
entre os levantes árabes (estes sim de caráter nitidamente revolucionários), 
das manifestações que têm acontecido em diferentes partes do mundo 
(inclusive no Brasil). Ainda que guardem certas semelhanças com a Primavera 
Árabe, sobretudo na forma de mobilização (uso das redes sociais, 
principalmente), tais movimentos não buscam a derrubada do governo, por 
exemplo, mas mudanças políticas e sociais. Para reforçar essa teoria, 
Goldstone (2013) argumenta que: 
If their goal is to overthrow the state, then, ipso facto, we are dealing 
with an attempt at ‘revolution’. If their goal is to change a policy of the 
state or to influence the attitudes of some social group or society in 
general, we are dealing with a ‘social movement’. (GOLDSTONE 
apud RANE & SALEM, 2013, p. 3) 
Seja como for, buscando a derrubada de governos (via levantes 
revolucionários), ou transformações na política e na sociedade (via mobilização 
social), poderia se dizer que esses movimentos têm uma gênese comum, que 
pode ser encontrada em autores e conceitos que remontam séculos atrás.  
Origens do discurso democrático50 
É possível identificar nessas manifestações, sobretudo nos discursos, ecos do 
que autores como o alemão Immanuel Kant ou o americano Henry David 
Thoreau diziam alguns séculos atrás. Tentamos expor a seguir como estes 
autores influenciaram, ainda que indiretamente, uma práxis discursiva no 
âmbito das redes sociais.  
À primeira vista pode parecer um tanto ousado colocar na mesma frase (ou 
ideia) estes autores e as modernas tecnologias digitais. Ainda mais quando se 
reconhece que a obediência às leis e a negação, a priori, do direito de 
resistência, aparecem como imperativos categóricos no idealismo kantiano 
(SAUERESSIG, 2008). Mesmo assim, parece-nos que uma leitura mais atenta 
permite encontrar algumas observações positivas do autor em relação a este 
tema.  
Por exemplo, a ideia de “saída da menoridade” que Kant propunha, inaugurou 
um conceito de emancipação do indivíduo que permanece extremamente atual. 
                                                             
50 Esta parte foi apresentada, sob a forma de artigo, ao 10° SPJor (2012) e publicada na Revista Cadernos 
de Comunicação (Vol. 17, N° 18, 2013). 
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Ou seja, sair da menoridade é livrar-se da tutela do Estado. E, no caso de 
nações que viviam sob regimes ditatoriais, como o Egito e a Tunísia, para citar 
apenas dois exemplos, a renúncia a essa tutela é ainda mais significativa. 
A instabilidade das conquistas egípcias não parece ter impedido que a 
mobilização política feita pelas redes sociais se espalhasse. E isso se deu, em 
grande medida, graças ao que Milton Santos (2005) chamou de 
“cognoscibilidade do planeta”. Ou seja, a capacidade que as novas tecnologias 
deram de se conhecer o planeta “extensiva e profundamente”, em uma 
simultaneidade até então inédita.  
O que esses movimentos parecem buscar é justamente uma maior autonomia 
política, uma democracia mais participativa, onde o cidadão tenha mais espaço 
no processo político. Significa dizer: a cidadania pode ser exercida de forma 
mais direta, e não apenas através da representação política do eleito, pelo 
qual, afinal, esse cidadão não se sente representado. Isso quando há eleições. 
Esses movimentos tentam, portanto, resgatar um ideal de democracia direta, 
que Bobbio afirma nunca ter sumido por completo:  
O ideal da democracia direta como a única verdadeira democracia 
jamais desapareceu, tendo sido mantida em vida por grupos políticos 
radicais, que sempre tenderam a considerar a democracia 
participativa não como uma inevitável adaptação do princípio da 
soberania popular às necessidades dos grandes Estados, mas como 
um condenável ou errôneo desvio da ideia originária do governo do 
povo, pelo povo e através do povo. (BOBBIO, 2007, p. 154). 
 
Assim, esses movimentos ao redor do mundo parecem carregar insatisfações 
semelhantes as que fizeram os jovens árabes sair às ruas. Ainda que os 
europeus, americanos ou brasileiros não estivessem lutando por democracia e 
sim por melhores condições econômicas e sociais, os seus gritos de guerra 
não eram tão diferentes dos ouvidos no Mundo Árabe. E ambos tinham (têm) – 
além da ideia de emancipação, proposta por Kant - a essência da 
desobediência civil em seus discursos, já que enxergavam os respectivos 
governos como culpados por suas mazelas.  
Além disso, o filósofo alemão também sublinhava certa rebeldia, própria do ser 
humano, que estabelecia um limite para a imposição da vontade do Estado, 
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pois, apesar das leis que o regem, o ser humano é, por natureza, ingovernável 
(SAUERESSIG, 2008). 
Em Kant, o direito de resistência (um dos pilares da desobediência civil), se 
estabelece quando o governante não age de acordo com o que foi tacitamente 
contratado com o governado. Rousseau já previa essa possibilidade no seu 
Contrato Social, mas Kant, parece-nos, vai um pouco além do aspecto formal 
da questão. Assim, pode-se dizer que a teoria kantiana permite o direito de 
resistência, como uma questão de consciência (SAUERESSIG, 2008). 
Enquanto Kant (1985, p.106) dizia que um indivíduo “não age contrariamente 
ao dever de um cidadão se, como homem instruído, expõe publicamente suas 
ideias contra as inconveniências e injustiças dessas imposições”, por sua vez, 
Thoreau (1997, p. 32) receitava: “Sai mais barato, em todos os sentidos, sofrer 
a penalidade pela desobediência do que obedecer – obedecer faria com que eu 
me sentisse diminuído”. 
De formas distintas, ambos propõem uma emancipação do cidadão em relação 
ao Estado. Nas palavras de Thoreau, em seu manifesto “Desobediência Civil”, 
podemos ver mais claramente essa relação: “O próprio governo, que é 
simplesmente uma forma que o povo escolheu para executar a sua vontade, 
está igualmente sujeito a abusos e perversões antes mesmo que o povo possa 
agir através dele” (Thoreau, 1997, p.35). 
Thoreau vai mais além, sugerindo que um governo pode, por vezes, não 
representar a vontade do povo que o elegeu, tornando-se uma inconveniência, 
já que para ele “o governo, no melhor dos casos, nada mais é do que um 
artifício conveniente; mas a maioria dos governos é por vezes uma 
inconveniência, e todo governo algum dia acaba por ser inconveniente” 
(Thoreau, 1997, p.37). Ele diz ainda que se a legislação que o governo 
estabelece para os governados “for de natureza tal que exija que nos tornemos 
agentes de injustiça para com os outros, então proponho que violemos a lei” 
(1997, p.26). 
Neste ponto, é inegável a tentação de interpretar as propostas do autor como 
anarquistas e vincular a esse conceito as manifestações surgidas no âmbito 
das redes sociais. De fato, diversos autores anarquistas são reconhecidamente 
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tributários das ideias de Thoreau. Além deles, Bobbio chega a perguntar: “E se 
o Estado fosse um mal e além do mais não fosse necessário?” (Bobbio, 2007, 
p.131). Porém, reconhece que isso levaria a uma sociedade anárquica.  
Thoreau, contudo, não pretendia o “fim do governo e sim um governo melhor”. 
Para isso, não abria mão da revolução, já que via nela uma forma de protesto 
legitimada pelo “direito de negar lealdade e de oferecer resistência ao governo 
sempre que se tornem grandes e insuportáveis a sua tirania e ineficiência” 
(Thoreau, 1997, p.39). O autor se referia, no entanto, a uma revolução pacífica 
e espontânea, que tinha a desobediência ao governo como elemento principal.  
Desobedecer é o verbo que se define como central na teoria de 
Thoreau. A desobediência é fundada na tentativa de fazer com que a 
instituição visada por determinado movimento, geralmente os governos 
ou os atos vinculados a estes governos, percebam que existem 
cidadãos que estão insatisfeitos com o contrato firmado. Sendo assim, 
se trata de um fenômeno imprevisível, pois sua eclosão não depende 
de uma previsão legislativa concreta e sim de violação ao que de mais 
concreto representa a lei para o indivíduo (SAUERESSIG, 2008, p. 87). 
Antes de chegar aos manifestantes das redes sociais esse “modelo 
revolucionário” de resistência, baseado na desobediência civil, encontrou 
seguidores em figuras emblemáticas do século XX, como Martin Luther King, 
Nelson Mandela e Mahatma Gandhi.  
King, nos Estados Unidos, e Mandela, na África do Sul, lançaram mão da 
desobediência civil e da mobilização cidadã para combater a segregação racial 
em seus países. Gandhi utilizou o texto de Thoreau como receituário em sua 
campanha de independência da Índia. Sua Marcha do Sal, em 1930, 
simbolizou o início da resistência ao domínio britânico e suas ações 
continuadas de desobediência civil, seguidas por milhões de indianos, trariam a 
independência em 1948.  
Esse mesmo conceito viria a inspirar, algumas décadas depois, o francês 
Stéphane Hessel. Um dos grandes ícones do movimento dos “Indignados”, 
Hessel foi membro da resistência francesa na 2º Guerra Mundial e continuou 
na ativa até fevereiro de 2013, quando morreu aos 95 anos. Confessamente 
inspirado em Thoreau, ele publicou no final de 2010 o manifesto “Indignai-vos” 
(Indignez-vous!), um texto chave para o movimento. Ali ele convoca a 
juventude a indignar-se contra o sistema e as injustiças do mundo, através de: 
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Uma verdadeira insurreição pacífica contra os meios de comunicação 
de massa, que, como horizonte para nossos jovens, só sabem propor 
o consumo de massa, o desprezo aos mais fracos e à cultura, a 
amnésia generalizada e a competição desenfreada de todos contra 
todos. (HESSEL, 2010, p.36).  
 
O movimento dos “Indignados”, e outros tantos pelo mundo, buscaram 
responder a esse chamado. Milhares de jovens conectaram-se ao redor do 
planeta e foram às ruas, pacificamente, em busca de emancipação política. 
Não reconheciam nos seus governos os representantes de suas demandas. 
Com gritos de guerra, cartazes e máscaras de Guido Fawkes51, eles 
acampavam em praças, ruas e parques. Era um sinal claro de desobediência 
civil, já que em todos os lugares as autoridades proibiram a tomada de espaços 
públicos.  
E essa ocupação não era despropositada. De acordo com Castells (2012), 
essa ação tem algumas razões, entre elas: ao ocupar os espaços públicos 
criam-se laços comunitários e, com eles, o companheirismo, ingrediente 
fundamental em movimentos sociais; a ocupação tem um viés simbólico já que, 
os espaços tomados têm, geralmente, um caráter histórico e ao ocupá-los, os 
cidadãos retomam o seu passado. Por fim, “ao construir uma comunidade livre 
em um lugar simbólico, os movimentos sociais criam um espaço público para a 
deliberação que, então, se converte em espaço político” (CASTELLS, 2012, p. 
28). 
Até por isso mesmo, esses jovens tinham fé de que estavam fazendo a coisa a 
certa. Assim como Thoreau, eles acreditavam que: 
Ações baseadas em princípios - a percepção e a execução do que é 
certo - modificam coisas e relações; a ação deste gênero é 
essencialmente revolucionária e não se reduz integralmente a 
qualquer coisa preexistente. Ela cinde não apenas Estados e Igrejas; 
divide famílias; e também divide o indivíduo, separando nele o 
diabólico do divino. (THOREAU, 1997, p.22). 
                                                             
51 Guido Fawkes (originalmente Guy) foi um soldado inglês que em 1605 participou de uma conspiração 
para assassinar o rei Jaime I. O plano era explodir o parlamento inglês durante uma sessão na qual o 
monarca estaria presente. O golpe foi descoberto e Guido foi torturado e executado. Mas ele passou 
para história como um homem que “enfrentou o sistema”. Até hoje, em todo o dia 05 de novembro, 
imagens de Guido são “malhadas” pelas ruas de Londres. Sua história foi adaptada no filme “V de 
Vendeta” e a máscara que o personagem usava ficou muito popular também nos movimentos dos 
“Indignados”, embora seja o “emblema oficial” do grupo de hackerativistas “Anonymus”. 
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Além disso, a participação efetiva e engajada de milhares de jovens 
estabelecia um interessante paradoxo: a mesma juventude que era tida como 
supérflua ou alienada, que só pensava em divertir-se – e divertir-se significa 
estar de acordo, no dizer de Adorno e Horkheimer (1985) –, essa mesma 
juventude surpreendeu o mundo com uma gigantesca onda contestatória. 
Conectados e atuantes, nas redes e nas ruas, os jovens estabeleceram novas 
formas de resistência. Aliás, à hibridização entre espaço real e virtual, Castells 
(2012) chama de espaço da autonomia.  
O motivo é que a autonomia só pode ser garantida mediante a 
capacidade de organização no espaço de liberdade das redes de 
comunicação, mas, ao mesmo tempo, unicamente se pode exercer 
como força transformadora se desafia a ordem institucional 
disciplinadora recuperando o espaço da cidade para seus cidadãos. A 
autonomia sem desafio se converte em retirada. O desafio sem uma 
base permanente de autonomia no espaço dos fluxos equivale a um 
ativismo descontínuo. O espaço de autonomia é a nova forma 
espacial dos movimentos sociais em rede (CASTELLS, 2012, p. 213). 
Em atos de resistência, Mandela, Luther King e Gandhi não puderam contar 
com as potencialidades das novas tecnologias e das redes sociais. Até porque, 
como nos lembra Milton Santos, “a cada evolução técnica, uma nova etapa 
histórica se torna possível” (Santos, 2005, p.24).  
Ainda, o uso de modernas tecnologias pelos cidadãos comuns (não 
especialistas) foi possível através do que Walter Benjamin (1985) chamou de 
“apropriação da técnica”. Ou seja, a banalização da técnica permitiu que a 
“massa” tivesse acesso aos meios de comunicação e passasse, ela mesma, a 
comunicar. Dessa maneira é que ela possibilitaria um empoderamento da 
sociedade por meio dos atributos técnicos que estavam então disponibilizados. 
O que não significa dizer que essa apropriação seja sempre positiva, mas 
permite uma certa emancipação.  
No entanto, a possibilidade de resistência e participação política através da 
tecnologia e dos meios de comunicação já havia sido proposta por Brecht, 
como nos fala Muniz Sodré: 
Bem antes de McLuhan,, já a partir da segunda década deste século, 
o dramaturgo e poeta alemão Bertold Brecht apresentava, com seu 
panfleto intitulado “teoria do rádio”, a utopia tecnológica de uma 
sociedade conversacional, dialógica, em que, por meio da 
radiodifusão, todos poderiam confluir para um consenso, e as massas 
poderiam exigir diretamente prestações de contas ao Estado. 
(SODRÉ, 2002, p. 72). 
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Aqui nos parece que há uma aproximação mais precisa do que esse capítulo 
propõe: as tecnologias, nomeadamente as relacionadas à comunicação, 
potencializam um ideal de emancipação cidadã e participação política da 
sociedade, surgido muito tempo atrás. Não se pretende supor que as redes 
sociais sejam o Santo Graal da sociedade contemporânea – longe disso. 
Parece-nos, porém, que elas tornam mais eficazes uma mobilizações geradas 
no âmbito da realidade social. Não são elas que criam a revolução, mas elas se 
constituem em mais uma ferramenta (ou arma, se preferirmos) de 
empoderamento da sociedade.  
Sobre isso, Castells fala que “este é o novo contexto, no coração da sociedade 
em rede como uma nova estrutura social, na qual se estão formando os 
movimentos sociais no século XXI” (CASTELLS, 2012, p. 210). 
Em Comunicação nos movimentos populares, Cicilia Peruzzo dizia (ainda nos 
primórdios da Internet) que, “na prática, os meios de comunicação popular, 
apesar de sua importância e de seu significado político, não chegam a colocar-
se como forças superadoras dos meios massivos” (PERUZZO, 1998, p. 130). 
Podemos aqui  antecipar que, enfim, os meios de comunicação popular (aqui 
entendidos como as redes sociais, sobretudo) superaram os demais meios 
massivos, possivelmente engendrando uma inversão da teoria do 
agendamento. 
É possível reconhecer as redes sociais, portanto, como uma mídia alternativa, 
proporcionando um espaço de publicização à margem da imprensa alinhada ao 
status quo. Muniz Sodré alerta que “em certos espaços nacionais, a 
autocensura jornalística, imposta pelos proprietários em função de seus 
interesses empresariais, pode ser tão ou mais severa que o controle do 
Estado” (SODRÉ, 2002, p.74). 
Pode-se, ainda, ir mais além, vendo nas redes sociais o que Downing chama 
de “mídias radicais”, que ele relaciona justamente aos movimentos sociais 
oriundos da sociedade. Aliás, nesse autor, encontramos ainda ecos das 
propostas de Thoreau e Kant:  
Os movimentos sociais constituem uma das expressões mais 
dinâmicas de resistência, em comparação com instituições mais 
estáveis e duradouras, como sindicatos ou partidos. (...) A ascensão 
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desses movimentos parece ocasionar e, ao mesmo tempo, ser 
ocasionada pela mídia radical. (DOWNING, 2002, p. 55). 
Ainda que vejamos com ceticismo o caráter revolucionário possibilitado pelas 
tecnologias da comunicação, essas revoluções, deflagradas através das novas 
mídias, têm um valor em si mesmas. Foucault, por exemplo, comentando Kant, 
nos fala da importância da revolução como acontecimento. Ou seja, “pouco 
importa que ela tenha êxito ou fracasse, isso não é o sinal do progresso que 
buscamos” (Foucault, 2010, p.18). Ela é também uma maneira de sair da 
“menoridade”, de governar-se por si. “É sinal, primeiro, de que todos os 
homens consideram que é do direito de todos se dotar da constituição política 
que lhes convém e que eles querem” (Foucault, 2010, p. 19). 
Em Kant encontramos também uma característica tão comum a esses 
movimentos revolucionários: “O significativo é a maneira como a revolução faz 
espetáculo, é a maneira como é recebida em toda a sua volta por espectadores 
que não participam dela, mas a veem, que assistem a ela e que, bem ou mal, 
se deixam arrastar por ela” (KANT in FOUCAULT, 2010, p. 19). Ou seja, o 
caráter global das manifestações contemporâneas não deixa ninguém de fora. 
Todos, de uma forma ou de outra, são atingidos por ela.  
 
Redes de emancipação 
Há, claro, que se ter o cuidado de não estabelecer as novas tecnologias como 
o arauto absoluto da participação política na atualidade. Até porque nem toda a 
sociedade possui amplo acesso a essas ferramentas e não pode, por conta 
disso, ser alijada do processo democrático. Esse necessário cuidado fica claro 
no dizer de Milton Santos, nos alertando que “quando um determinado ator não 
tem as condições para mobilizar as técnicas consideradas mais avançadas, 
torna-se, por isso mesmo, um ator de menor importância no período atual” 
(Santos, 2005, p. 25). 
Kant falava que permanecer na menoridade era culpa do próprio homem. 
Emancipar-se, ousar saber (sapere aude) dependia apenas dele. Mas era mais 
fácil para muitos homens permanecer na menoridade, ficando assim a mercê 
de tutores que os governassem. As redes sociais, é bom que se repita, não são 
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a saída para a maioridade, que Kant propunha. Apenas o conhecimento pode 
levar ao esclarecimento. Mas elas podem ser um caminho de emancipação 
social, através do qual o cidadão vivencie mais diretamente a democracia, 
lembrando (talvez utopicamente) as origens desse conceito. 
Relatando os primórdios dessa ideia em seu livro Origens do discurso 
democrático, Donaldo Schüller afirma que “não há democracia na vigência do 
discurso único. Porém, não se espere que a democracia resolva os conflitos, 
ela os cultiva. É no espaço público que os argumentos respiram, é lá que são 
eficazes” (Schüller, 2001, p. 27).  
Os movimentos surgidos no âmbito das redes sociais procuram retomar o 
espaço público. Fez-se da ocupação das praças, ruas e avenidas – e da 
experiência de democracia direta que ali se desenhava – uma reinvindicação 
em si mesma.  
Buscam, através desses meios, executar o que Brecht havia proposto: “uma 
sociedade dialógica, conversacional”, onde a o cidadão enfrentaria o Estado de 
forma organizada e consensual. Essa “utopia tecnológica”, como diz Sodré, 
talvez esteja se desenhando, para além dos contornos pré-definidos pelo 
establishment.  
Nas décadas anteriores o meio de comunicação dominante e hegemônico era 
a televisão. E essa mídia, por natureza, sempre privilegiou a passividade e a 
inércia. Por outro lado, a internet, sobretudo a partir das inovações do 2.0, 
estimula a interatividade, a ação e a reação. Ou seja, enquanto a televisão 
isola, a internet conecta.  
Voltando a nossa hipótese, ainda que não sejam as redes sociais as principais 
responsáveis por essa onda revolucionária global, ela ofereceu ferramentas 
valiosas para a sua difusão, como reconhece Puddepahtt (2011, p. 19) quando 
afirma que as mídias sociais sozinhas não foram responsáveis pela onda de 
mudanças no mundo, mas ajudaram a catalisar o descontentamento. 
O fato é que o mundo não via mobilizações em escala global desde os anos 
1960. Elas vieram para ficar e transformar o que se entendia por protestos, 
revoluções, contestações e movimentos do gênero. As características dos 
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manifestantes é que mudaram, embora a essência ainda seja a luta por uma 
sociedade mais justa. A revista Courrier Internacional relata que em um 
congresso na Alemanha para debater o tema foi identificado um perfil comum 
nesse novo manifestante: 
Demarca-se totalmente das figuras do militante e do guerrilheiro dos 
séculos passados. Não tem a obsessão ideológica do séc. XX, nem 
se deixa seduzir pela luta armada. [...] Acima de tudo, tem a paciência 
– quase espiritualidade – que nos habituamos a associar à 
desobediência civil, longe da euforia e da catarse, tantas vezes fatais, 
da luta armada. (COURRIER INTERNACIONAL, 2011, p.39). 
Há um consenso, entre os participantes desses eventos de que, ainda que as 
redes sociais não sejam imprescindíveis para as mobilizações, com elas as 
possibilidades de sucesso são muito maiores. Foi por meio delas, por exemplo, 
que os egípcios estipularam o dia 25 de janeiro (2011) como a data em que 
iriam às ruas para manifestar sua indignação contra o governo. Foi por meio 
das redes sociais que se organizaram os Indignados na Espanha. E foi usando 
a comunicação virtual que os jovens se reuniram em diversos outros países. 
Enfim, a internet e suas ferramentas tiveram um papel central para canalizar 
uma insatisfação latente e uma energia difusa que havia na população. Por 
meio delas esse desejo de emancipação política pode se organizar como 
desobediência civil e buscar novas formas de participação cidadã e 
democrática. A sociedade agora dispõe de outra maneiras para estreitar os 
laços que formam as suas redes. Com lembram Neuberger e Wandelin (2012, 
p. 8), sobretudo as mídias sociais como Facebook, Twitter, YouTube e os 
blogs, contribuíram para que os usuários deixassem de ser apenas receptores, 
e passassem a ser também emissores. “Na internet os cidadãos estão em 
melhores condições de desenvolver contrapoder através de crítica pública: eles 
podem descobrir seus interesses políticos comuns e coordenar suas ações 
públicas”.  
Reconhecemos que existem, contemporaneamente, diversos autores que 
falam dessas novas formas de protesto de maneira mais atualizada. Manuel 
Castells, por exemplo, emprega o termo wikirrevoluções (CASTELLS, 2011). 
Outros preferem ativismo digital, ciberativismo, revoluções digitais, revoluções 
em rede, etc. – todos querendo dizer, basicamente, a mesma coisa, ou seja: 
uma cidadania potencializada por meio das novas tecnologias, uma 
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participação política construída nas redes sociais ou, ainda, numa visão 
funcionalista, um computador conectado estabelecendo o empoderamento da 
sociedade.  
É forçoso admitir, também, que existem autores contemporâneos que veem de 
forma não tão positiva a organização e mobilização política da sociedade, bem 
como a democracia direta. Ortega y Gasset (1962), por exemplo, critica o que 
chamava de “ação direta das massas”. Ele via a presença das massas como 
um retrocesso cultural e civilizatório. Enquanto a sociedade se organizava em 
campos intermediários havia o equilíbrio e o bom senso. Porém, quando as 
massas começam a intervir diretamente inicia-se um processo de desgaste do 
tecido social. A massa, para Ortega y Gasset, abandona a civilização. Para ele, 
depois da humanidade haver atingido um grau satisfatório de civilização com a 
democracia representativa, a ação direta seria um retrocesso civilizatório.  
Ainda que haja, felizmente, vozes dissonantes no debate sobre a participação 
direta e mobilização política da sociedade, parece-nos apropriado resgatar 
textos seminais como os de Kant e Thoreau, que estão na origem desses 
discursos democráticos e emancipatórios. Mesmo que reconheçamos que os 
conceitos já haviam sido propostos, por exemplo, em Hobbes com sua 
resistência anárquica, e Rousseau com sua motivação através da quebra de 
contrato. 
Parece-nos, no entanto, que a ideia de uma cidadania plena, na acepção mais 
ampla do termo, apareceu de forma mais clara nestes textos ancestrais de 
Kant e Thoreau. Ali se encontram os fundamentos - tão perenes quanto atuais 
– da luta pela participação política, da vontade de ser ouvido, da democracia, e 
da liberdade, em última instância.  
Assim era na visão dos gregos antigos: “A democracia não é outorgada. 
Direitos democráticos são duramente conquistados. Homens que não lutam 
pela liberdade não estão maduros para viver livremente” (SCHÜLLER, 2001, p. 
16). 
Assim é na visão de milhares de indignados mundo afora: “Acreditamos que 
podemos mudá-lo [o mundo]. Acreditamos que podemos ajudar. Sabemos que, 
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unidos, podemos. Venha conosco! É o teu direito". (Manifesto dos Indignados, 
2011). 
As articulações políticas sempre fizeram parte da história da humanidade. A 
luta pelos seus direitos é algo mais recente. Combinar esses conceitos com as 
novas tecnologias de comunicação, em especial as redes sociais, parece ser 
uma tendência irreversível. Seja através da desobediência civil – que nos leve 
a uma emancipação política – seja através das manifestações globais (com 
demandas locais) a democracia está definitivamente inserida nessa ambiência 
digital. Assim, torna-se importante não perder de vista os fundamentos teóricos 
e conceituais da vontade de tornar o mundo um lugar mais justo e o homem um 
ser mais autônomo e consciente. Porque, mesmo que antigos, eles ainda 




Novos fluxos – Análise do Corpus 
No intento de testar nossos procedimentos metodológicos e nossas categorias 
de análise, investigamos um período específico e delimitado para compor 
nosso corpus, que abrange do dia 25 de janeiro a 11 de fevereiro de 2011. 
Nesse escopo, buscamos as notícias tratavam do tema objeto de nosso 
estudo, a Primavera Árabe, e que permitissem o nosso recorte mais específico, 
ou seja, os eventos que aconteceram no Egito. Esse recorte temporal coincide 
com o início dos protestos até a renúncia do então presidente egípcio, Hosni 
Mubarak. 
Assim, das 366 matérias publicadas nesse período, relacionamos 30 que 
atendiam as nossas especificidades de pesquisa. Vale ressaltar que durante 
alguns dias desse período o Egito ficou sem internet, em uma tentativa do 
regime Mubarak de evitar a mobilização e a divulgação dos acontecimentos no 
país. De toda forma, o material coletado nos permite uma investigação 
abrangente de nosso corpus.  
As primeiras matérias falam do início dos enfrentamentos entre a polícia e 
manifestantes, que escolheram esse dia (25/01) justamente por ser uma data 
em homenagem às forças policiais, que eram as principais bases de 
sustentação do regime do então presidente Hosni Mubarak.  
Em contato com a repórter Rawya Rageh, correspondente da Al Jazeera no 
Cairo, ele confirma que muitas das matérias no início dos protestos foram 
pautadas pelas redes sociais, que permitiam saber quando e onde as 
manifestações aconteceriam, além de indicar potenciais fontes para 
entrevistas. Percebe-se, na primeira matéria analisada, por exemplo, a 
presença de todas as categorias de análise escolhidas para essa investigação: 
pautada pelas redes sociais, como afirma a própria jornalista; texto (há trechos 
retirados de redes sociais) e fonte (há relatos de fontes via redes sociais).  
Em seguida, porém, temos um caso sui generis. A seguinte manchete 
apareceu nos mecanismos de busca do portal da Al Jazeera: Egyptian uprising 
escalates (Revolta egípcia se intensifica). Ao clicarmos na manchete fomos 
encaminhados para outro site. Trata-se do Storify.com, uma ferramenta que 
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permite a criação de histórias através de material publicado em redes sociais. A 
Al Jazeera, nesse caso, encaminhou o conteúdo que estava recebendo de seu 
público para esse site que, automaticamente, montou um mosaico de relatos 
sobre os eventos que estavam se desenrolando no Egito. 
Isso nos levou a uma busca mais aprofundada sobre o uso dessa ferramenta 
no portal, nos desviando momentaneamente de nosso objeto. Nessa pesquisa 
sobre o Storify.com, encontramos uma entrevista de Ahmed Shibab Eldin, 
produtor e apresentador do programa The Stream, da Al Jazeera, concedida ao 
The New York Times (2011). Eldin diz que o Storify se tornou uma espécie de 
roteiro do programa (que trata basicamente de redes sociais): “Nós sabíamos 
que precisávamos nos beneficiar dessa realidade que a indústria (de conteúdo) 
está enfrentando, de que nós não temos mais exclusividade sobre o 
compartilhamento e a publicação de informações”. 
Seja como for, nossa segunda matéria em análise foi completamente 
construída via redes sociais, com 24 relatos (em texto, vídeo, etc.) tendo quase 
100 mil visualizações.  
A terceira matéria analisada nos levou a uma adequação do filtro que 
utilizamos na pesquisa, pois, novamente o uso massivo de conteúdo originário 
de redes sociais foi constatado. Nesse caso, com o sugestivo título de Egypt's 
protests on Twitter (Protestos egípcios no Twitter), o subtítulo diz o seguinte, 
em tradução livre: a equipe da Al Jazeera segue os desdobramentos dos 
protestos antigovernamentais no fatídico 25 de janeiro. E abaixo simplesmente 
retransmite os tweets dos manifestantes. Dentro da lógica do Storify, é mais 
uma matéria totalmente construída com conteúdo gerado nas redes sociais.  
Dessa forma, passamos a descartar as matérias que tivessem essa lógica de 
produção, pois fugiria da nossa hipótese de que as redes sociais influenciam a 
agenda da mídia. Nesse caso, era apenas a publicação dos conteúdos das 
redes sociais na plataforma midiática, e não a construção jornalística baseada 
nesses conteúdos. Se nos baseássemos nesse tipo de matéria, a comprovação 
de nossa hipótese seria facilitada, porém, de forma superficial. Por isso, além 
das duas mencionadas, nenhuma outra matéria com esse perfil entrou em 
nossa análise.  
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Parece-nos que o portal ainda buscava se adequar a nova realidade, que o 
produtor Ahmed referia. Com a intensificação da revolta no Egito, percebe-se a 
tentativa de produzir um jornalismo mais tradicional, ainda que recorrendo ao 
material das redes sociais.  
Ainda que houvesse esse resgate de um jornalismo mais ortodoxo, a Al 
Jazeera utilizou-se fartamente do conteúdo gerado pelos manifestantes nas 
redes sociais para a produção de suas reportagens. Das 30 matérias 
analisadas, apenas em uma (Spy chief made Mubarak deputy, 31/01) não 
observamos a presença de nenhuma de nossas categorias de análise.  
De resto, em 14 das matérias analisadas verificou-se a influência das redes 
sociais na construção da pauta. Ou seja, assuntos em destaque nas redes 
inspiraram a construção das matérias, como atesta a própria equipe da Al 
Jazeera. Além disso, 27 matérias utilizavam usuários de redes sociais como 
fontes das reportagens. E 29 se apropriaram, de alguma maneira, de conteúdo 
gerado nas redes sociais (textos, fotos, vídeos, etc.) na produção da notícia.  
Na tabela abaixo, podemos visualizar como se deu o enquadramento de 
nossas categorias de análise no corpus estudado: 
Matérias AJ Sim Não % 
Pautadas 14 16 46% 
Fontes 27 3 90% 
Conteúdo 29 1 96% 
Tabela 2 
Essa amostra nos permite sugerir que há uma tendência de confirmação de 
nossa hipótese. No entanto, a ideia de que há uma correlação positiva entre a 
saliência das redes sociais e a pauta midiática, não se observa de maneira 
decisiva, indicando a necessidade de uma análise mais aprofundada. 
Ainda assim, as categorias de análise “uso de fontes” e “uso de recursos” teve 
uma correlação bem mais significativa, da ordem de 90% e 96%, 
respectivamente, no corpus pesquisado. O que permite supor que, ainda que 
não haja uma determinante transferência da saliência (46%), o fazer jornalístico 
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se modificou no caso concreto, com a utilização de novos elementos na 
produção da notícia.  
Nas tabelas do “Apêndice” desse trabalho pode-se visualizar, matéria por 
matéria, os casos em que as redes sociais pautaram as notícias, os casos em 
que elas serviram como fonte e também aqueles em que se utilizou algum 
elemento (texto, foto, vídeo) por meio delas publicado na construção das 
matérias.  
O que a análise também sugere é que não havia um padrão para a utilização 
desses recursos. Ou seja, a cobertura que a Al Jazeera fez da Primavera 
Árabe não se baseou apenas em relatos ou conteúdos publicados nas redes 
sociais. Embora quase todas (96%) tenham usado recursos provenientes do 
Twitter ou Facebook, não havia parâmetros claramente definidos para o uso 
dos mesmos. Essa apropriação do conteúdo produzido por manifestantes se 
dava, sobretudo, quando não havia a possiblidade de um jornalista ter acesso 
àquela determinada informação. 
Ryad Mint, gerente de redes sociais da Al Jazeera, afirma que: 
En el inicio de las revueltas no teníamos a nadie en Túnez, porque 
no estaba permitida nuestra presencia allí. Realmente sólo podíamos 
contar con los ciudadanos, que estaban subiendo vídeos y fotos en 
las redes. Nosotros amplificamos su voz. Fue crucial para nuestra 
cobertura. Y cara al futuro pretendemos reforzarlo. La gente tiene las 
herramientas para publicar y lo hace. (MINT, 2011, El País).  
Esse uso que se observa de modernas tecnologias pelos cidadãos comuns 
(não especialistas) foi possível através do que Walter Benjamin (1985) chamou 
de “apropriação da técnica”. Ou seja, a banalização da técnica permitiu que a 
massa tivesse acesso aos meios de comunicação e passasse, ela mesma, a 
comunicar. Uma leitura possível é que ela possibilitaria um empoderamento da 
sociedade através desses atributos técnicos que estavam então 
disponibilizados. O que não significa dizer que essa apropriação fosse sempre 
positiva, mas permitia uma certa emancipação.  
No entanto, essa possibilidade de resistência e participação política através da 
tecnologia e dos meios de comunicação já havia sido proposta por Brecht, 
como nos fala Muniz Sodré: 
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“Bem antes de McLuham, já a partir da segunda década deste século, 
o dramaturgo e poeta alemão Bertold Brecht apresentava, com seu 
panfleto intitulado “teoria do rádio”, a utopia tecnológica de uma 
sociedade conversacional, dialógica, em que, por meio da 
radiodifusão, todos poderiam confluir para um consenso, e as massas 
poderiam exigir diretamente prestações de contas ao Estado” (Sodré, 
2002, p. 72). 
Aqui nos parece que há uma aproximação mais precisa do que este trabalho 
propõe: a tecnologia, nomeadamente as relacionadas à comunicação, 
potencializando um ideal de emancipação cidadã e participação política que 
possibilitaria, enfim, a democratização da informação, com a sociedade falando 
por si mesma. Não se pretende supor que as redes sociais sejam o Santo 
Graal da sociedade contemporânea – longe disso. Parece-nos, porém, que 
elas tornam mais eficazes uma mobilização que é gerada, essencialmente, no 
âmbito da realidade social. Não são elas que criam a revolução, mas elas se 
constituem em mais uma ferramenta (ou arma, se preferirmos) de 
empoderamento da sociedade.  
Nesse sentido, tudo isso representa a democratização da liberdade 
de expressão na esfera pública. Antes, um grupo de elite, formado 
por jornalistas, editores, proprietários de meios de comunicação e até 
mesmo censores do governo, determinava quem poderia escrever 
para o público. O crescimento da internet e da web possibilita driblar 
esses obstáculos, permitindo que qualquer um se torne um emissor. 
A facilidade de fornecer e acessar conteúdos informativos é 
praticamente ilimitada para a produção, o compartilhamento e o 
intercâmbio de conteúdo de todos os tipos. (PUDDEPHAT, 2011, p. 
21). 
Em Comunicação nos movimentos populares, Cicilia Peruzzo dizia, ainda nos 
primórdios da Internet, que “na prática, os meios de comunicação popular, 
apesar de sua importância e de seu significado político, não chegam a colocar-
se como forças superadoras dos meios massivos” (Peruzzo, 1998, p. 130). 
Parece-nos que, enfim, os meios de comunicação popular (aqui entendidos 
como as redes sociais, sobretudo) superaram os meios massivos, 
possivelmente engendrando uma inversão da hipótese do agendamento. 
É possível reconhece-las, portanto, como uma mídia alternativa, 
proporcionando um espaço de publicização à margem da imprensa alinhada 
(muitas vezes) ao status quo. Muniz Sodré alerta que “em certos espaços 
nacionais, a autocensura jornalística, imposta pelos proprietários em função de 
seus interesses empresariais, pode ser tão ou mais severa que o controle do 
Estado” (Sodré, 2002, p. 74). 
98 
 
Como visto anteriormente, os meios de comunicação na região como um todo 
e no Egito em particular, estavam alinhados com os regimes ditatoriais. Essa 
superação dos meios tradicionais efetuada pelas redes sociais permitiu, ainda 
que pontualmente, uma emancipação política e cidadã e uma reconfiguração 
da práxis jornalística.  
Como anteriormente referido, a hipótese de que as redes sociais transferem 
sua saliência para a mídia tradicional, impactando diretamente a construção de 
sua pauta e gerando novos fluxos de agendamento, não pode ser 
definitivamente confirmada. Ainda assim, pode-se dizer que há uma tendência 
para isso, sobretudo a partir das outras categorias de análise e, portanto, a 
hipótese não pode ser de todo descartada, merecendo um estudo de mais 
fôlego, em um contexto mais abrangente. A seguir, faremos nossas 
considerações finais, buscando apresentar um panorama objetivo dos 




Esta pesquisa buscou contribuir para o entendimento e contextualização do 
impacto das redes sociais na comunicação e na construção da agenda 
midiática. Os resultados obtidos com a análise de nosso corpus sugerem que 
novos fluxos de agendamento se estabeleceram no contexto estudado. 
A Teoria da Agenda, que serviu como base teórica para a experimentação de 
nossa hipótese, argumenta que a mídia tem o poder de pautar a sociedade. 
Dito de outra forma, o agendamento midiático elege os assuntos de interesse 
social. Ainda que nem sempre esses temas tenham relevância para a 
sociedade. O que propusemos, por meio de nossa hipótese, foi compreender 
se é possível que a própria sociedade estabeleça os assuntos que merecem 
destaque na agenda midiática. 
No contexto analisado, percebem-se indícios que reforçam a ideia de que a 
sociedade pode estabelecer a agenda midiática com temas de seu interesse. 
No caso concreto, manifestantes que participaram das revoltas que ocorreram 
no Mundo Árabe conseguiram, por meio das redes sociais, pautar a mídia com 
o conteúdo por eles produzido. Essa percepção foi adquirida com a análise de 
nosso corpus, que buscou nas matérias publicadas pelo portal da rede Al 
Jazeera elementos que demonstrassem a atuação do público na construção da 
agenda midiática. 
A Primavera Árabe - movimento que buscou maior autonomia política, 
democracia e melhores condições de vida para as sociedades dos países 
envolvidos – contudo, teve repercussões para além do campo social e político. 
A mobilização por meio das redes sociais se apresentou como uma alternativa 
à mídia tradicional, controlada pelo Estado. Nas redes sociais os protestos 
ganharam força e os manifestantes puderam publicar livremente informações 
acerca do que estava acontecendo nas ruas, convocar mais pessoas a 
participar e divulgar os acontecimentos para resto do mundo.  
O uso massivo das redes sociais nos protestos árabes, notadamente Twitter e 
Facebook, tornou-se fonte para a mídia do mundo inteiro, que não tinha acesso 
ao que estava acontecendo. Em tempo real, textos, fotos e vídeos eram 
postados nos servidores do Twitter, Facebook e Youtube, possibilitando ao 
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mundo ter acesso aos acontecimentos e conhecer a real dimensão das 
manifestações. As redes sociais assumiram assim o papel de garantidores da 
liberdade de expressão, liberdade de informação e, até mesmo, da liberdade 
de imprensa.  
Parece-nos que, embora ainda não haja um alinhamento automático entre a 
saliência das redes sociais e a agenda midiática, aquelas influenciam cada vez 
mais esta. E isso parece uma tendência irreversível. Em nossa pesquisa, vimos 
que a Al Jazeera se aproximou de seu público ao se utilizar do material por ele 
produzido, estabelecendo uma relação de cumplicidade e compartilhamento na 
elaboração da pauta jornalística.  
A pesquisa sugere também que a combinação entre a participação do público - 
na construção da pauta midiática - e o uso feito pela Al Jazeera desse 
conteúdo, tiveram papel relevante nos desdobramentos das revoltas no mundo 
árabe. Ainda que essa combinação não tenha sido a responsável pelas 
revoltas, ela foi fundamental para a conquista de alguns êxitos revolucionários, 
sobretudo na Tunísia e no Egito.  
Ao possibilitar aos manifestantes driblar a censura imposta pelas ditaduras da 
região – apoiados, em muitos casos, por uma imprensa aliada aos regimes 
autocráticos - as redes sociais contribuíram com os desejos democráticos da 
Primavera Árabe. No caso egípcio, para além da organização, mobilização e 
divulgação, as redes sociais foram essenciais na sincronização dos eventos, 
principalmente porque o início dos protestos tinha uma data marcada para 
acontecer (25 de janeiro). 
O caso da Al Jazeera - e de sua cobertura compartilhada com o público - é 
apenas um exemplo de como as redes sociais têm conseguido pautar a mídia 
tradicional, estabelecendo uma inversão no fluxo das notícias. O público 
passava, dessa forma, a pautar a mídia, invertendo a fórmula clássica da 
Teoria do Agendamento e criando novos fluxos na construção da pauta 
midiática. 
Ainda que não se possa afirmar que há uma correlação perfeita entre os temas 
de relevância nas redes sociais e a pauta da imprensa, é possível dizer que 
essa transferência ocorre em determinados contextos, caso da Primavera 
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Árabe. O que corrobora o que o professor Maxwell McCombs nos disse em 
entrevista para este trabalho, ainda na fase inicial de nossa pesquisa. Para ele, 
a influência das redes sociais se fortalece em cenários específicos, como 
quando o trabalho jornalístico é prejudicado pela falta de liberdade de 
imprensa, por exemplo. O caso da Primavera Árabe se configurou como o 
cenário ideal para a experimentação de nossa hipótese, parcialmente 
confirmada. 
Como dissemos anteriormente, no Apêndice desse texto pode-se examinar 
individualmente os casos em que nossa hipótese se confirmou. Interessante 
notar que a apropriação dos recursos publicados nas redes sociais (o que 
aconteceu em 96% das matérias), sugere que muito dificilmente a cobertura 
teria a amplitude que teve sem esses recursos. Significa dizer, as redes 
sociais, de fato, são parte integrante do trabalho de construção do produto 
jornalístico. 
Essa tendência se configura como uma mudança estrutural na práxis 
jornalística, ainda que sem contornos definidos. Cria-se, assim, um cenário que 
traz desafios ao trabalho do jornalista, que precisará apropriar-se desse novo 
contexto de produção de informação para manter-se relevante como mediador 
da sociedade. E parece também que torna mais democrático o processo 
comunicativo, com mais atores interferindo no conteúdo informativo e 
construindo o produto final do jornalismo, a notícia.  
Para confirmar se essas mudanças nos processos de construção da notícia se 
estabeleceram de forma mais ampla e definitiva serão necessários mais 
estudos, que pretendemos realizar em um futuro doutorado. 
Além disso, a criação de novos fluxos de agendamento representa um avanço 
social, pois tira da imprensa o monopólio da voz e quebra uma hegemonia que 
perdurou por décadas (ou séculos), quando ao leitor cabia apenas receber 
passivamente as notícias produzidas pelo jornalismo. Se ele mesmo se tornará 
um jornalista, como querem os defensores do jornalismo cidadão, ainda não 
está claro. Mas é certo que ele já não é mais um simples receptor. 
A análise do uso que a mídia tradicional, aqui representada pela Al Jazeera, fez 
das redes sociais e de suas narrativas, e a maneira como as incorporou no seu 
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fazer jornalístico - criando, talvez, um novo modelo de jornalismo e novos 
fluxos de agendamento-, sugere mudanças não só no para o profissional do 
jornalismo. O próprio jornalismo, que agora sofre de maneira significativa a 
influência daqueles a quem a notícia, tradicionalmente, se dirigia, também 
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ANEXO II: Lista e endereço eletrônico das matérias analisadas: 
1. AL JAZEERA. Egypt protesters clash with police. Disponível em: 
http://www.aljazeera.com/news/middleeast/2011/01/201112511362207742.html Acesso em: 
12/06/2013. 
2. AL JAZEERA. Egypt protesters escalate. Disponível em: 
http://storify.com/ajelive/egyptian-uprising-escalates.  Acesso em: 12/06/2013. 
3. AL JAZEERA. Egypt protesters on twitter. Disponível em: 
http://www.aljazeera.com/news/middleeast/2011/01/201112523026521335.html. Acesso em: 
12/06/2013. 
4. AL JAZEERA. Fresh anti-govt protest in Egypt. Disponível em: 
http://www.aljazeera.com/news/middleeast/2011/01/201112663450547321.html  
Acesso em: 12/06/2013. 
5. AL JAZEERA. Is Mubarak´s rule threatened? Disponível em: 
http://www.aljazeera.com/programmes/insidestory/2011/01/20111277354610493.html 
Acesso em: 12/06/2013. 
6. AL JAZEERA. Protesters torch Egypt police post. Disponível em: 
http://www.aljazeera.com/news/middleeast/2011/01/201112734210243448.html 
Acesso em: 12/06/2013. 
7. AL JAZEERA. Online activism fuels Egypt protest. Disponível em: 
http://www.aljazeera.com/news/middleeast/2011/01/2011128102253848730.html 
Acesso em: 13/06/2013. 
8. AL JAZEERA. Egypt supporters rally worldwide. Disponível em: 
http://www.aljazeera.com/news/europe/2011/01/201112815843772129.html Acesso 
em: 13/06/2013. 
9. AL JAZEERA. Egypt: Arab world reacts via SMS. Disponível em: 
http://www.aljazeera.com/indepth/spotlight/anger-in-egypt/2011/01/20111281451788299.html  
Acesso em: 13/06/2013. 
10. AL JAZEERA. Egypt braces for protest showdown. Disponível em: 
http://www.aljazeera.com/news/middleeast/2011/01/201112872822412808.html  
Acesso em: 13/06/2013. 
11. AL JAZEERA. Protesters across Egypt defy curfew. Disponível em:  
http://www.aljazeera.com/news/middleeast/2011/01/201112816845606511.html 
Acesso em: 13/06/2013. 
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12. AL JAZEERA. Egypt tense ahead of protests. Disponível em: 
http://www.aljazeera.com/news/middleeast/2011/01/201112804035404906.html. 
Acesso em 13/06/2013. 
13. AL JAZEERA. When Egypt turned off the internet. Disponível em: 
http://www.aljazeera.com/news/middleeast/2011/01/2011128796164380.html Acesso 
em: 13/06/2013. 
14. AL JAZEERA. Egypt not trending in China. Disponível em: 
http://www.aljazeera.com/news/asia-pacific/2011/01/201112991712140318.html 
Acesso em: 17/06/2013. 
15. AL JAZEERA. Egyptian youth and new dawn hopes. Disponível em: 
http://www.aljazeera.com/indepth/features/2011/01/2011129081571546.html Acesso 
em: 17/06/2013. 
16. AL JAZEERA. Live messages from Egypt. Disponível em: 
http://www.aljazeera.com/indepth/2011/01/2011130154410297213.html Acesso em: 
17/06/2013. 
17. AL JAZEERA. Is Egypt ready for real change. Disponível em: 
http://www.aljazeera.com/indepth/spotlight/anger-in-
egypt/2011/01/2011130145537563983.html  Acesso em: 17/06/2013. 
18. AL JAZEERA. Spy chief made Mubarak deputy. Disponível em: 
http://www.aljazeera.com/video/middleeast/2011/01/201113041519540360.html 
Acesso em: 17/06/2013. 
19. AL JAZEERA. A multi-media uprising? Disponível em: 
http://www.aljazeera.com/indepth/features/2011/02/201121124120857925.html  
Acesso em: 17/06/2013. 
20. AL JAZEERA. Blogging on the Nile. Disponível em: 
http://www.aljazeera.com/programmes/witness/2011/02/20112181938841767.html   
Acesso em: 17/06/2013. 
21. AL JAZEERA. The future of Egypt's internet. Disponível em: 
http://www.aljazeera.com/indepth/opinion/2011/02/20112174317974677.html Acesso 
em: 17/06/2013. 





23. AL JAZEERA. Media in the line of fire in Egypt Disponível em: 
http://www.aljazeera.com/news/middleeast/2011/02/201123131258705359.html 
Acesso em: 17/06/2013. 
24. AL JAZEERA. The Media Battle for Egypt. Disponível em: 
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Acesso em: 18/06/2013. 
26. AL JAZEERA. Freed cyber activist lauds protests. Disponível em: 
http://www.aljazeera.com/news/middleeast/2011/02/20112722535988460.html Acesso 
em: 18/06/2013. 
27. AL JAZEERA. Independence of Cyberspace. Disponível em: 
http://www.aljazeera.com/indepth/opinion/2011/02/20112971628223660.html Acesso 
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31. AL JAZEERA. Hosni Mubarak resing as presidente! Disponível em: 
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APÊNDICE – Tabelas de análise: critérios de presença/ausência das 
categorias de análise 
Egypt protesters clash with police 25 de janeiro 
 
Pautada por redes sociais X 
Utilizou fonte de redes sociais X 
Utilizou texto de redes sociais X 
Utilizou foto de redes sociais  
Utilizou vídeo de redes sociais  
Utilizou áudio de redes sociais  
http://www.aljazeera.com/news/middleeast/2011/01/201112511362207742.html 
 
Egypt protesters escalate 25 de janeiro 
 
Pautada por redes sociais X 
Utilizou fonte de redes sociais X 
Utilizou texto de redes sociais X 
Utilizou foto de redes sociais X 
Utilizou vídeo de redes sociais X 
Utilizou áudio de redes sociais X 
http://storify.com/ajelive/egyptian-uprising-escalates 
Egypt protesters on twitter 25 de janeiro 
 
Pautada por redes sociais X 
Utilizou fonte de redes sociais X 
Utilizou texto de redes sociais X 
Utilizou foto de redes sociais X 
Utilizou vídeo de redes sociais X 




Fresh anti-govt protest in Egypt 26 de janeiro 
 
Pautada por redes sociais  
Utilizou fonte de redes sociais X 
Utilizou texto de redes sociais X 
Utilizou foto de redes sociais X 
Utilizou vídeo de redes sociais  
Utilizou áudio de redes sociais  
http://www.aljazeera.com/news/middleeast/2011/01/201112663450547321.html 
 
Is Mubarak´s rule threatened? 27 de janeiro 
 
Pautada por redes sociais  
Utilizou fonte de redes sociais X 
Utilizou texto de redes sociais X 
Utilizou foto de redes sociais  
Utilizou vídeo de redes sociais X 
Utilizou áudio de redes sociais  
http://www.aljazeera.com/programmes/insidestory/2011/01/20111277354610493.html 
 
Protesters torch Egypt police post 27 de janeiro 
 
Pautada por redes sociais  
Utilizou fonte de redes sociais X 
Utilizou texto de redes sociais X 
Utilizou foto de redes sociais  
Utilizou vídeo de redes sociais X 





Online activism fuels Egypt protest 28 de janeiro 
 
Pautada por redes sociais X 
Utilizou fonte de redes sociais X 
Utilizou texto de redes sociais X 
Utilizou foto de redes sociais X 
Utilizou vídeo de redes sociais X 
Utilizou áudio de redes sociais X 
http://www.aljazeera.com/news/middleeast/2011/01/2011128102253848730.html 
 
Egypt supporters rally worldwide 28 de janeiro 
 
Pautada por redes sociais  
Utilizou fonte de redes sociais X 
Utilizou texto de redes sociais X 
Utilizou foto de redes sociais  
Utilizou vídeo de redes sociais  
Utilizou áudio de redes sociais  
http://www.aljazeera.com/news/europe/2011/01/201112815843772129.html 
 
Egypt: Arab world reacts via SMS 28 de janeiro* 
 
Pautada por redes sociais  
Utilizou fonte de redes sociais X 
Utilizou texto de redes sociais X 
Utilizou foto de redes sociais  
Utilizou vídeo de redes sociais  





Egypt braces for protest showdown 28 de janeiro* 
 
Pautada por redes sociais  
Utilizou fonte de redes sociais X 
Utilizou texto de redes sociais X 
Utilizou foto de redes sociais  
Utilizou vídeo de redes sociais  
Utilizou áudio de redes sociais  
http://www.aljazeera.com/news/middleeast/2011/01/201112872822412808.html 
 
Protesters across Egypt defy curfew 28 de janeiro 
 
Pautada por redes sociais  
Utilizou fonte de redes sociais X 
Utilizou texto de redes sociais X 
Utilizou foto de redes sociais  
Utilizou vídeo de redes sociais  
Utilizou áudio de redes sociais  
http://www.aljazeera.com/news/middleeast/2011/01/201112816845606511.html 
 
Egypt tense ahead of protests 28 de janeiro 
 
Pautada por redes sociais  
Utilizou fonte de redes sociais X 
Utilizou texto de redes sociais X 
Utilizou foto de redes sociais  
Utilizou vídeo de redes sociais  












Pautada por redes sociais X 
Utilizou fonte de redes sociais X 
Utilizou texto de redes sociais  
Utilizou foto de redes sociais  
Utilizou vídeo de redes sociais  
Utilizou áudio de redes sociais  
http://www.aljazeera.com/news/middleeast/2011/01/2011128796164380.html 
 
Egypt not trending in China 29 de janeiro 
 
Pautada por redes sociais X 
Utilizou fonte de redes sociais X 
Utilizou texto de redes sociais X 
Utilizou foto de redes sociais  
Utilizou vídeo de redes sociais  
Utilizou áudio de redes sociais  
http://www.aljazeera.com/news/asia-pacific/2011/01/201112991712140318.html  
 
Egyptian youth and new dawn hopes 29 de janeiro 
 
Pautada por redes sociais  
Utilizou fonte de redes sociais X 
Utilizou texto de redes sociais X 
Utilizou foto de redes sociais  
Utilizou vídeo de redes sociais  





Live messages from Egypt  
 
30 de janeiro** 
 
Pautada por redes sociais  
Utilizou fonte de redes sociais X 
Utilizou texto de redes sociais X 
Utilizou foto de redes sociais  
Utilizou vídeo de redes sociais  
Utilizou áudio de redes sociais  
http://www.aljazeera.com/indepth/2011/01/2011130154410297213.html 
Is Egypt ready for real change? 30 de janeiro** 
 
Pautada por redes sociais  
Utilizou fonte de redes sociais X 
Utilizou texto de redes sociais X 
Utilizou foto de redes sociais  
Utilizou vídeo de redes sociais  
Utilizou áudio de redes sociais  
http://www.aljazeera.com/indepth/spotlight/anger-in-egypt/2011/01/2011130145537563983.html 
 
Spy chief made Mubarak deputy 31 de janeiro 
 
Pautada por redes sociais  
Utilizou fonte de redes sociais  
Utilizou texto de redes sociais  
Utilizou foto de redes sociais  
Utilizou vídeo de redes sociais  







A multi-media uprising? 01 fevereiro 
 
Pautada por redes sociais X 
Utilizou fonte de redes sociais X 
Utilizou texto de redes sociais  
Utilizou foto de redes sociais  
Utilizou vídeo de redes sociais X 
Utilizou áudio de redes sociais  
http://www.aljazeera.com/indepth/features/2011/02/201121124120857925.html 
 
Blogging on the Nile 01 fevereiro 
 
Pautada por redes sociais X 
Utilizou fonte de redes sociais X 
Utilizou texto de redes sociais  
Utilizou foto de redes sociais  
Utilizou vídeo de redes sociais X 
Utilizou áudio de redes sociais  
http://www.aljazeera.com/programmes/witness/2011/02/20112181938841767.html 
 
The future of Egypt's internet 01 fevereiro 
 
Pautada por redes sociais X 
Utilizou fonte de redes sociais X 
Utilizou texto de redes sociais X 
Utilizou foto de redes sociais X 
Utilizou vídeo de redes sociais  





Mubarak concessions 'insufficient' 02 fevereiro 
 
Pautada por redes sociais  
Utilizou fonte de redes sociais X 
Utilizou texto de redes sociais X 
Utilizou foto de redes sociais  
Utilizou vídeo de redes sociais  




Media in the line of fire in Egypt 
03 fevereiro 
 
Pautada por redes sociais  
Utilizou fonte de redes sociais X 
Utilizou texto de redes sociais X 
Utilizou foto de redes sociais  
Utilizou vídeo de redes sociais  
Utilizou áudio de redes sociais  
http://www.aljazeera.com/news/middleeast/2011/02/201123131258705359.html 
 
The Media Battle for Egypt 03 fevereiro 
 
Pautada por redes sociais  
Utilizou fonte de redes sociais X 
Utilizou texto de redes sociais  
Utilizou foto de redes sociais  
Utilizou vídeo de redes sociais X 





Shocking 'Egypt images' emerge 07 fevereiro 
 
Pautada por redes sociais X 
Utilizou fonte de redes sociais  
Utilizou texto de redes sociais  
Utilizou foto de redes sociais  
Utilizou vídeo de redes sociais X 
Utilizou áudio de redes sociais  
http://www.aljazeera.com/video/middleeast/2011/02/201127184024139962.html 
 
Freed cyber activist lauds protests 07 fevereiro 
 
Pautada por redes sociais X 
Utilizou fonte de redes sociais X 
Utilizou texto de redes sociais X 
Utilizou foto de redes sociais  
Utilizou vídeo de redes sociais X 




Independence of Cyberspace 09 fevereiro 
 
Pautada por redes sociais X 
Utilizou fonte de redes sociais  
Utilizou texto de redes sociais x 
Utilizou foto de redes sociais x 
Utilizou vídeo de redes sociais  





Egypt protesters gain ground 09 fevereiro 
 
Pautada por redes sociais  
Utilizou fonte de redes sociais X 
Utilizou texto de redes sociais x 
Utilizou foto de redes sociais  
Utilizou vídeo de redes sociais  
Utilizou áudio de redes sociais  
http://www.aljazeera.com/news/middleeast/2011/02/201129103224329921.html  
 




Pautada por redes sociais X 
Utilizou fonte de redes sociais X 
Utilizou texto de redes sociais x 
Utilizou foto de redes sociais  
Utilizou vídeo de redes sociais  
Utilizou áudio de redes sociais  
http://www.aljazeera.com/programmes/insidestory/2011/02/201121010514154634.html 
 
Hosni Mubarak resing as president 11 fevereiro 
 
Pautada por redes sociais  
Utilizou fonte de redes sociais x 
Utilizou texto de redes sociais  
Utilizou foto de redes sociais  
Utilizou vídeo de redes sociais  




APÊNDICE II: entrevistas 
Aqui estão relacionadas as entrevistas, feita via e-mail ou Twitter, com algumas fontes 
da pesquisa. 
E-mail nº 1 – Contato com o professor McCombs 
Hello, dear professor McCombs 
I know that you are a very busy person, so I would be very happy if you could read this 
email. And even more happy if you could answer it. 
My name is Gustavo C. Lopes. I'm a brazilian journalist and researcher. I am doing MA 
in Communication at the University of Brasilia (UNB). 
In my dissertation I intend to make it one of the hundreds of researchers who have 
benefited from the exploratory possibilities of Agenda-Setting. My approach is a little 
different from the classic configuration of the theory. 
I intend to research the role of social networks in building media agenda. That is, a 
reversal in the flow of agenda-setting. My empirical object is the Arab Spring. I want to 
see how social mobilization through social networks on the Internet has influenced the 
media agenda. 
I'm preparing for qualifying this time and it would be amazing to hear what the "father of 
the theory" think about it. 
    Do you think that there may be, in this case a reverse flow of agenda-setting? 
    Do you consider this inversion as a variation of the theory? Or just an isolated case? 
    It is possible that the public (or public opinion) sets the agenda for the media? 
    Do you think social networks have this power? 
    How it affects journalism, in your opinion? 
 
I would have more questions for you, but do not want to take (even more) your time. 
Thank you very, very much. 
And a great new year! 
 A hug, 
 --  
 Gustavo Chaves Lopes 







E-mail nº 2: resposta do professor McCombs 
MAXWELL MCCOMBS maxwell.mccombs@sbcglobal.net 
20/01/13 
Dear Gustavo, 
You have selected an interesting research topic. Although we know much about how 
organized public relations and organized political and interest groups influence the 
media agenda, we know much less about the influence of the social media. From what 
we do know, there appear to be two very different settings. One that has attracted 
considerable attention are situations like the Arab Spring where the traditional media 
are under the control of the government and widely distrusted. The ongoing conflict in 
Syria is another. In these circumstances, the social media are very important and at 
times have considerable impact on the local public and on the agenda of the news 
media outside the country. The situation under more stable conditions, such as the 
U.S., is that the social media have some influence from time to time, but that for the 
most part the social media are amplifying and distributing the agenda of the 
mainstream media. I have attached a massive study of Twitter by the Hewlett-Packard 
Labs that reports this finding. 
I will be interested in your results from Brazil. Best wishes, 
Max McCombs 
From: Gustavo Chaves Lopes <jornal.gustavo@gmail.com> 
Date: Sat, Jan 12, 2013 at 4:55 PM 
Subject: Questions of a researcher from Brazil 
To: maxmccombs@mail.utexas.edu, laura.byerley@austin.utexas.edu 
 
E-mail 3: resposta ao professor McCombs 
Dear Professor McCombs 
First of all, thank you for your attention. And thanks for your comments and the article. 
Will be very useful in my research. 
 
In fact, I also see the influence of social networks in this way. It is a seasonal impact on 





I'll qualify (qualification here is like a "pre dissertation") next week and hear from you 
about was very important. 
Once the material is ready I'll try to translate and send to you. 
One more time Thank you so much. 
Gustavo Chaves Lopes jornal.gustavo@gmail.com 
E-mail nº 4: entrevista com Tine Ustad Figenschou, autora do livro Al Jazeera 
and the Global Media Landscape: The South is Talking Back    
Hi ,Tine! How are you? 
My name is Gustavo Lopes , I'm a Brazilian journalist and researcher . I am finishing up 
my masters in communication and my object of study is the coverage of Al Jazeera 
about the Arab Spring . 
My hypothesis is that social networks have reversed Agenda Setting Theory. That is, 
the public has influenced the media agenda . 
I learned just now from your book . Have I made the order at a bookstore here . But I 
fear that will not arrive in time . My defense is in December. 
So , would you mind answering a few questions ? 
First of all , congratulations on the book. 
Do you think it possible that the protesters ( through social networks ) have influenced 
the media agenda ? 
In your research you found new flows of agenda coming of social networks ? 
If yes , do you believe that this may be a trend for journalism ? 
Well , would have much more to ask, but do not want to take your time . 
Thank you very much . 
Sincerely . 
-- 
E-mail nº 5: resposta de Tine Ustad Figenschou  
Dear Gustavo, thank you for showing interest in my work! 
You ask important and interesting questions, that are complicated to answer in a few 
sentences, and I am not even sure I can answer them properly. 
I have attacched a draft section from the book where I discuss Al Jazeera English's 
comparative advantages in  
the Arab Spring uprisings. This is a draft version that cannot be circulated or quoted 
without contacting me again.  
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As I said, above, I am not sure if i answer your questions fully, but hope it is somewhat 
helpful… 
And, good luck with your research, if it is in English it would be interesting to read it. 
Kindly,  
Tine 
Tine Ustad Figenschou, PhD 
Postdoctoral Fellow 
Department of Media and Communication, University of Oslo 
http://www.hf.uio.no/imk/english/people/aca/tineuf/index.html 
Mobile phone: +47 92436104 
tineuf@media.uio.no 
 
E-mail nº 6: resposta à Tine 
Tine .. 
Your draft will help me a lot. Thank you! 
I can quote you in my work? 
I had promised to Professor McCombs to send a copy to him in English. He helped me 
in the beginning of the research. So, I will send one to you, who helped me in the end. 
Thank you, again! 
E-mail nº 7: resposta de Tine 
Hi gain, you can quote me, but have to let me know what quotes you are using so that I 
can forward you the correct reference details.  
Best, 
Tine 
Tine Ustad Figenschou, PhD 
Department of Media and Communication, University of Oslo 
http://www.hf.uio.no/imk/english/people/aca/tineuf/index.html 
Mobile phone: +47 92436104 
tineuf@media.uio.no 
Tweet nº 1: conversa com a jornalista Rawya Rageh, da Al Jazeera 
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